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Noventa e três feirantes
de etnia cigana impedidos
de vender na feira semanal
por falta de pagamento
das dívidas à Câmara

Os feirantes de etnia cigana concentraram-se na Câmara Muni-

cipal, durante a manhã de segunda-feira, para tentarem liquidar as

dívidas, sob o olhar atento da Polícia de Segurança Pública. Quirino

de Jesus garante que o que se pretende é “disciplinar aquele sector

da feira semanal, cadastrando os feirantes nos registos municipais,

para que todos paguem as respetivas taxas.”

Praga de escaravelhos
ameaça as palmeiras
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Fazendo jus à tradição

nesta quadra, o jornal

DEFESA DE ESPINHO

sugere compras

natalícias no comércio

tradicional do concelho

e deseja a todos

FESTAS

FELIZES!

D. João Lavrador
em visita pastoral
a Paramos
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DVD para sempre

As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD

Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,

Fotografia e Vídeo

Armazém

arrenda-se
Área 650m2 • Zona Industrial de Espinho

Tlm. 914 915 733

TÁXIS
de 5 e 7
lugares

seleccionamos

e torramos

na nossa fábrica

as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

Rua 21, 755, 1.º Dto. (junto às Finanças) — 4500-204 Espinho
Telf./Fax: 227 320 866 - Tlm. 964 875 154 - geral@domusgest.net

Consulte-nos

A melhor relação

QUALIDADE / PREÇO

Confie na nossa experiência

www.domusgest.net
admite FUNCIONÁRIO/A

BARBEARIA SILVA
CABELEIREIRO DE HOMENS

RUA 19, N.º 343

 C/ experiência  •  Contatar no local

Noventa e três feirantes
de etnia cigana impedidos
de vender na feira semanal
Por falta de pagamento das dívidas
com a Câmara

Dezenas de feirantes de
etnia cigana concentraram-se
na Câmara Municipal de Espi-
nho, durante a manhã de se-
gunda-feira, depois de terem

que todos paguem as respetivas
taxas”.

Segundo Quirino de Jesus,
“dos 196 lugares, 155 dos luga-
res estão cadastrados, feiran-
tes que estão registados no
nosso sistema, havendo 41 lu-
gares vagos. No entanto, o cer-
to é que estes lugares que es-
tão vagos nos nossos registos
estão, efetivamente, a ser ocu-
pados! Fizemos o levantamen-
to e identificamos as pessoas e
solicitamos a regularização da
situação”.

Diz o vereador responsável
pelas feiras que pela “situação
financeira que a Câmara atra-
vessa, somos obrigados a ser
extremamente rigorosos nas
cobranças dos créditos do Mu-
nicípio” e garante que irão se-

guir-se em outras situações,
nomeadamente com as contas
de água e de rendas em atraso.
Dentro do que for possível co-
brar a Câmara irá fazê-lo, mes-
mo por imposição legal”.

Quirino de Jesus revelou
que, na ação de fiscalização
que contou com o apoio da
Polícia de segurança Pública
“só entraram no recinto da fei-
ra os feirantes com as contas
em dia e que foram 62. Havia
93 feirantes com as contas por
regularizar”.

O vereador reconhece que
algumas das dívidas são avul-
tadas e, por isso “estamos a
facilitar o pagamento em quin-
ze prestações”.

Manuel Proença

sido impedidos de comercializar
no recinto da feira semanal
pelos fiscais da edilidade e pela
Polícia de Segurança Pública,
por não terem liquidado as suas

dívidas respeitantes às licen-
ças. A maioria dos feirantes
acabou por liquidar as suas
dívidas, durante a manhã e re-
gressou ao recinto da feira para

comercializar os seus produ-
tos. Outros, com dívidas avul-
tadas, acabaram por ter de
negociar os pagamentos,
faseadamente e de acordo com
um procedimento e mediante
um acordo de pagamento em
15 prestações.

A medida, segundo o vere-
ador com o pelouro das feiras,
Quirino de Jesus, justifica-se
devido “aos valores em dívida,
acumulados ao longo do tem-
po, que já rondam os 90 mil
euros, com quantias que an-
dam entre os 45 euros e os
3200 euros”.

Quirino Jesus garante que
o que se pretende é “disciplinar
aquele sector da feira semanal,
cadastrando os feirantes nos
registos municipais, de forma a

Radares
de controlo
de velocidade
em Paramos

A Polícia de Segurança Pú-
bl ica (PSP),  através do
Facebook, divulgou os locais
onde vai colocar radares para
controlar a velocidade de ve-
ículos durante o mês de de-
zembro. A fiscalização em
Espinho irá fazer-se, segun-
do a lista publicada pela PSP,
na Avenida Central Norte, em
Paramos, entre as 8 e as 14
horas desta sexta-feira, e na
Estrada Nacional 109, ao qui-
lómetro quatro, em Paramos,
entre as 8 e as 14 horas do
dia 11.

Plano anual
de feiras
para 2014

O plano anual de feiras do
município para o ano de 2014
ficou assim delineado:

Feira semanal, todas as
segundas-feiras, exceto a 8 de
dezembro (a realizar a 9 de
dezembro);

Feira dos Peludos, primeiro
domingo de cada mês.

A Sónia tem 29 anos e
sofre de um cancro nas
suprarenais . Mãe de duas
crianças, soube da sua do-
ença aos 25 anos.

Estiveram “todos com a Sónia”

na caminhada solidária

Depois de alguns anos
de luta, a Sónia tem a opor-
tunidade de se deslocar à
Alemanha para tentar um
tratamento oncológico ino-

vador, mas para que isso se
torne realidade precisa da
ajuda de todos.

Depois da caminhada so-
lidária do passado domingo

haverá mais iniciativas de
angariação de fundos. No
próximo domingo haverá
uma aula de zumba na Nave
Polivalente e no dia 14 uma
gala de solidariedade no
auditório da Junta de Fre-
guesia de Espinho.

A manhã de domingo
acordou solarenga mas com
o frio a pautar o evoluir das
horas. Mesmo assim, cerca
de centena e meia de pes-
soas fizeram questão de
marcar presença na cami-
nhada solidária da campa-
nha “Todos com a Sónia”.
Antes do inicio do périplo
que levou este grupo enor-
me, quer no número, quer
no espírito solidário, até ao
Fórum de Arte e Cultura de
Espinho e posterior regres-
so, os caminhantes tiveram
a oportunidade de fazer uma
ava l iação ar te r ia l  e  de
Glicémia oferecidas pela
Cruz Vermelha Portuguesa
Delegação de Espinho.

Entre as muitas pessoas
que se quiseram associar a

esta iniciativa, foi notóbr:ria
a presença da vereadora
Leonor Lêdo Fonseca e Isa-
bel Martins, vogal da As-
sembleia da Freguesia de
Espinho.

No próximo domingo,
haverá lugar para mais uma
iniciativa de solidariedade e
que se traduzirá numa mega
aula de zumba na Nave
Polivalente, a partir das 16
horas. No dia 14 de dezem-
bro, será realizada uma gala
de solidariedade “Todos com
a Sónia”, no auditório da
aunta de Freguesia de Espi-
nho, às 21h30.

As receitas arrecadas
com estas iniciativas terão
como destino a apoiar a
Sónia Marisa na sua des-
locação à Alemanha onde
terá a oportunidade de be-
neficiar de um tratamento
oncológico inovador ao can-
cro na suprarenais e que
tem como base cé lu las
dendríticas.

Paulo Duarte

Fotos PAULO DUARTE
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CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES

CRISTINA SANTOS TAVARES

MÉDICAS DENTISTAS

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE

Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 4500-277 ESPINHO • Telef. 227324121  •  Tlm. 967742865

SAMS QUADROS

 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
JORGE FERREIRA

BRUNO MORRIS

Clínica Médico-Dentária

Rosa Neves, Lda.
Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Rui Manuel Martins Torres, Presidente da Junta de Fregue-
sia de Espinho:

Faz público, em cumprimento da deliberação tomada por
esta Junta de Freguesia em reunião de 28 de novembro de
2013, que no próximo dia 27 de dezembro de 2013, com
início às 10.30 horas, na sala de Reuniões da Junta de
Freguesia, realizar-se-á o procedimento de hasta pública
a título precário para a atribuição económica do Espa-
ço de Cafetaria sito no Edifício Sede da Junta de
Freguesia de Espinho.

O Programa e condições para realização deste procedi-
mento de hasta pública, encontram-se à disposição dos
eventuais interessados nos Serviços de Atendimento da Junta
de Freguesia de Espinho, todos os dias úteis, durante o horário
normal de funcionamento.

E para constar se passou este e outros de igual teor que
vão ser afixados nos locais do estilo e publicados nos Jornais
Defesa de Espinho e Diário de Notícias.

Espinho, 28 de novembro de 2013

O Presidente da Junta de Freguesia de Espinho

«Defesa de Espinho» – 4262 – 2013-12-05

Gestão Administrativa

EDITAL 12/2013

Fotos VÍTOR LANCHAEscaravelhos
ameaçam palmeiras
Praga desde 2010 na cidade

Rhynchophorus ferrugi-
neus (Olivier), eis o escara-
velho que está a afetar as
palmeiras da cidade. Trata-
se de um coleóptero da famí-
lia dos curculionídeos, tem a
forma de um besouro de cor
vermelho-alaranjada, com a
cabeça caracterizada por um
rostro em bico, medindo en-
tre 1,5 e 4,5 centímetros de
comprimento. O seu ciclo de
vida completa-se no interior
do tronco duma mesma plan-
ta, sendo por isso difícil de
detetar visualmente Tem cer-
ca de quatro gerações anu-
ais. As larvas alimentam-se
no interior da palmeira, esca-

vando galerias e provocando
graves estragos. Após a des-
truição do ciclo de vida da
palmeira, o dito inseto deslo-
ca-se para outra palmeira,
iniciando uma nova fase.”

Quando os sintomas são
v is íve i s  na  pa lme i ra ,  a
infestação já está avançada
e geralmente a planta não
tem capacidade de recupe-
ração. “É um fenómeno que
alastrou pe lo l i tora l  do
Algarve até ao norte, com
notórios reflexos em Espi-
nho e na Granja”, revela o
engenheiro Joaquim Sá, da
Câmara Municipal. “Uma
propagação por esta zona

litoral que talvez se deva a
correntes climatéricas, ou
seja ventos.”

Mas foi precisamente no
ano de 2007, em Espanha,
que o inseto Rhynchophorus
ferrugineus (Olivier) começou
a provocar severos estragos
em palmeiras, tendo as auto-
ridades comunitárias compe-
tentes europeias definido
medidas de proteção a tomar
em caso de aparecimento do
inseto e preventivas a serem
implementadas aquando da
importação e circulação de
vegetais suscetíveis.

O “escaravelho-da-pal-
meira” propagou-se rapida-

mente desde o sul até ao
centro do país e foi detetado
em 2010 no norte.

As palmeiras do exterior e
interior do cemitério munici-
pal, assim como algumas que
estão dispersas pela cidade,
já denotam visíveis estragos
causados por esta praga de
escaravelhos, mas o respon-

sável técnico municipal da
Divisão de Serviços Básicos e
Ambiente antevê que as pal-
meiras que foram transferidas
da Avenida 8 para a Avenida
32, aquando da obra do
enterramento da linha-férrea,
irão vingar.

Entretanto, Joaquim Sá
salienta há árvores cujo ciclo

de vida está limitado em de-
zenas de anos e nem todas
logram a existência centená-
ria, “mas morrem de pé e é
torna-se imperiroso o seu
abate por razões também
ambientais e de qualidade de
vida para as pessoas.”

Lúcio Alberto
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O Bispo Auxiliar do Porto,

D. João Lavrador, esteve

na passada quinta-feira

no Regimento de

Engenharia 3 de Espinho,

numa visita àquela

unidade militar

de Engenharia.

D. João Lavrador teve a

oportunidade de conhecer

um pouco do dia-a-dia

do RE3 e as instalações

daquele quartel militar.

Depois de celebrar uma

Eucaristia na capela do

RE3, com o capelão

daquela unidade militar,

padre Benjamim Silva e

com o pároco de Paramos,

padre Nuno Oliveira,

D. João Lavrador

almoçou com os militares,

despedindo-se após

um desfile na parada.

Manuel Proença

A visita do Bispo Auxiliar da
Diocese do Porto, foi acompa-
nhada pelo comandante do RE3,
coronel de Engenharia Jorge
Manuel Alves Caetano, pelos
padres Nuno Oliveira, Benjamim
Silva, dos presidentes da Junta
e da Assembleia de Freguesia
de Paramos, respetivamente,
Manuel Dias e Américo Castro.

D. João Lavrador teve a
oportunidade de conviver com
os militares e de conversar de
forma aberta e muito próxima.
No final da Eucaristia, na cape-
la, o Bispo elogiou o coro, for-
mado por militares e por civis.
Depois, seguiu-se um almoço,
na messe de oficiais e uma
formatura geral, na parada.

D. João Lavrador, na sua
intervenção perante os milita-
res, fez questão de deixar “uma
palavra de saudação e ao mes-
mo tempo de alegria e de reco-
nhecimento por esta jornada.
Gostaria de manifestar a minha
alegria por ter sido um de vós,
a partilhar diversas ações e,
sobretudo, partilhar a vossa
mesa”, disse reconhecido,
acrescentando que “quando isto
acontece, é entrar na familiari-
dade. É algo que me enobrece
e, por isso, agradeço esta gen-
tileza, este carinho e acolhi-
mento”.

D. João Lavrador fez ques-
tão de dizer que “nós precisa-
mos de vós. Falo como cida-
dão, como uma pessoa preocu-
pada com as situações da nos-
sa cultura, da nossa sociedade
e do desenvolvimento como
Nação e Pátria que estamos a
viver”.

Segundo o Bispo Auxiliar

D. João Lavrador visita
Regimento de Engenharia 3
“Que este tempo seja vivido em profundidade e
através dos valores que são próprios deste tempo”

de.
É nessa comunhão de es-

forços, nessa sintonia de von-
tades, para nos encontrar-
mos sempre num objetivo
último que é o bem comum
para todas as pessoas e, so-
bretudo, uma atenção muito
privilegiada por aqueles que
são os mais fragilizados. Por
isso, nós precisamos de vós,
do vosso empenho, do vosso
esforço, da vossa coragem,
inteligência e de tudo aquilo
que compõe o rigor do dia-a-
dia e daquilo que ireis cap-
tando e construindo para de-
pois ofereceres a esta socie-
dade que estamos a tentar
construir”.

D. João Lavrador deixou
mais outra mensagem:

“Que a partir daqui vos
sintais felizes, realizados. A
realização humana está em
quando entregamos a nossa
vida pelo bem da vida dos
outros. E vós tendes esse ide-
al… Por isso, procurai ir para
a frente, construir uma soci-
edade nova e que não poderá
ser construída de outra ma-
neira senão através desta
realidade. Construímos a re-
alização e a felicidade pesso-
al sempre olhando que ela é
reflexiva. Que este tempo seja
vivido em profundidade e
através dos valores que são
próprios deste tempo”.

E concluiu com “uma pa-
lavra de reconhecimento por
aquilo que possais fazer por
aqueles que são os mais
fragilizados e mais desfa-
vorecidos da nossa socieda-
de. Esse desfavorecimento
poderá ser em termos eco-
nómicos mas, também, em
termos de valores. Por isso,
porque estais também numa
escola de valores, espero que
saibais partilhar esses valo-
res com a sociedade que de-
les tanto necessita”.

Por sua vez, o comandan-
te do RE3, coronel de Enge-
nharia, Jorge Manuel Alves
Caetano, afirmou ser “com
satisfação” que “acolhemos
de braços abertos, a intenção
do senhor bispo. A sua pre-
sença entre nós, não só enri-
quece o nosso quotidiano,
mas também a caminhada
espiritual que iniciamos e
mantemos à medida que se
aproximam as celebrações
natalícias. Por isso agradeço
ter-se dignado incluir no seu
roteiro uma visita ao nosso
Regimento”.

Jorge Alves Caetano ga-
rantiu que “tudo fizemos para
que os objetivos que traçou
para esta visita fossem atin-
gidos e reiteramos os votos
de que se sinta bem entre
nós”.

E concluiu lançando um
repto:

“Que este tenha sido um
primeiro momento de outras
iniciativas que no futuro pos-
samos levar a cabo em con-
junto”.

No final da formatura ge-
ral, em parada, D. João La-
vrador dirigiu-se ao edifício
de comando daquela unidade
militar onde assinou o livro
de honra.

do Porto, “temos de acreditar
que estamos em tempo de
construção, que muitas ve-
zes é de reconstrução. Como
todas as realidades que se
edificam, há sempre momen-
tos em que a debilidade pare-
ce vir ao de cima. Quando
isso se torna presente, nós
precisamos de alguém, ou de
instituições, que estejam
connosco e que amparem
esse mesmo progresso. Isto
acontece com a natureza –
nós sabemos que quando uma

árvore está a crescer precisa
de um apoio para que não
vergue e que não seja fusti-
gada por ventos contrários”,
exemplificou. “Esta imagem
poderá servir para a nossa
edificação enquanto povo e
particularmente em momen-
tos de crescimento que pode-
rão ter algum instante de de-
bilidade”.

E prosseguiu:
“Enquanto militares, que-

reis oferecer à sociedade por-
tuguesa a garantia de um

conjunto de valores que são
essenciais a cada ser huma-
no – à própria sociedade, à
edificação de uma cultura de
solidariedade, de paz, de jus-
tiça e de uma convivência
que seja pacífica e, ao mes-
mo tempo, de uma solidarie-
dade que vai para além das
fronteiras e que pode abran-
ger muitos outros povos que
também precisam da nossa
colaboração e da nossa expe-
riência, dos valores que, no
fundo, norteiam a nossa vida.

Este é um valor extraordiná-
rio”, sublinhou.

Para D. João Lavrador “há
aqui uma componente moral,
espiritual, que é fundamental
e que faz parte da nossa tra-
dição como povo português.
Por isso, a Igreja, desde os
remotos tempos do início da
nossa Nacionalidade, acom-
panhou sempre o desenvolvi-
mento do nosso povo. E, nes-
se sentido, a Igreja, sofre e
alegra-se com tudo aquilo que
se passa na própria socieda-
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Bispo Auxiliar do Porto
na paramense Tanoaria J. Dias

D. João Lavrador visitou na
tarde de sexta-feira a Tanoaria
J. Dias & Ca. S.A., sediada em
Paramos.

Trata-se de um empreendi-
mento familiar cuja fundação

remonta a 1935. Tem-se dis-
tinguido no fabrico de vasilhame
em madeira que contribui para
a manutenção e envelhecimen-
to dos melhores vinhos nacio-
nais e estrangeiros.

O Bispo Auxiliar do Porto
teve o ensejo de se inteirar do
desenvolvimento da tanoaria
paramense tecnológico e no
mercado comercial.

O processo laboral con-
siste em secagem da madei-
ra, preparação das aduelas,
montagem, vergagem, quei-
ma, arrunhagem, colocação
de fundos, testes de qualida-
de e fase acabamentos finais.

Sarau em Paramos na visita
pastoral de D. João Lavrador

D. João Lavrador esteve
durante a semana passada
em peregrinação por Para-
mos, visitando várias institui-
ções, coletividades, escolas e
lar de idosos.

Para festejar a vinda do

Bispo Auxiliar do Porto, as
coletividades da freguesia de
Paramos, organizaram um sa-
rau na sexta-feira à noite, na
Banda Musical Paramense, ten-
do estado presentes, entre ou-
tras entidades, o padre Nuno

Oliveira, o presidente da Junta,
Manuel Dias.

A Banda Musical Paramense
e o Rancho Regional Recordar
é Viver de Paramos corpori-
zaram a animação durante o
sarau.

No final, todas as coletivi-
dades e a Junta de Freguesia
entregaram uma lembrança ao
Bispo Auxiliar do Porto, a assi-
nalar a sua passagem por Para-
mos.

Fotos ANA CAMILO

O presépio elaborado pelo
Centro Social de S. Félix da
Marinha foi premiado com o
primeiro lugar do concurso
“presépio mais reciclado” or-

S. Félix da Marinha
vence concurso
“presépio mais reciclado”
na Junta de Espinho

ganizado pele Centro de Con-
vívio Sénior da Junta de Fre-
guesia de Espinho.

O Centro de Convívio
Sénior da da Junta de Fre-

guesia de Espinho quedou-se
pelo segundo posto, ao pas-
so que o Centro social de
Grijó arrecadou a terceira
posição.

O júri atribuiu uma men-
ção honrosa ao Lar S. Nicolau
da Santa Casa da Misericór-
dia da Feira, por ter apresen-
tado o presépio mais bonito,
mas era o mais reutizável e
não o mais reciclado.

O júri deste concurso foi
formado pelo presidente da
autarquia espinhense, Rui Tor-
res, pela vereadora Leonor
Lêdo Fonseca, pela artesã in-
ternacional Sandra Duarte e
pelos diretores dos órgãos da
comunicação Defesa de Es-
pinho e Maré Viva, respeti-
vamente Lúcio Alberto e Nuno
Oliveira.

Os presépios a concurso
estiveram patentes ao público
no edifício-sede da Junta de
Freguesia de Espinho durante
toda a semana e foi apreciado
pelos muitos espinhenses que
por ali passaram.

A cerimónia da entrega dos
prémios decorreu no auditório
e contou com a presença das
instituições concorrentes, no-
meadamente a Associação So-
corros Mútuos S. Francisco de
Assis de Anta, p Centro Conví-
vio Sénior da Junta de Fregue-
sia de Espinho, o Centro Social
de Grijó, o Centro Social de
Paramos, o Centro Social de S.
Félix Marinha, o Centro Social e
Paroquial de Pedroso, a Funda-
ção Comendador Joaquim Sá
Couto (Oleiros) e a Santa Casa
da Misericórdia da Feira (Lar S.
Nicolau).

Paulo Duarte

Fotos PAULO DUARTE

Fotos
VÍTOR LANCHA

Concerto natalício da Orquestra Clássica de Espinho
reúne cerca de três centenas no Casino Espinho

No último sábado de no-
vembro, o Casino Espinho re-
cebeu um grande concerto de
Natal, protagonizado pela Or-
questra Clássica de Espinho.
Com a presença de cerca de
trezentas pessoas, o Salão
Atlântico foi cenário de uma
noite de emoções fortes, com
as sonoridades da quadra fes-
tiva a envolverem o público.

Conduzidos pelo maestro
Pedro Neves, a soprano Sónia
Grané e a Orquestra interpre-
taram clássicos como “Nas Es-
tepes da Ásia Central” de
Alexander Borodin, “Rigoletto”
e “Um Baile de Máscaras” de
Verdi, o “Capricho Espanhol”
de Rimsky-Korsakov, “Giulio
Cesare” de Handel, a “Valsa

das Flores” da célebre “Suite
Quebra Nozes” de Piotr Ilitch
Tchaikovsky e a Ópera “O Mor-
cego” de Strauss, num alinha-
mento sinfónico único e conta-
giante. Numa noite de melodi-

as harmoniosas, os acordes
perfeitos da Orquestra Clás-
sica de Espinho proporciona-
ram um grande concerto de
Natal, na companhia da
Solverde.



6 l defesa de espinho l 05/dezembro/2013

Centro Social de Paramos
concorre ao apoio
da Missão Sorriso

O Centro Social de Paramos integra as catorze instituições
do distrito de Aveiro que concorrem para receber o apoio da
Missão Sorriso do Continente para a implementação de projetos
de intervenção nas áreas da saúde e bem-estar da criança,
envelhecimento ativo ou luta contra a fome.

A Delegação da Cruz Vermelha Portuguesa de Ovar, o
Centro de Dia para Idosos de Ribeira de Fráguas, o Centro
Hospitalar do Baixo Vouga, o Centro Social Paroquial Nossa
Senhora da Nazaré, a Associação Diferentes e Especiais, a
Associação de Solidariedade Social de Alquerubim, o Centro
Social Infantil de Aguada de Baixo, o Centro Social Paroquial
Nossa Senhora de Fátima, o Centro Social Paroquial da Vera
Cruz, o Centro Social de Souto, o Hospital Dr. Francisco Zagalo,
a Casa do Professor de Aveiro e a Missão Saúde para a
Humanidade são as outras instituições candidatas.

Pinto Moreira no Conselho
da Área Metropolitana do Porto

O presidente da Câmara
Municipal de Espinho parti-
cipou na reunião do Conse-
lho da Área Metropolitana
do Porto, que decorreu na
sexta-feira em Arouca.

Estas reuniões vão pas-
sar a ser públicas e descen-
tralizadas.

A próxima vai decorrer
em Paredes e na última se-
mana de janeiro, já em 2014

será em Espinho.
O Conselho da Área Me-

tropolitana do Porto está a
desenvolver um Plano Es-
tratégico de Base Territorial,
um documento que surge
no contexto da preparação
dos próximos fundos comu-
nitários e da sua incidência
no desenvo lv imento  do
respetivo território.

Acompanhados por téc-
nicos da autarquia e res-
ponsáveis pelo Agrupamen-
to de Escolas Manuel Go-
mes  de  A lme ida ,  P in to
Moreira e Vicente Pinto visi-
taram e avaliaram na preté-
rita semana a obra do futu-
ro Centro Escolar de Para-
mos, que está em fase de
acabamentos e de arranjos
exteriores.

“A obra estará concluí-
da no início de 2014, de
acordo com os prazos pre-
vistos e acordados entre a
Câmara Municipal de Espi-
nho e a empresa adjudi-
catária.”

O presidente e o vice-

presidente da Câmara Mu-
nicipal de Espinho concluí-
ram que o equipamento e a
qualidade da construção
correspondem às  expe-
tativas e ao projeto con-
cebido, para permitir con-
dições de ensino de exce-
lência à comunidade esco-
lar de Paramos.

Assim, o Centro Escolar
de Paramos entrará em fun-
cionamento no ano letivo
de 2014/2015, integrando
os alunos das atuais escolas
da Bouça, Lomba e Monte,
que ficarão desativadas e
destinadas a outros fins.”

“O empreendimento res-
peitou o orçamento previs-

to de dois milhões e 700 mil
euros.”

Assegurando “o empe-
nhamento” da edilidade “em
ultrapassar alguns proble-
mas e dificuldades, que es-
tão a atrasar a conclusão
dos centros escolares de
Anta e Silvalde por parte da
empresa adjudicatária des-
sas obras”, Pinto Moreira
elogiou a construção de Pa-
ramos. “É uma obra exem-
plar e fiz questão que se-
guisse o calendário de exe-
cução acordado com o em-
preiteiro e não fosse anteci-
pada por razões ele i to-
ralistas.”

Que razões
e interesses
estão por trás
do aparecimento
de uma outra
lista para a
Direção
do Centro Social
de Paramos?

Numa conjuntura parti-
cularmente adversa para as
famílias, para a maioria das
IPSS o Centro Social de Para-
mos é hoje reconhecido como
um caso exemplar. Pelo rigor
da sua gestão económico-fi-
nanceira, pela qualidade dos
serviços prestados aos uten-
tes, pela competência dos
seus funcionários, pelo pres-
tígio que alcançou nos últi-
mos anos no concelho de Es-
pinho e fora dele, pela cons-
tante procura de novos
projetos de cariz social e hu-
manitário.

Todo este trabalho tem
sido conseguido com investi-
mentos em áreas estratégi-
cas para a instituição, através
das mais diversas formas de
colaboração e cooperação
com entidades públicas e pri-
vadas do concelho.

Os atuais corpos sociais,
nos quais sou presidente da
Direção, orgulham-se de cum-
prir escrupulosamente os seus
compromissos com os seus
funcionápb:rios a quem exige
rigor, competência e dedica-
ção num trabalho que envol-
ve pessoas no dia-a-dia de
cada um de nós: Idosos, cri-
anças e pessoas excluídas ou
desfavorecidas a quem diari-
amente prestamos os nossos
serviços.

O Centro Social de Para-
mos não tem dívidas. Tem
uma estrutura sólida e con-
solidada de funcionamento.
Tem todos os salários em
dia, tem vários projetos em
curso e outros para anunci-
ar dentro em breve. Temos
capacidade de gerir poupan-
ças e auto-financiar os nos-

OPINIÃO

DISCURSO DIRECTO

Paulo Castro*

sos investimentos.
A comunidade, o concelho

e as entidades com quem cola-
boramos reconhecem o resul-
tado de todo este trabalho,
validado rigorosa e frequente-
mente, pelas entidades ofici-
ais, que fiscalizam e controlam
a atividade da instituição.

Por isso me confronto des-
de há dias com a pergunta de
sócios, de utentes, de gente
com afinidades familiares e
outras ao Centro Social de Pa-
ramos:

“Que motivos e quem cons-
titui essa lista alternativa que,
de repente, quer concorrer às
eleições do Centro Social de
Paramos?”

Sem pôr em causa a legiti-
midade de outras candidatu-
ras, eu próprio me tenho inter-
rogado e não consigo encon-
trar razões objetivas para este
inesperado e inexplicável inte-
resse, que junta na tal lista
alternativa, pessoas como o
Arquiteto Costa e Silva e o Sr.
Américo Castro. Que ambições,
que projetos conseguem pôr
agora em acordo pessoas que
trocaram entre si graves acu-
sações e travaram autênticas
batalhas durante anos, ao nível
pessoal e publicamente - quan-
do um era presidente do Cen-
tro Social de Paramos e o outro
era o Presidente da Junta de
Freguesia de Paramos? Serão
interesses pessoais e/ou políti-
cos? Não sabemos. Não enten-
demos esta incoerência! Que a
julguem os associados!

Eu próprio me surpreendi,
porque em quase todas as
assembleias gerais do Centro
Social ouvi o Sr. Américo Cas-
tro tecer rasgados elogios à
atual Direção, aproveitando
sempre para criticar as anterio-

res, lideradas pelo Sr. Arquiteto
Costa e Silva.

Pergunto o que mudou em
tão pouco tempo na gestão do
Centro Social de Paramos para
o Sr. Américo Castro passar
dos elogios ao patrocínio de
uma lista alternativa? E, tam-
bém, o que levou o Sr. Arquiteto
Costa e Silva a estar agora
contra a maior parte das pes-
soas que com ele fizeram equi-
pa e que sempre estiveram a
seu lado. Recordo alguns: O Sr.
Luís Gomes (presidente As-
sembleia Geral), o Dr. Jorge
Machado (presidente do Con-
selho Fiscal), a Dra. Paula Bóia
(bogal da Direção), o Sr. Do-
mingos Sá (sócio nº 1 e Vogal
da Assembleia Geral), a Dra.
Helena Silva (vogal da As-
sembleia Geral) e o Sr. Manuel
Monteiro (tesoureiro da Di-
reção)?

Com o devido respeito e
consideração que todos me
merecem, só posso encontrar
uma justificação para esta coli-
gação tão estranha, constituí-
da por pessoas com interesses
e ambições, quiçá insondáveis
e outrora publicamente opos-
tos: a tomada do poder de uma
das mais prestigiadas institui-
ções sociais do concelho e um
“ajuste de contas” com o atual
presidente da Direção da insti-
tuição, pelo apoio dado ao Dr.
Pinto Moreira nas eleições
autárquicas e por ter sido eleito
membro da Assembleia Munici-
pal.

Felizmente não dependo do
Centro Social de Paramos para
viver, não vivo da atividade
politica, não tenho contas a
ajustar com o passado, nem
vinganças pessoais ou políticas
a fazer com ninguém.

O Centro Social não pode,
nem deve ser uma extensão do
poder politica.

O Centro Social de Para-
mos é para mim e para a minha
equipa um desafio e uma obra
a que temos dedicado o melhor
de todos nós, com empenho,
com orgulho e com esforço.

As eleições do próximo dia
11 de dezembro constituem
uma oportunidade para os as-
sociados desta instituição vo-
tarem em consciência.

*presidente do Centro Social
de Paramos (“em nome

e em representação
de todos os elementos

dos órgãos sociais”)

Centro Escolar de Paramos
concluído no início de 2014
“Fiz questão que seguisse o calendário

de execução e não fosse antecipada por

razões eleitoralistas” – Pinto Moreira

Sucesso da saca
do pão da avó

Numa iniciativa da Biblioteca
Municipal José Marmelo e Silva,
em parceria com a Lipor e enqua-
drada na Semana Europeia da Pre-
venção de Resíduos, que contou
com adesão das padarias Aipal,
Pão Pepim, Pão Quente Athena e
La Traviata, a ação “saca do pão
da avó” resultou em sucesso.

A campanha consistia na utili-
zação de sacos de pano na compra
diária do pão, evitando a utilização
de sacos de papel disponibilizados
pelas padarias, alterando hábitos.
Tem vindo a ser feito um desconto
no preço do pão a todas as pesso-
as que se façam acompanhar de
um saco de pano.
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A sessão iniciou-se

serena. A discussão

política do protocolo da

cedência do FACE

para a instalação da

Universidade de Espinho

agitou as águas

definitivamente e deixou

antever aquilo que deverá

ser estes quatros anos de

mandato da Assembleia

Municipal: turbulência e

uma oposição com massa

crítica. Desta vez, o

documento mais discutido

foi aprovado no meio de

abstenções estratégicas e

do voto de qualidade do

presidente da Mesa da

assembleia. E daqui para

a frente... como será?

Paulo Duarte

A segunda reunião da
Assembleia Municipal Extra-
ordinária iniciada na passada
semana foi pomo de maior
discussão entre os grupos
parlamentares da oposição e
o executivo da autarquia. Se
é verdade que no primeiro
ponto de ordem da noite, o
sexto da ordem de trabalhos
da primeira reunião, a apro-
vação pelos vogais da autori-
zação das despesas por su-
primento do cabimento de
2013 não houve qualquer re-
paro a fazer, o último ponto
em discussão trouxe à dis-
cussão um grande número de
argumentos de desconfiança
sobre a instalação de uma
universidade em Espinho.

O protocolo da cedência das
instalações do Fórum de Arte e
Cultura de Espinho (FACE) foi
discutido durante quase duas
horas.

A principal novidade do iní-
cio do debate político sobre o
tema na fase inicial surgiu quan-
do o grupo parlamentar do PSD
apresentou uma proposta de
alteração ao protocolo. Num
documento original com oito
cláusulas, o PSD propôs o acres-
cento de mais dezasseis pon-
tos, facto que levou o vogal da
CDU, Jorge Carvalho, a tecer
um elogio rasgado ao Grupo
Parlamentar PSD garantindo
que essa atitude “engrandecia
a democracia da própria
Assembleia Municipal”.

Palavras amáveis que mais
pareciam a bonança antes da
borrasca. A intensidade do de-
bate aumentou e a Assembleia
Municipal nunca mais foi a
mesma. Quando Ricardo Sousa,
vogal do PSD tomou a palavra,
defendeu a instalação da Uni-
versidade de Espinho no FACE
por ser “um forte investimento
tecnológico no concelho”. No
entanto, Ricardo Sousa reve-
lou que o grupo parlamentar
entendeu propor algumas alte-
rações ao protocolo original.
Essas alterações prenderam-

Bonança antes da borrasca
Assembleia Municipal aprova protocolo
para a instalação da Universidade de Espinho
se com os prazos de entrega
das instalações e das condi-
ções em que o contrato pode
ser resolvido pelo município.
Além dessas alterações, Ricardo
Sousa assumindo o papel de
porta-voz do grupo parlamen-
tar do PSD, foram propostas
algumas cláusulas de proteção
da estrutura do FACE, dos di-
reitos de fiscalização por parte
da Câmara Municipal e de ou-
tras questões relacionadas com
a salvaguarda dos interesses
do Município.

Da bancada do PS avançou
a vogal Aurora Morais que co-
meçou por reconhecer que as
alterações propostas pelo PSD
se revestiam “de uma maior
coerência” mas acrescentou
que “tantas alterações faziam
parecer que estava em análise
um novo protocolo”. No entan-
to, Aurora Morais Vingada não
reconheceu capacidade e ex-
periência na Associação para
garantir um bom funcionamen-
to de uma Universidade. Por
outro lado, a vogal socialista
manifestou estranheza de não
se saber quais os cursos a
lecionar, assim como fez saber
o seu desacordo com a isenção
de taxas à Associação e do
período de carência no período
dos investimentos a realizar por
prazo de oito anos em virtude
de se tratar de uma associação
de direito privado. No final da
sua intervenção, Aurora Morais
reconheceu o interesse da ins-
talação de uma Universidade
em Espinho mas confessou que
era a primeira vez que via um
contrato com uma cláusula que
defende a resolução amigável
de qualquer litígio entre as par-
tes.

Jorge Pina, vogal do PS,
subiu ao púlpito para defender
que o protocolo deveria regres-
sar à Câmara Municipal por
força das muitas alterações
propostas pelo PSD, pois o pro-
tocolo original e aprovado já
estaria desvirtuado.

Ricardo Sousa regressou à

tomada da palavra para defen-
der que não teria havido uma
alteração profunda no proto-
colo mas sim um aprofun-
damento com a clara intenção
de assegurar a defesa do inte-
resse do município.

De seguida, José Carva-
lhinho tomou a palavra e afir-
mou que estaria a assistir a
“um filme de ficção científica”.
A corroborar a sua opinião,
mostrou estupefação pelo fac-
to de “num protocolo de oito
pontos terem sido propostos
dezasseis pontos” garantindo
que o facto do grupo Parla-
mentar do PSD propor tantas
alterações era “um autêntico
atestado de incompetência ao
executivo da Câmara Munici-
pal”. O vogal socialista aventou
mesmo que este protocolo era
“uma verdadeira trapalhada” e
que ele próprio teria vergonha
de apresentar um protocolo
nestas condições”.

Chegada a vez de Jorge
Carvalho, o vogal da CDU ma-
nifestou o seu contentamento
pelo facto do Grupo Parlamen-
tar do PSD não apoiar incondi-
cionalmente o executivo ga-
rantindo que tal contribuía para
a credibilização da própria
Assembleia Municipal. De se-
guida, Jorge Carvalho questio-
nou qual ser a razão pela qual
“três pessoas foram a um car-
tório notarial em Matosinhos
formar uma Associação em
Espinho e nem espinhenses
eram”. Por outro lado, Jorge
Carvalho revelou ter feito uma
investigação aos sócios e terá
descoberto que um dos sócios
tinha sido expulso dos órgãos
sociais da Santa Casa da Mise-
ricórdia e os outros dois eram
formados em áreas académicas
muito diferentes da aeronáuti-
ca. No seguimento, o vogal
CDU também estranhou como
é que “apenas três sócios con-
seguiam preencher os quinze
lugares obrigatórios de uma
associação” assim como consi-
derou que não estavam reuni-

das as condições legais para
constituir e instalar uma uni-
versidade em Espinho. A finali-
zar a sua intervenção, Jorge
Carvalho garantiu que a CDU
defende a instalação de polo
universitário em Espinho mas
não nas condições proto-
coladas. Por outro lado, Jorge
Carvalho estranhou “todo o
processo pouco transparen-
te, todo o ambiente de
secretismo que o envolve e
porque é que não é divulgado
quem são os promotores”.
Arguto como é seu hábito, o
vogal da CDU não se coibiu
de manifestar a sua surpresa
por ter ficado a saber na pró-
pria reunião que “o edifício
da Lota, cuja demolição tinha
sido aprovada pela Assem-
bleia Municipal, e a Escola da
Marinha nº2 também seriam
cedidos à Universidade”.

Ricardo Sousa regressou ao
púlpito e desmistificou as inter-
venções anteriores e asseve-
rou que nenhum dos vogais
conseguiu “demonstrar onde é
que o protocolo proposto pelo
executivo falhava”. Por outro
lado, o vogal PSD refirmou que
o protocolo estava bem feito e
que as instalações do FACE
apenas seriam entregues à As-
sociação “apenas se esta obti-
vesse as necessárias licenças
universitárias”.

O presidente da Junta de
Freguesia de Espinho levan-
tou-se em socorro da defesa do
protocolo e vinculou a sua “sa-
tisfação por ter um executivo
municipal que vai à procura de
investimento para o concelho
de Espinho” reconhecendo o
esforço do vice-presidente
Vicente Pinto na “dedicação e
este projeto nestes últimos dois
ou três anos”. Dirigindo-se
diretamente ao Grupo Parla-
mentar PSD, Rui Torres reco-
nheceu a sua “decência, digni-
dade e honestidade” na apre-
sentação da sua proposta de
alteração ao protocolo garan-
tindo que se tratava de “um

excelente trabalho com perspi-
cácia, consenso e que soube
prognosticar e antecipar possí-
veis lacunas observadas na
deliberação inicial da Câmara
Municipal, apesar de ter sido
certamente validada pelos ser-
viços jurídicos do Município”.

Marco Gastão, presidente
da Junta Freguesia de Silvalde,
manifestou o seu apoio na ins-
talação de uma Universidade
em Espinho mas revelou ter
algumas reservas neste proto-
colo. Marco Gastão não se
manifestou contrário à instala-
ção de um polo universitário
mas revelou bastantes reser-
vas quanto ao sucesso desta
Universidade em Espinho em
concreto. Daí ter manifestado
o seu sentido de voto que con-
cretizou quando se absteve na
votação.

O presidente da Junta de
Freguesia de Paramos refugiou-
se na proposta extensa do gru-
po parlamentar do PSD para
alegar necessidade de um mai-
or tempo de discussão no seio
do Grupo dos Independentes
paramenses. Manuel Dias
garantiu que votaria o protoco-
lo se fosse alvo de sufrágio
posterior. Em conclusão, no
momento da votação, Manuel
Dias ausentou-se da sala e não
votou.

Feita a votação, o sentido
do voto dos vogais da As-
sembleia Municipal ditou um
empate de onze votos favorá-
veis e onze contrários da ban-
cada da oposição. Marco
Gastão, presidente silvaldense,
e Nuno Almeida, presidente da
Junta de Freguesia de Anta/
Guetim, abstiveram-se. Peran-
te o empate técnico, o presi-
dente da Mesa da Assembleia,
Guy Viseu, exerceu o seu voto
de qualidade e viabilizou o pro-
tocolo da cedência das instala-
ções do FACE para a instalação
da Universidade de Espinho que
também contempla a cedência
do edifício da Lota e da Escola
da Marinha n.º 2.

“Não está em causa uma

universidade em Espinho.

Está em causa a

forma como o processo

está a decorrer.”

– Aurora Vingada (PS)

“Porque é que todo o

processo está envolto em

secretismo e não se

divulga quem são os

promotores?”

– Jorge Carvalho (CDU)

“Por detrás de uma

Universidade tem de

haver uma instituição que

lhe dê cobertura científica.

 – Manuela Vilares (BE)

“Este protocolo tem de

regressar à Câmara

Municipal. Acrescentar

dezasseis pontos num

protocolo que tinha oito

não é uma operação de

cosmética e o protocolo já

não é o mesmo.”

– Jorge Pina (PS)

“Lembro que a ordem de

trabalhos apenas refere a

cedência do FACE e não

da Lota e da Escola da

Marinha n.º 2”

– Jorge Carvalho (CDU)

“Não percebo porque se

quer creditar cursos que

foram encerrados nas

Universidades de Évora

e Braga por falta de

inscrição de alunos.

Não percebo como é que

haverá alunos a

inscrever-se em Espinho.”

– Aurora Vingada (PS)

Foto PAULO DUARTE
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Lúcio Alberto

– O PS tem que voltar a
fazer política pela positiva
e dar as respostas adequa-
das aos problemas graves
que a sociedade espinhense
enferma, eis uma das suas
noções para a plataforma
da sua candidatura à presi-
dência da Concelhia socia-
lista. Trata-se de um ângu-
lo opinativo, de uma cons-
tatação ou de uma crítica?

“Acima de tudo é um pouco
dos três ângulos referenciados.
Constata-se que o PS não con-
segue ter uma linha orientadora
desde que perdeu a Câmara
Municipal de Espinho. Não con-
seguiu fazer propostas durante
todo o mandato anterior, criar
novos protagonistas e nada
transmitiu acerca do conteúdo
que o programa eleitoral con-
tinha. Precisamos de mudar a
forma como se faz a política. O
Partido Socialista é uma orga-
nização política estruturante da
nossa sociedade e tem respon-
sabilidades que deve assumir,
sem ter vergonha do seu pas-
sado, das coisas virtuosas que
fez ou dos erros que possa
eventualmente ter cometido.
No entanto, o mundo mudou e
a sociedade portuguesa tam-
bém. Os partidos necessitam
estar à altura do que a socieda-
de lhes exige e manifestamen-
te em Espinho o PS parou no
tempo. Necessitamos de criar
uma dinâmica com a sociedade
e abrir o partido a novos pensa-
mentos e a ideias que contribu-
am para o engrandecimento do
município de Espinho. Não po-
demos continuar eternamente
a fazer de conta que está tudo
bem e que a 3 meses das elei-
ções conseguimos tornar um
partido estagnado, amorfo e
fechado, num partido dinâmico
e aberto. Nada mais errado!
Necessitamos de fazer política

“Não podemos continuar a alimentar
redomas, circuitos fechados e obscuros”
“Temos que abrir o partido e saber ouvir as pessoas”,
frisa Miguel Reis, candidato à presidência da Concelhia do PS
“As pessoas estão fartas dos partidos devido à sua prática e forma

como se têm comportado ao longo destas quase quatro décadas

de democracia”, constata Miguel Reis, candidato à

presidência da Concelhia do PS. “Nós temos que perceber

porque é que a mesa mais jovem da freguesia de

Espinho teve 82% de abstenção e só combatemos esta

realidade se mudarmos de vida. O Partido Socialista em

Espinho tem que voltar a ser grande nos seus valores,

nos seus protagonistas, na sua ética, no diálogo e nas

suas propostas. Não podemos abandonar as pessoas e o

sentido coletivo das propostas. Temos que dialogar com

a sociedade e criar sinergias que nos permitam sermos

melhores na forma, no conteúdo, na ação, na abrangência

e na transparência. Só desta forma é que conseguimos

inverter o rumo dos acontecimentos e credibilizarmos a política.”

positiva todos os dias, na im-
prensa, nas redes sociais, no
site institucional, nos órgãos
autárquicos ou no seio da soci-
edade espinhense. Temos que
criar propostas sobre todos os
temas e que estes sejam am-
plamente debatidos ao logo do
extenso trajeto que nos levará
até às autárquicas de 2017.”

– O apoio de Rosa Maria
Albernaz éÿ: fundamental?
A deputada alerta que o PS
precisa em Espinho de “co-
lar os cacos”…

“Todos os apoios são fun-
damentais! O da deputada Rosa
Maria Albernaz assume parti-
cular importância devido ao seu
prestígio e de ter sido uma
pessoa fundamental na conso-
lidação do PS de Espinho no
seio da sociedade espinhense
ao longo de largos anos. A
expressão ‘colar os cacos’ deri-
va, principalmente, pelo sim-
ples facto de o PS ter sofrido
uma derrota expressiva, muito
centrada no seu cabeça-de-lis-
ta à Câmara Municipal. Neces-
sitamos de ter novos protago-
nistas e dar corpo ao sentido
coletivo que o PS deve ter a
partir de 6 de dezembro. Preci-
samos de centrar a nossa ação
nas propostas e no debate com
pessoas externas. Temos que
deixar o culto da personalidade
para trás e centrar-nos na evo-
lução e no progresso da vida
coletiva da sociedade espi-
nhense.”

– E o apoio de António
Canastro não estava nas co-
gitações de algumas das
suas hostes e talvez da can-
didatura oposta?

“Só posso falar pela nossa
candidatura. António Canastro
foi durante doze anos vereador
na Câmara Municipal de Espi-
nho. Conheço-o há cerca de
vinte anos, desde as eleições

autárquicas de
1993. Foi sempre uma pessoa
que incentivou a renovação e o
rejuvenescimento das listas do
PS. Esteve sempre no meu pen-
samento para ser o nosso man-
datário porque me recordo per-
feitamente que algumas das
pessoas que hoje corporizam a
minha candidatura, eram na
altura referenciados por António
Canastro para serem chama-
dos a exercerem cargos públi-
cos de responsabilidade e se-
rem os protagonistas da reno-
vação que ele preconizava.
Fundamentalmente, é um ami-
go que nesta altura decisiva do
PS em Espinho quer dar a cara
pela mudança imperiosa, sen-
do o mandatário da lista B, da
qual sou candidato a presiden-
te da Comissão Política.”

– A renovação sintetiza
a mensagem de propagan-
da para 6 de dezembro ou
resume a vontade de acres-
centar valor ou mudar o que
na sua opinião não e ou já
não valorizável?

“Estou consciente que te-
mos uma difícil tarefa pela frente
e que as mudanças implicam
necessariamente quebrar roti-
nas criadas há imenso tempo.
Não tenho dúvidas que muita
massa crítica vai estar atenta à
performance do PS de Espinho
nos próximos quatro anos e
que não temos espaço de ma-
nobra para falhar. Só podemos
ter sucesso! A renovação é es-
sencialmente de protagonistas,
ideias e de propostas. Necessi-
tamos de virar a página e res-
peitarmos o nosso passado
coletivo, enquanto partido de
centro-esquerda. Temos que
atrair novos quadros e cons-
truir uma alternativa política ao
atual poder conservador que
lidera os destinos do município.
Temos que valorizar as rela-
ções humanas e ter sempre

presente na nossa
mente que devemos de com-
bater as desigualdades e ser
essa a nossa principal marca.
Isto é acrescentar valor à polí-
tica e aos cidadãos! É isto que
queremos acrescentar, sem
mesquinhices, sem intrigas e
de uma forma abrangente e
transparente!”

– Afigura-se fácil e
célere criar um novo ciclo
com massa crítica no seio e
na periferia do PS?

“Vamos colar os cacos!
Necessitamos de construir uma
alternativa com militantes qua-
lificados e atrair pessoas da
área do centro-esquerda que
queiram integrar um projeto
político de governança do con-
celho de Espinho. Como é evi-
dente a nossa tarefa afigura-se
com algum grau de complexi-
dade, mas estou certo que este
é o caminho correto para tri-
lharmos um futuro ganhador
para o PS em Espinho.”

– A regeneração da po-
lítica em Espinho passará
pelo modelo que pretende
implementar no PS? Ou tra-
ta-se de um recado para o
interior do PS?

“A regeneração da política
em Espinho é algo que deve ser
transversal aos partidos e creio
que o PS tem que dar o primei-
ro passo no sentido de se apro-
ximar da sociedade e serem
mais abertos a esta. Se não
compreendermos as pessoas,
os partidos políticos tornam-se
desnecessários e os alicerces
da democracia fazem-na peri-
gar. Em Espinho, como em todo
o país, o PS necessita de uma
regeneração dos valores e do
sentido ético, necessários para
o exercício da política e de car-
gos públicos. Temos que nos
aproximar dos problemas da
sociedade espinhense para ser-

mos melhores nas propostas e
no projeto político que preten-
demos dar a conhecer aos
espinhenses com uma anteci-
pação muito razoável. Temos
que agir e antecipar os proble-
mas coletivos. Não podemos
continuar a alimentar redomas,
circuitos fechados e obscuros.
Necessitamos de ar puro, de
transparência, de abertura e de
ética. Se eventualmente esta
linha argumentativa é um reca-
do para o interior do partido,
então o recado está dado!”

– A sua candidatura cin-
ge-se a um novo rumo com
abrangência política na for-
ma, no conteúdo e na trans-
parência?

“A nossa candidatura tem
que saber executar o que pro-
põe porque senão a nossa ca-
pacidade em dirigir o município
de Espinho com múltiplos pro-
blemas fica em causa. Temos
que criar veículos de interação
entre as pessoas e as propos-
tas que queremos preconizar.
Mudar o PS em Espinho implica
transparência e termos um con-
teúdo que corporize o nosso
pensamento. A candidatura não
se cinge somente à forma, ao
conteúdo ou à transparência,
mas sem estes três pilares a
mudança jamais se executará.
O objetivo final desta candida-
tura é liderar o município em
2017 e para isso temos que ser
mais abrangentes, mais inte-
gradores e mais idealistas. Ter-
mos massa crítica à nossa volta
é primordial e essencial para
termos um PS mais mobilizador,
credível e com uma matriz so-
ciológica mais vincada.”

– “Não fomos capazes
de nos posicionarmos es-
trategicamente” é uma
frase sua dirigida em ses-
são de campanha com os
militantes. Poderá ser
contextualizada numa crí-
tica alusiva à cúpula do
partido ou apenas inter-
pretada em referência à
gestão autárquica?

“Nem uma coisa nem ou-
tra. Trata-se apenas de uma
constatação. É publico que
tenho um percurso familiar
ligado à indústria e ao comér-
cio espinhense, desde muito
novo desempenhei cargos
autárquicos de natureza polí-
tica local e regional associa-
do a uma  formação acadé-
mica na área da arquitetura e
urbanismo isto forma uma
forte motivação para projec-
ção de uma cidade pensada
para atender às necessida-
des humanas e incentivar o
convívio e a troca de experi-
ências. Espinho tem vindo a

definhar ao longo dos últi-
mos anos, é uma sombra do
passado. A cidade, deve ser
sinónimo de vida comunitá-
ria, inovação, liberdade, bem
estar social, cultural e mate-
rial, isto foi-se fragmentan-
do, sendo na atualidade um
dos desafios que se põem é o
de a tornar mais segura, hu-
mana, habitável, funcional,
atrativa e competitiva. Deste
modo penso ser importante:
criar emprego, nomeadamen-
te em novas áreas e serviços;
reinventar os espaços e as
condições de cidadania, Pro-
mover um equilíbrio adequa-
do entre as realidades urba-
nas e periféricas; promover a
sustentabilidade e a qualida-
de ambiental; garantir a arti-
culação e integração das in-
tervenções públicas que re-
caem sobre as cidades. A
gestão das cidades tem de
ser partilhada e contratuali-
zada a diferentes níveis, con-
correndo as autarquias e o
Poder Central com as organi-
zações da sociedade civil e
com os cidadãos, o que irá
contribuir para uma cidade
mais eficiente e justa. Espi-
nho deve retomar o seu lugar
e posicionar-se rapidamente
entre as melhores cidades do
país.”

– Nos pilares em que
assenta a sua candidatura
destaca-se a reestrutu-
ração interna do partido,
definindo funções e estra-
tégias. O vereador Luís Neto
defende que “o PS não pode
continuar fechado” e Miguel
Reis acrescenta que “o PS
funciona como se não visse
o que acontece no exterior
e só se aproxima dos muní-
cipes quando há eleições”…

“O vereador Luís Neto é um
novo protagonista e constitui
um ativo que deve ser valoriza-
do e, que no seu pouco tempo
no desempenho deste cargo
público, já demonstrou que
estaremos do lado dos mais
indefesos e desprotegidos.
Queremos lutar por uma socie-
dade mais justa e próspera. A
proposta da introdução do
tarifário social no tarifário do
município para 2014, constitui
a forma e o conteúdo que pre-
tendemos que seja uma prática
habitual nos eleitos do PS. Como
tenho dito ao longo desta en-
trevista, temos que abrir o par-
tido e saber ouvir as pessoas.
Muitas vezes o PS parece que
está permanentemente em
negação perante a realidade.
Temos que estar atentos à evo-
lução da sociedade e perceber-
mos os sinais claros de descon-
tentamento com a prática usu-
al dos partidos. Temos que
mudar esse paradigma e que-
remos que o PS de Espinho
seja um partido virado para o
exterior e para os problemas
dos cidadãos, nas suas dife-
rentes vertentes. Temos que
assumir que os partidos têm
que mudar e o Partido Socia-
l ista em Espinho não é
exceção. Esta candidatura
constitui uma mudança nos
processos, na forma, no con-
teúdo e na ética.”
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“Eu não vivo à sombra de ninguém”
Na antecâmara das eleições da Concelhia do PS,
Aurora Morais Vingada regista ser
“uma pessoa determinada e de convicções”

regeneração do sistema de-
mocrático.”

– Ao revelar e que não
se candidata “contra nin-
guém”, pressupõe a inten-
ção e/ou a garantia de que
depois de 6 de dezembro
o PS estará unido e coeso
em Espinho?

“Claro que sim. Eu candi-
dato-me por um projeto em
favor do Partido Socialista e
nos seus ideais democráti-
cos. Candidato-me por todo
o concelho de Espinho, por
todos e com todos. Tenho a
certeza que no dia 6 de de-
zembro o Partido Socialista
de Espinho vai estar unido e
coeso como sempre esteve
até à data. No meu projeto
todos deverão fazer parte,
com tolerância, com entendi-
mento e aceitando o direito à
diferença.”

– Só se candidata face
à conjuntura do PS em Es-
pinho, ou por algum alen-
to e/ou desiderato pesso-
al e/ou colegial?

“Face ao resultado eleito-
ral e de acordo com os Esta-
tutos do Partido, foi necessá-
ria a realização de eleições
internas para a nossa con-
celhia. A ideia de me can-
didatar surgiu após o apoio
claro e inequívoco de inúme-
ros militantes e simpatizan-
tes. Quero aqui realçar que
estou impressionada com as
mensagens de apoio que te-
nho recebido desde que as-
sumi a minha candidatura,

mensagens
de espinhenses
que acreditam no
meu projeto e acreditam na
minha determinação em
concretizá-lo. Quem me co-
nhece sabe que gosto de de-
safios e não fujo ao trabalho.
E, neste sentido, posso afir-
mar que a minha candidatura
se deve, em parte a um
desiderato, uma aspiração co-
legial. Contudo, com o de-
senrolar de todo o processo
reconheço agora também o
alento colegial.”

– Assumiu-se no esbo-
ço da sua candidatura
como alguém de convic-
ções e que não vive à som-
bra de ninguém. Foi a me-
lhor forma de vincar que
não é só o rosto de uma
candidatura?

“Eu não vivo de facto à
sombra de ninguém. Sou uma
pessoa determinada e de con-
vicções. Tenho vida profissi-
onal própria e autonomia pes-
soal e política para desenvol-
ver uma atividade partidária
baseada em princípios e numa
ideia de serviço público. Acre-
dito possuir as condições ne-
cessárias para projetar um
novo futuro para o PS. Cons-
tituí uma equipa fantástica,
rejuvenescida, muito compe-
tente e capaz. Toda a equipa
será imprescindível ao novo
futuro. Não pretendo ser ape-
nas o rosto de uma candida-
tura. Pretendo vir a ser o
rosto de um projeto coletivo
de sucesso, e porque não, o

rosto e a
voz de uma

grande parte dos
espinhenses.”

– Reconheceu recente-
mente que aprendeu mui-
to na política com José
Mota…

“Sim, essa é a mais pura
verdade. É na adversidade
que mais temos oportunida-
de de aprender, evoluir. O
contacto mais próximo com
José Mota surgiu em 2003,
quando assumi a presidência
da Direção dos Bombeiros Vo-
luntários Espinhenses. A par-
tir de então e sobretudo após
a derrota eleitoral autárquica
de 2009 tive o privilégio de
com ele ter longas conver-
sas. De notar que José Mota
é um homem e um político de
personalidade vincada, que
nem sempre reúne consen-
so. Contudo, é um lutador
pela democracia e pelos valo-
res da igualdade. É um ho-
mem que não desiste de pen-
sar em Espinho e nos espi-
nhenses, sobretudo nos mais
desfavorecidos, com quem se
preocupa de sobremaneira.
É, na minha modesta opinião,
um verdadeiro líder político
democrático com quem mui-
to aprendi e aprendo.”

– Alinhavou a necessi-
dade de esquecer os re-
sultados recentes e hon-
rar o passado…

“A política e a democracia
são assim mesmo. Estamos
sujeitos ao sufrágio popular.

Os resultados recentes não
foram nada favoráveis como
é sabido por todos. Mas não
foi sempre assim. Nos últi-
mos vinte anos, o PS esteve à
frente dos destinos da au-
tarquia durante dezasseis
anos consecutivos. Este é um
passado glorioso que deve-
mos honrar. Não se trata de
saudosismo, apenas e tão só
preservar e relembrar uma
época que muito contribuiu
para a identidade coletiva
espinhense e da qual resul-
tou muita obra que a todos
nos beneficia.”

– Também já expres-
sou que o PS não deve ter
vergonha e que urge cons-
truir o futuro. O que é que
preconiza para o futuro do
PS em Espinho?

“O PS tende a ser um
partido cada vez mais aberto
à sociedade civil. Nesse sen-
tido, a promoção de debates
e discussão de propostas com
todos os espinhenses é im-
prescindível. Um debate em
que participem os jovens com
a criatividade e inteligência
que os caracteriza. O Partido
Socialista de Espinho será um
partido coeso, unido e cre-
dível, defensor da pluralidade
de ideias, exigindo a partici-
pação de todos. O Partido
Socialista em Espinho tem um
rumo, tem um futuro.”

– E se não ganhar as
eleições para a presidên-
cia da Concelhia do PS,
qual é o futuro que an-

“Tenho a certeza que no

dia 6 de dezembro o

Partido Socialista de

Espinho vai estar unido e

coeso como sempre

esteve até à data. No meu

projeto todos deverão

fazer parte, com

tolerância, com

entendimento e aceitando

o direito à diferença.”

“Pretendo um partido

mais atento às

dificuldades do concelho

de Espinho, mais

participativo e construtivo,

que permita uma

envolvência de todos os

espinhenses, com vista a

dignificar a atividade

política e regeneração do

sistema democrático.”

tevê?
“Eu espero ganhar as elei-

ções, caso contrário nunca
me candidataria. Contudo, se
tal não acontecer, antevejo
um futuro de trabalho no qual
tomarei parte ativa com toda
a certeza. Eu sou defensora
da democracia e por isso acei-
to o resultado seja ele qual
for, sendo que o partido con-
tará sempre comigo para con-
tribuir para um futuro riso-
nho.”

– A sua candidatura
centra-se em Espinho e
Silvalde?

“Não. A minha candidatu-
ra dirige-se claramente a todo
o concelho de Espinho, a to-
dos sem exceção.”

– Que mensagem para
o exterior do PS (enten-
da-se outros partidos e
munícipes) resulta tam-
bém desta sua candidatu-
ra?

“A mensagem é sobretu-
do de paz e de solidariedade,
dirigida quer aos munícipes
quer aos outros partidos, re-
forçada pela época pré nata-
lícia em que nos encontra-
mos. O Partido Socialista está
empenhado no desenvolvi-
mento do concelho de Espi-
nho e no bem estar e coesão
social. Nesse sentido, o Parti-
do Socialista preconiza a co-
operação entre todos, sem-
pre com respeito pelo direito
à diferença, a bem do conce-
lho de Espinho e de todos os
espinhenses.”

Lúcio Alberto

– A sua pretensão de
um partido aberto aos
espinhenses é um sinal de
que o PS tem estado
intramuros e apenas dis-
ponível e concentrado nos
militantes e simpatizan-
tes?

“Não. O partido não tem
estado intramuros. Os espi-
nhenses e os portugueses em
geral, mercê dos tempos que
atravessamos, é que têm es-
tado desacreditados, desmo-
tivados, apáticos em relação
à atividade política, facto que
se tem revelado na elevada
abstenção no exercício do di-
reito de voto. Quando falo
em partido aberto aos espi-
nhenses, pretendo a comuni-
cação permanente entre a
Comissão Política e os au-
tarcas já eleitos e entre estes
e os militantes. Pretendo a
criação de um trabalho de
proximidade que permita o
envolvimento permanente
dos filiados e simpatizantes/
independentes e todos os
espinhenses. Pretendo a par-
ticipação dos jovens na vida
política, aqueles com que to-
dos nós nos preocupamos
atualmente por se encontra-
rem sem qualquer perspetiva
de futuro. Em suma, preten-
do um partido mais atento às
dificuldades do concelho de
Espinho, mais participativo e
construtivo, que permita uma
envolvência de todos os
espinhenses, com vista a dig-
nificar a atividade política e

“Estou impressionada

com as mensagens

de apoio que tenho

recebido desde

que assumi a

candidatura.”

“Eu espero ganhar

as eleições, caso

contrário nunca

me candidataria.”

“Não pretendo

ser apenas o rosto

de uma

candidatura.”

“Quem me conhece sabe

que gosto de desafios e

não fujo ao trabalho”.

A candidatura de Aurora

Morais Vingada

à presidência da

Concelhia do Partido

Socialista surgiu após “o

apoio claro e inequívoco

de inúmeros militantes

e simpatizantes.”

Aurora Morais Vingada

pretende “um partido

mais atento às

dificuldades do concelho

de Espinho, mais

participativo

e construtivo.”

Fundado em 27/Março/1932
PROPRIEDADE – EMPES - Empresa de
Publicidade de Espinho, Lda.
Matriculada na Conservatória do Registo
Comercial de Espinho sob o n.º 59, folhas
30 do livro C-1
Capital Social: 5.200,00 Euros
Contribuinte: 500 095 540

Semanário Registado na Direcção-
-Geral de Comunicação Social sob
o n.º 100594

Administração

Fernando Cunha (gerente)
Joaquim Vasconcelos (gerente)

Detentores com mais

de 10% do capital

Solverde - Soc. de Investimentos
Turísticos da Costa Verde, Lda.

Direção

Lúcio Alberto
Email - lucio.alberto@mail.telepac.pt

Redação
Manuel Proença – mjproenca@sapo.pt

Colaboradores
Albertino Ferreira; Carlos Salvador; Filipe Couto;
Hugo Viegas; Paulo Duarte; Rita Belinha e Vítor
Lancha.

Colunistas
Ana Rita Andrade; André Faria Silva; António Duarte
Estêvão; António Regedor; Ferreira de Campos;
Francisco Goulão; Joaquim Ribeiro; José Sarmento;
Manuel Sancebas; Maria Fernanda Barroca; Messi-
as Pinto; Padre Rodrigo Lynce de Faria; Regina
Bastos; Rita Pereira e Serafim Marques.

Departamento de Redação
Av.ª 8, 456 - 1.º andar - Sala H
Ap. 39 - 4501-853 ESPINHO Codex
Telef. 22 734 51 93 • Tlm. 934 032 770
Fax 22 731 99 11
Email-defesadeespinho@mail.telepac.pt

Impressão
NAVEPRINTER - Indústria Gráfica
do Norte, SA - E.N. 14 (km 7,05)
Apartado 121 - 4471 MAIA Codex

Tiragem média
3.700 exemplares

Depósito Legal n.º 1604/83

Departamento de Produção
António Guerra

Secretaria de Administração
e Redação
Cristina Fonseca e Fernanda Oliveira

Serviços Administrativos e Publicidade
Av.ª 8, 456 - 1.º andar - Sala R
Ap. 39 - 4501-853 ESPINHO Codex
Telef. 22 734 15 25 • Tlm. 936 540 320
Fax 22 731 99 11 • Email-empes@sapo.pt

Os textos (e ilustrações)
de Opinião publicados nesta edi-

ção são da inteira responsabilida-
de dos seus autores, não vincu-
lando, direta ou indiretamente, o

cariz editorial e informativo deste
jornal.

Internet:
www.defesadeespinho.no.sapo.pt



10 l defesa de espinho l 05/dezembro/2013

Portugal
Neste mar de lágrimas…
Entre a espuma branca
Das ondas salgadas,
Que nos levam os sonhos

De uma vida com esperança…
Este mar de lágrimas
Neste país que sofre,
Seus erros descobre
Na imensidão das fragas.
Duma serra íngreme de amargura
Difícil de transpor.
Oh… desespero que invades
Este povo sagrado.

Oh… terra de paixão…
Sonhos adiados…
Dum viver livre e com alegria!
Mas eis que atraiçoado,
Este eleitorado, obediente,
Elegeu gente, que ignora o sentido estadista.
Com promessas, mentiras e hostilidades,
Fogem às responsabilidades.
Onda crescente num mar revolto,

De cantigas na boca dum fadista,
Que deixa a esperança
Para quem parte, voltar…
E ver o embalar duma criança,
Nas asas duma gaivota…
Que regressa a terra firme.
Num país que é e será sempre Portugal…

Joaquim Ribeiro

OPINIÃO

"PORTUGA ESPINHENSE"

Joaquim Ribeiro
tugaespinhense@gmail.com

Nova vaga
de emigrantes

Sem números onde me
possa sustentar, fico-me ape-
nas por aquilo que os meus
olhos me revelam e pelos tes-
temunhos recolhidos. A che-
gada da chamada nova vaga
de emigrantes a França, tem
chamado a atenção de todos
e nem sempre é seguida duma
boa preparação e acompa-
nhamento sustentado por
compatriotas, amigos ou fa-
miliares que os recebem. Des-
tes aventureiros que chegam
cheios de problemas que os
acompanhou e vai acompa-
nhar por muito tempo, mui-
tos destes não arrastam con-
sigo a tradição da boa ima-
gem que ao longo dos tem-
pos os portugueses se orgu-
lhavam de possuir. Pelo con-
trário, alguns destes que cá
têm chegado já angariaram a
má fama de oportunistas dos
subsídios de ajuda em tudo o
que está contemplado na
Constituição francesa.

A par deste princípio, ain-
da carregam maus hábitos,
que talvez quem sabe, foi o
motivo de terem partido: o
endividamento compulsivo e

sem limites que os levam a
passarem cheques até ficarem
inibidos de o poderem fazer.
Esta é já uma prática que co-
meça a denegrir a boa imagem
que foi construída ao longo de
décadas pelos humildes mas
honestos emigrantes que atra-
íram a atenção e até mesmo
admiração, dos franceses.

Fico triste por registar es-
tas passagens. Mas sabemos
que é a realidade. Triste tam-
bém, por saber de uns tantos a
quem a vida permitiu ganhos
económicos consideráveis e que
em vez de ajudarem os seus
compatriotas, estendem-lhes a
mão para os explorarem em
seguida, tirando partido da sua
dificuldade de integração lin-

guística. Magoado pelos ingra-
tos que recebem ajuda e em
troca dão a ignorância de des-
culpas sem fundamento. Per-
mitindo que quem os ajudou se
sinta retraído a nova ajuda a
quem chega. Perplexo por sen-
tir rivalidades entre quem de-
veria defender os mesmos
objetivos, como a representa-
ção dos valores culturais portu-
gueses. Não concebo uma li-
nha orientadora de gestão
duma coletividade, sem a sã
amizade entre os participantes
que a integram. E não aceito

que em nome das nossas raízes
e tradições, onde encaixa o
folclore e o desporto, se cami-
nhe de costas voltadas, em vez
de traçarmos caminhos corres-
pondentes.

Pois aqui também vemos a
luta pelo poder e a razão pela
qual alguns combatem para
saírem do anonimato. Pelo con-
trário, fico satisfeito com os
desagrado de outros, quando
procuram melhorar o que vai
mal. A esses eu junto-me e dou
o meu singelo apoio. Este é o
outro lado duma face mais ne-

gra, que compõe o núcleo da
emigração portuguesa. E por-
que se deve pôr as questões e
não ignora-las, também não
devemos esquecer o verso da
medalha. E esse é o que gosto
de destacar: Grandes amiza-
des que se constroem em torno
dos mesmos ideais e imensa
solidariedade com espírito de
ajuda, aliada a uma forte von-
tade em acolher e dar em do-
bro o que receberam. Mas não
esperemos receber sem dar.
Para quem pensa partir e aqui
encontrar saída profissional, é

aconselhável a cautela nas
afirmações, que a vida nos
ensinou a ter. É aconselhável
humildade e não exibicio-
nismo. E porque há escolhas
que nos são colocadas e que
temos que tomar, cabe a cada
um decidir segundo os seus
critérios e modo de vida.

Quando se esbate a es-
perança, pomos a questão:

– Partir ou ficar?…
É da nossa genética, so-

mos um povo que não vira-
mos a cara à luta. Mas quan-
do questionados com a falta
de saídas profissionais no
país, em vez de irmos à luta,
preferimos a emigração. Tem
sido a escolha e preferência
de muitos. Deste modo, es-
pero ter contribuído para al-
guns esclarecimentos a ques-
tões que me têm sido postas,
nomeadamente por alguns
leitores deste jornal.

Como escrevia Miguel
Torga…

“É um fenómeno curioso:
o país ergue-se indignado,
moureja o dia inteiro indigna-
do, come, bebe e diverte-se
indignado, mas não passa
disso. Falta-lhe o romantis-
mo cívico da agressão. So-
mos, socialmente uma coleti-
vidade pacifica de revolta-
dos…”

Cerca de três centenas de
juristas, agentes de execução,
solicitadores, advogados e ma-
gistrados, estiveram, na sexta-

dora da Ordem dos Advogados
e Câmara dos Solicitadores),
Henrique Delgado (juiz de di-
reito do Juízo de Execução de
Ovar), Maria João Areias (juíza
desembargadora) e José Paulo
Carvalho (advogado e profes-
sor universitário no ISVOUGA).
A iniciativa contou com o apoio
da Câmara Municipal de Espi-
nho.

No seminário estiveram pre-
sentes, entre outros, o deputa-
do e líder da bancada parla-
mentar do Partido Social De-
mocrata, Luís Montenegro e o
presidente da Câmara Munici-
pal de Espinho, Pinto Moreira
que reafirmou a importância
deste tipo de eventos para o
concelho de Espinho. Pinto
Moreira agradeceu a Armando
Branco “por ter trazido mais
este evento para a sua e nossa
cidade”.

Manuel Proença

Três centenas de juristas no Multimeios
“O Novo Paradigma do Processo Civil”

feira à tarde no Centro Mul-
timeios, no seminário intitulado
“O Novo Paradigma do Proces-
so Civil/O Atual Regime: Teoria

e Vicissitudes da Prática”. Tra-
tou-se de uma iniciativa da
Sociedade de Advogados Gil
Moreira dos Santos, Caldei-

ra, Cernadas & Associados
(GMSCC) e da Sociedade de
Agentes de Execução, Arman-
do Branco, Zita Pereira & Asso-

ciados, “suscitado pela entrada
em vigor do novo Código de
Processo Civil”.

O evento, dirigido a profis-
sionais da área da Justiça, con-
tou com um painel dedicado à
exposição de ideias sobre as
principais mudanças introdu-
zidas no processo declarativo,
no que é encarado como “O
Novo Paradigma”.

O seminário contou com
intervenções de Gil Moreira dos
Santos (professor associado na
Universidade Portucalense),
Joel Timóteo Ramos Pereira
(juiz de direito de Círculo e Juíz-
Secretário do Conselho Superi-
or de Magistratura), Paulo Rios
(deputado e membro da Co-
missão de Assuntos Constituci-
onais, Direitos, Liberdades e
Garantias) e Fernando Ro-
drigues (presidente do Conse-
lho Regional do Norte da Câ-
mara dos Solicitadores), Már-
cia Passos (advogada e forma-

Fotos MP
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“A Essência
dos Sentidos”
com José Sá

José Sá será o moderador
da sessão (com fado) de apre-
sentação do livro de poesia “A
Essência dos Sentidos”, de vá-
rios escritores/poetas portu-
gueses. A apresentação estará
a cargo de Casimiro Teixeira na
noite desta quinta-feira nas
Janelas do Fado, em Mato-
sinhos.

Audição
de Natal
da Escola
de Música
Tun’Anta

A Audição de Natal da Es-
cola de Música Tun’Anta reali-
zar-se-á no dia 15, às 15 horas,
no salão da Tuna Musical de
Anta.  Entretanto, registe-se
que o acompanhamento da pro-
cissão da festa a S. Martinho,
em Anta, foi feito pela Tuna
Musical de Anta.

Concurso
gastronómico
do Luso
Venezolano

Com bolo-rei, pan de jamón,
rabanadas e hallacas, a sexta
edição do concurso gastronó-
mico do Centro Social Luso
Venezolano está programada
para sábado.

O evento conta com a par-
ticipação do grupo de “par-
randas” e “vilancicos” do Cen-
tro Social Luso Venezolano.

Concerto
da Banda
de Espinho

A Banda de Música da Cida-
de de Espinho irá realizar no
sábado o tradicional Concerto
de Natal – VI Estágio, este ano
sob a direção artística do maes-
tro convidado Luís Clemente.

O espetáculo será no Cen-
tro Multimeios, pelas 17 horas.

“Ilustre Natal”
A oficina orientada pela ilus-

tradora Isabel Pelaez para cri-
anças dos 4 aos 10 anos está
agendada para as 10h30 de
sábado, na Biblioteca Munici-
pal José Marmelo e Silva. Com
“realização de cadernos perso-
nalizados para oferecer neste
Natal, ilustrados a partir da lei-
tura de uma história”, a ativi-
dade consiste em ilustração e
abrange encadernação, técni-
ca de impressão – monotipia.

Inscrições prévias através
do email bme@cm-espinho.pt
ou do telefone 227335869.

Noite de fado
na casa
dos dragões

Emília Resende, Isabel Maria,
Miguel Cardoso, José Fernando,
Adelaide Caralinda e Çígia Ferreira
formaram o cartaz de uma noite
de fado na espinhense Casa do
Futebol Clube do Porto.

Mais um sucesso organizativo
dos dragões de Espinho, num
espetáculo de “casa cheia” e que
contou também com a participa-
ção de Mário Henriques (guitarra
portuguesa) e Castro Lopes (viola
de fado).

Fado mais triste
Faleceu o guitarrista Afon-

so Pinto que nos últimos quatro
anos atuara com frequência em
eventos de fado realizados em
Espinho.

Afonso Pinto tinha 65 anos
e residia em Oliveira do Douro
e, nas palavras da fadista Olga
Duarte, “era um guitarrista in-
cansável e sempre disponível
para colaborar em espetá-
culosde fado realizados em Es-
pinho.”

Diplomas DELF
Cerca de duas centenas de

alunos, incluindo os dos dois
agrupamentos de escolas de
Espinho, vão receber os Diplo-
mas DELF (Diplomas de Estu-
dos em Língua Francesa), hoje
e amanhã, em cerimónias que
irão realizar-se na Escola Se-
cundária Dr. Manuel Laranjei-
ra. Hoje serão entregues, tam-
bém, os certificados de fre-
quência de Secção Europeia de
Língua Francesa.

Assim, hoje, pelas 18.45
horas, serão entregues os di-
plomas aos alunos dos agrupa-
mentos de escolas Dr. Manuel
Laranjeira e Dr. Manuel Gomes
de Almeida. Amanhã, a partir
das 18.45 horas, serão entre-
gues os diplomas aos alunos do
Agrupamento de Escolas Diogo
de Macedo (Olival), Agrupa-
mento de Escolas Júlio Dinis
(Grijó), Colégio dos Cedros (Vila
Nova de Gaia), Agrupamento
de Escolas de Sophia de Mello
Breyner (Arcozelo), Agrupa-
mento de Escola de Arouca,
Agrupamento de Escolas dos
Carvalhos, Escola Básica Bento
de Carqueja (Oliveira de
Azeméis) e Colégio Internato
dos Carvalhos.

“O Braço Direito – um dia no teu futuro”
O Agrupamento de Escolas

Dr. Manuel Laranjeira deu a
possibilidade a alunos do ensi-
no secundário de se inscreve-
rem no projeto “O Braço Direito
– um dia no teu futuro” da
Junior Achievement Portugal.

O Braço Direito é um pro-
grama em que os alunos acom-
panham um profissional du-
rante um dia, no seu ambiente
de trabalho. Um profissional
partilha experiências e conhe-
cimentos com um aluno que
estará ao seu lado, no seu local
de trabalho. Nesse período, os
alunos adquirem conhecimen-
tos sobre a cultura, ética de
trabalho e as várias opções de
carreiras disponíveis. Participam
nas atividades quotidianas des-
se voluntário, colocam ques-

tões, compreendem a aplica-
ção prática das matérias que
aprendem na escola e conhe-
cem a estrutura organizacional
de uma empresa. Através des-
ta experiência descobrem as
exigências e oportunidades li-
gadas a uma área profissional
específica. Os trâmites relacio-
nados com a organização do
projeto ficaram a cargo da do-
cente Maria Emília Vieira, tendo
sido selecionados pela Junior
Achievement Portugal os se-
guintes alunos: Ana Rachão,
Gonçalo Sabença, Inês Arme-
lim, Rafael Marques e Xavier
Marques do 11.ºA; Diogo Sá,
Fátima Isabel Pereira, João
Carlos Almeida, Maria Calheiros
e Matilde Rodrigues do 11.ºD;
e os alunos Ana Margarida Pi-

nho, João Pedro Veloso, Mafalda
Rodrigues, Maria Alexandra
Oliveira e Ricardo Matos, do
12.ºC.

Segundo a aluna Inês
Armelim, uma das participan-
tes no projeto, “a Ana Rachão e
eu tivemos a oportunidade de,
a partir da iniciativa ‘Braço Di-
reito’, passar um dia com os
voluntários Iva e Ricardo Pires,
na empresa onde estes traba-
lham como investigadores,
empresa esta denominada 3B’s,
em Guimarães.

Durante o dia, acompanha-
mos inúmeros trabalhadores e
investigadores, tanto da área
de biologia como de física, para
tentar perceber melhor o que
cada um fazia. Para além disso,
assistimos a palestras realiza-

das em inglês por investigado-
res nacionais e estrangeiros,
sobre os trabalhos realizados e
a realizar. Tivemos ainda direi-
to a uma visita guiada pelos
laboratórios, e ainda a zonas
da empresa, tais como as insta-
lações onde as cobaias vivem e
o laboratório de cultura de cé-
lulas, zonas estas interditas a
alguns investigadores”, conta
Inês Armelim.

Para a jovem estudante da
Manuel Laranjeira, “esta expe-
riência foi extremamente
enriquecedora, aprendi bastan-
te, até porque todos os volun-
tários colaboraram imenso com
todos os alunos participantes,
respondendo a todas as nossas
questões e sendo simpati-
quíssimos, disponibilizando-se
para nos ajudar em tudo o que
precisámos” – concluiu.

Conforme o jornal Defesa
de Espinho já revelou, reali-
za-se no sábado, às 21h30, no
Centro Multimeios, a segunda
edição do Festival Dança sem
Fronteiras, com a Academia de
Dança Lampadinha, a Acade-
mia de Dança Giselle, o Estúdio
de Dança Margarida Valle, a
Escola de Ballet do Ginásio Clu-
be de Santo Tirso e a Escola de
Bailado Fátima Valle da Veiga. 

Com a participação especi-
al do ilusionista Konstantin
Nikitenk, o espetáculo é orga-
nizado e coreografado por
Alexander Vorontsov, que já foi
bailarino no Casino Espinho e

agora é coreógrafo e professor
de ballet, dança clássica e con-
temporânea.

Casado com Elena Vo-
rontsov, que conheceu no cur-
so superior de dança artística
em Moscovo, de onde o casal é
natural, Alexander Vorontsov
anseia dinamizar mais eventos
do género e atrair novos talen-
tos. “O ballet em Portugal é
quase só feminino, mas já há
jovens masculinos a a perde-
rem o preconceito de que é
uma coisa só para meninas…”

Alexander Vorontsov agra-
dece o apoio das academias e
escolas de dança com quem

colaborado e, como Elena
Vorontsov, sentiu-se atraído
por Espinho. “A minha mu-
lher gosta muito do mar… e
ambos gostamos muito da
cidade de Espinho. Vivemos
muito ao lado de Espinho, em
S. Félix da Marinha, mesmo
no lugar de Espinho. A nossa

filha mais nova estuda numa
escola secundária de Espinho
e parece ter tendência para
bióloga, mas como ainda tem
13 anos, talvez ainda não se
possa projetar o seu futuro.
A mais velha é uma recente
engenheira mecânica e gosta
de ballet.”

Festival Dança sem Fronteiras no Multimeios
com organização e coreografia
de Alexander Vorontsov
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Pescadores da xávega
podem saber previsões
de ondulação e marés

“Qual é a tua onda?” é uma aplicação que
está disponível no site do Instituto Hidrográfico
português (http://www.hidrografico.pt/qual-
e-a-tua-onda-produtos.php) e que é dedicada
aos praticantes de surf e, a partir de agora
aos pescadores da arte xávega, permitindo
saberem as previsões da ondulação entre
Espinho e a Praia da Vieira e da Costa da
Caparica ao Cabo Espichel.

“Qual é a tua onda?” apresenta uma
previsão de ondas para a segurança da
navegação das embarcações da pesca
artesanal que ainda se pratica em Espi-
nho.

Este serviço da Marinha Portuguesa é
capaz de antecipar em cinco dias a intensida-
de dos ventos e das marés, o período e a
altura da onda e a profundidade na rebentação
para cada praia.

Na página na internet do Instituto
Hidrográfico, os interessados podem con-
sultar a aplicação “Qual é a tua onda?” de
Espinho à Praia da Vieira (http://
www.hidrografico.pt/arte-xavega-espi-
nho-praia-da-vieira.php).

Referências medievais e os dezoito lugares de Silvalde Chattanooga Big Band
no réveillon
do Casino Espinho

Para entrar em 2014 com
todo o glamour e animação, o
Casino Espinho propõe uma
festa inesquecível, na última
noite do ano. O Salão Atlântico
serve de cenário perfeito para a
despedida de 2013, com pro-
postas de música ao vivo, a par
de uma ceia recheada de sabo-
res e aromas, em que as tradi-
cionais iguarias da época festi-
va não serão esquecidas. Com
o chegar das doze badaladas, a
celebração do Réveillon faz-se
com champagne e as saboro-
sas uvas passas, no momento
em que sobe ao palco a atração
principal da noite – os Chatta-
nooga Big Band. O tema “Gol-
den Years” da famosa orques-
tra espanhola dá as boas-vin-
das ao novo ano, brindando o
público com ritmos contagian-
tes e momentos de animação.

Os acordes dos Sonus Faber
complementam a noite e pro-
porcionam uma viagem pelos
mais variados sons nacionais e
internacionais.

Solverde Coffee
No mês que é sinónimo de

frio, o Casino Espinho dedica a
dezembro o Solverde Coffee,
para momentos de pausa e
descontração, saboreando um
café quente em boa compa-
nhia. Disponível no bar do hall
da unidade, o hot coffee pode
ser adquirido a um preço aces-
sível, para uma combinação
perfeita de aroma e de sabor.

Concerto de
angariação de fundos

Na noite do primeiro sába-
do de dezembro, o Casino Espi-
nho é palco de um concerto de
angariação de fundos promovi-
do pela associação de solida-
riedade social constituída por
médicos e designada “Os Idio-
tas”.

A dança e a música são os
ingredientes chave do espe-
táculo no auditório, que visa a
recolha de fundos para auxiliar
casos clínicos complexos, con-
tando com participação da ban-
da portuense Dogma e tam-
bém da atuação dos Soldout.

O nome de Silvalde já aparece refe-
renciado em vários documentos medievais:
em 1037 na doação ao Mosteiro de Anta das
vilas de “Pousada e Santa Cruz”; as inquiri-
ções de 1284, mencionam a Paróquia de
Sancti Jacobi de Salvady, numa clara refe-
rência à Paróquia de S. Tiago de Silvalde. Em
um “Mapa Mundi” do século XVI, exposto no
Museu do Vaticano em Roma, aparece o
nome de Silvalde integrado no Bispado do
Porto.

Anexada ao concelho de Espinho em
1926, a elevação de Silvalde à categoria de
vila foi em 1 de julho de 2003.

Freguesia dotada de um vasto polo in-
dustrial onde estão sediadas empresas de
renome, e com forte vocação exportadora, e
uma componente turística assente na gastro-
nomia local e na prática do Golfe.

Nesta freguesia estão instalados dois
importantes equipamentos desportivos
municipais, a Nave Desportiva (Poliva-
lente) e o Complexo de Ténis.

A arte vávega é uma das atividades
económicas com fortes tradições na fregue-
sia.

Conta com 6673 habitantes e 2008 edi-
fícios (Censo de 2011).

Integram a freguesia os lugares de Sisto,
Enxanes, Loureiro, Ervilhal, Santa Cruz, Ou-
teiros, Sales, Pedreira, Aldeia, Fonte,
Barreiros, Covelos, Silvaldinho, Gulhe, Rotão,
Corga, Souto e Novo.

Bolo vencedor
1.º Concurso

Bolo Artístico

Pastelaria

e Confeitaria Patinho
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A melhor aluna, há dois
anos, na Escola Dr.
Manuel Gomes de
Almeida, Raquel Couto,
deixou o curso de
Engenharia Mecânica, na
Universidade do Porto,
onde entrou para
começar aquilo que era a
sua verdadeira vocação
– a Matemática. Raquel
Couto, tem 19 anos e é
natural de Espinho e
está hoje na Faculdade
de Ciências da
Universidade do Porto,
frequentando a
licenciatura em
Matemática. A jovem
espinhense foi uma das
alunas em destaque,
naquela Faculdade, no
início deste ano.

Manuel Proença

– Qual foi o seu per-
curso pelas escolas de Es-
pinho?

“Estudei em Espinho des-
de o primeiro até ao 12.º ano.
Frequentei, no ensino primá-
rio, a Escola EB 1 Espinho N.º
2, fiz o 5.º e 6.º anos na
Escola EB2/3 Sá Couto e no,
7.º ano, mudei para a Escola
Dr. Manuel Gomes de Almeida
onde permaneci até acabar o
secundário”.

– Como foi o tempo
que passou na Escola Dr.
Manuel Gomes de Al-
meida?

“Foi fantástico! Foram seis
anos que me marcaram, dos
quais guardo muito boas me-
mórias e outras tantas histó-
rias para contar. Foi uma mu-
dança fácil uma vez que des-
de cedo me identifiquei com a
escola; além disso, tive ótimos
professores que contribuíram
para a minha formação quer a
nível científico quer a nível
pessoal. Por outro lado, re-

“O melhor a fazer
é seguir o instinto
e se temos vontade
de tomar um
determinado rumo
não nos devemos
deixar influenciar”
Melhor aluna da Escola Gomes
de Almeida de há dois anos troca
Engenharia por Matemática e deixa
um conselho aos jovens estudantes

forcei e criei laços de amizade e
nunca me faltou motivação para
estudar. Fui feliz e acabei por
obter resultados que provavel-
mente não esperava”.

– Como conseguiu ser a
melhor aluna desta escola?

“Nunca tive como objetivo
ser a melhor aluna. No que faço
gosto de dar o meu melhor e
reconheço que sou perfeccio-
nista e exigente comigo mes-
ma; penso que as classifica-
ções surgiram uma vez que fui
subindo a fasquia e de, certa
forma, quis testar os meus limi-
tes”.

– Quanto tempo dedica-
va por dia aos estudos e
quanto tempo dedica ago-
ra?

“Anteriormente, com duas
a três horas de estudo diário
era possível ‘saber tudo’ de for-
ma detalhada. Como é eviden-
te, agora o ritmo é outro e é
bastante mais complicado e tra-
balhoso estar a par das aulas”.

– Com uma média tão
elevada, qual a razão que a
levou a escolher Engenha-
ria Mecânica, há dois anos
atrás?

“A média não teve qual-
quer relevância. Escolhi Enge-
nharia Mecânica por ser um
curso muito bem cotado e por-
que, apesar de gostar e querer
estudar Matemática, em enge-
nharia o futuro parecia mais
garantido, acima de tudo com
perspetivas de emprego mais
concretas”.

– Por que razão decidiu,
agora, mudar-se para Ma-
temática?

“Não me dei bem em Enge-
nharia! Decididamente não era
o curso para mim. Matemática
sempre foi o quis estudar e é
onde devia ter entrado há dois
anos atrás. Agora não tenho
quaisquer dúvidas!”

– Ser professora de Ma-
temática, depois de concluir
os seus estudos, é o seu
objetivo?

“Não, especialmente porque
nunca tive vocação para ensi-
nar. Terá sido, aliás, um dos
motivos porque não me decidi
em ir logo para Matemática.
Também pelo facto de ter fami-
liares na área, todos eles pro-
fessores, que me fez acreditar
que poderia ser complicado
encontrar outras alternativas
que não o ensino”.

– Como ocupa os seus
tempos livres?

“Gosto de ouvir música, ir a
concertos e festivais, tocar gui-
tarra, sair com os amigos e
viajar. No verão, não dispenso a
praia de Espinho e as espla-
nadas”.

– Praticou ou pratica al-
gum desporto?

“Sim, adoro desporto. Pri-
meiramente pratiquei ténis e
natação e, mais tarde, comecei
a jogar voleibol no Sporting Clu-
be de Espinho, onde me manti-
ve durante alguns anos. Atual-
mente não pratico nenhuma
modalidade mas tento manter
a atividade física fazendo corri-
das e caminhadas”.

– Qual o conselho que
gostaria de dar aos jovens
que estão a pensar can-
didatar-se à Universidade
no próximo ano?

“É um processo complicado
no qual muitas vezes nos senti-
mos divididos e inseguros. Por
experiência, o melhor a fazer é
seguir o instinto e, acima de
tudo, se temos vontade de to-
mar um determinado rumo não
nos devemos deixar influenci-
ar. Há cursos difíceis mas não
há cursos fáceis e será muito
complicado (senão impossível)
ser-se feliz a fazer algo que não
se gosta”.

Feira do livro
nas escolas
Gomes de Almeida
e Domingos Capela

As bibliotecas escolares do
Agrupamento de Escolas Dr.
Manuel Gomes de Almeida es-
tão a promover, desde segun-
da-feira até sexta-feira, uma
feira do livro.

A iniciativa funciona na bi-
blioteca da escola sede e na
biblioteca da Escola Básica e
Secundária Domingos Capela,
de forma a servir a várias esco-
las do agrupamento. Tem como
objetivo a promoção e difusão
do livro em língua portuguesa e
promover a leitura.

Além da grande variedade
de livros a preços especiais, o
evento conta com uma progra-
mação cultural variada, como a
apresentação do livro “A quinta
dos Corações” pela escritora
adolescente Catarina Ferreira,
momentos de música, poesia,
leitura expressiva, drama-
tizações, a primeira sessão do
projeto “Palavras com Ciência”
e ainda a peça “Ato Único”, pela
Oficina de Teatro de Espinho,
pelas 21 horas desta sexta-
feira, no auditório da escola Dr.
Manuel Gomes de Almeida.

“Letras pelo chão”
na Biblioteca Municipal

Na manhã de sábado hou-
ve “letras pelo chão” na Bibli-
oteca Municipal José Marme-
lo e Silva.

Os ateliês são de 40 mi-
nutos e decorrem mensal-
mente na Bebéteca. A próxi-
mas sessões dinamizadas por
Rita Ferreira estão agendadas
para 14 de dezembro (“va-
mos lá dormir”), 11 de janei-
ro (“neve branquinha”), 8 de
fevereiro (“as cores”), 8 de
março (“máscaras e fantasi-
as”) e 5 de abril (“elefantes
aos quadradinhos”).

“A Bebéteca é um espaço
da Biblioteca Municipal desti-
nado aos leitores bebés que

pretende sensibilizar os pais,
familiares ou responsáveis de
educação para a importância
do livro e da leitura nos pri-
meiros anos de vida de uma
criança, contribuindo assim
para o seu desenvolvimen-
to.”

O espaço está equipado
de modo a poder ser utilizado
pelos bebés (até aos 36 me-
ses e seus familiares (dois
acompanhantes) e pode ser
frequentado das 9h30 às
12h30 e das 15h30 às 18h30
de terça a sexta-feira e das
10h30 às 12h30 e das 14h30
às 16h30 à segunda-feira e
ao sábado.

“Adormecer com as letras”
de 7 para 8 de dezembro

Com acolhimento e acom-
panhamento permanente por
parte dos técnicos bibliotecári-
os, a quinta edição de “ador-
mecer com as letras” na Biblio-
teca Municipal José Marmelo e
Silva

realizar-se-á de 7 para 8 de
dezembro (das 21 às 10 horas

e com oferta da ceia e do pe-
queno-almoço).

“Com contos fantásticos,
divertidos e muitas outras sur-
presas”, a organização assegu-
ra que “será uma noite diferen-
te e especial para as crianças
que irão pernoitar na bibliote-
ca.”

“Proteger ou preparar para a vida?”
– tertúlia com Etã Sobal Costa

“Recortes de Psicologia
para Pais” é o título do pri-
meiro volume do livro de
Etã Sobal Costa, psicóloga,
docente universitária e au-
tora de vários artigos em
publicações especializadas,
apresentado no auditório da
escola sede do Agrupamen-
to de Escolas Dr. Manuel
Gomes de Almeida.

O primeiro texto do livro
“Proteger ou preparar para
a vida?” serviu de leitmotiv
para a tertúlia que se se-
guiu e que envolveu todos
os presentes. Com uma sala
composta por alguns encar-
regados de educação, pro-
fessores, educadores de in-
fância e alunos, a autora

explicou a razão da publica-
ção da obra, que resulta em
parte “das necessidades co-
muns que diferentes famíli-
as apresentam”.

A sessão teve início com
um pequeno momento mu-
sical protagonizado pela alu-
na Leonor Gomes, do 8.º
ano, turma 1, que interpre-
tou com viola de arco uma
peça de Mozart. De segui-
da, Graça Quaresma, pro-
fessora aposentada da es-
cola e amiga da autora, fez
uma breve apresentação do
livro, ressaltando que este
dá pistas muito úteis para
auxiliar os pais a lidar com
os comportamentos dos
seus filhos, permitindo, des-

ta forma, que eles se aper-
feiçoem na ‘arte’ de ser
melhores pais.

A psicóloga falou ainda
da sua experiência e res-
pondeu às várias questões
colocadas pelo público pre-
sente, sobretudo sobre a
forma de resolver alguns
problemas e conflitos entre
pais e filhos.

Para breve ficou a pro-
messa do segundo volume
de “Recortes de Psicologia
para Pais”.

A atividade foi uma inici-
ativa das bibliotecas esco-
lares do Agrupamento de
Escolas Dr. Manuel Gomes
de Almeida, em parceira com
o SPO.
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Três décadas
Associação de Futebol Popular
festeja aniversário
A Associação de Futebol

Popular do Concelho de

Espinho (AFPCE) festejou

os seus trinta anos de

actividade em sessão

solene realizada com

pompa e circunstância na

sala da Assembleia de

Freguesia de Espinho.

Estiveram presentes o vice-
presidente da Câmara Munici-
pal de Espinho Vicente Pinto,
os presidentes das juntas de
Espinho Rui Torres, de Para-
mos Manuel Dias, de Silvalde
Marco Gastão e de Anta/
Guetim, Nuno Almeida.

Os órgãos sociais da AFPCE
estiveram fortemente represen-
tados no seu conjunto assim
como os representantes de
quase todos os clubes que com-
põem esta Associação.

O presidente da Assembleia
Geral, Fernando Fernandes,
abriu a sessão e fez um peque-
no resumo da história do fute-
bol popular num registo que
lhe é peculiar e reconhecido.

Jorge Sá, presidente do
Conselho Fiscal, José Carlos
Teixeira, presidente da Direção,
e o próprio Fernando Fernandes
centraram os seus discursos na
evolução e credibilização que o
futebol  popular conquistou no
contexto social e desportivo do
concelho espinhense afirman-
do em uníssono que o futuro da
modalidade, embora em tem-
pos difíceis, estava assegurado
pela sua própria força e impor-
tância.

Os presidentes de Junta
presentes, com a exceção de
Nuno Almeida que chegou mais
tarde por força de reuniões de
trabalho na Junta de Freguesia
Anta/Guetim também discur-

saram e deram testemunho do
seu contato com o futebol po-
pular, quer institucionalmente,
quer pessoalmente.

O vice-presidente Vicente
Pinto encorajou o universo do
futebol popular a sentir-se or-
gulhoso das suas raízes popu-
lares e manifestou a sua satis-
fação pelo espaço que o fute-
bol popular conquistou na soci-
edade espinhense.

A AFPCE homenageou duas
figuras do futebol concelhio.

José Pinheiro, da Aldeia
Nova a título póstumo e Rosa
Maria Silva, do GD Outeiros.
Num gesto simples e singelo, a
grandeza do gesto e da lem-
brança foi assaz notório.

Depois da parte colo-quial,
e porque de um aniversário se
tratava, acenderam-se as velas
– embora com alguma dificul-
dade –  saltou a rolha do cham-
panhe, cantaram-se os para-
béns e, naturalmente, comeu-
se o bolo.

Num momento de convívio
e boa amizade, os clubes con-
fraternizaram com os órgãos
sociais e os representantes de
todas as autarquias espi-
nhenses.

Paulo Duarte

VÍTOR LANCHA

FOTÓGRAFO COM TECNOLOGIA DIGITAL

25 anos a fotografar os seus eventos

obrigado pela preferência

25% de desconto em qualquer serviço até dezembro/2013
Gravações em DVD dos seus filmes

Contatos: 918 735 306  * 962 788 407

Telefones úteis
A. Viação Espinho ...................... 22 734 12 96
Biblioteca .................................. 22 733 58 00
Bomb. V. Espinho ...................... 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ................ 22 734 00 42
Câmara Municipal ...................... 22 733 58 00
Centro de Saúde ........................ 22 733 40 20
Cliesp ....................................... 22 733 04 10
Clínica Costa Verde .................... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ................ 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ......................... 22 734 47 14
Policlínica .................................. 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ............................ 22 733 06 31
CTT - Anta ................................ 22 733 06 61
EDP - Avarias ............................. 800 506 506

EDP - Leituras ........................... 800 507 507
EDP - Comercial ........................ 808 505 505
Estação CP ................................ 808 208 208
Fisioclínica ................................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ........................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ....................... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia .................... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) ............ 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho ....... 22 734 44 18
PSP ......................................... 22 734 00 38
Registo Civil ............................. 22 733 20 60
Repartição Finanças .................. 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) .......... 22 733 58 40
Segurança Social ...................... 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ......................... 22 734 31 67

Táxis (Conc. Espinho) ................ 800 208 202
Táxis Costa Verde ..................... 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ....................... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. ...................... 22 734 80 17
Táxis Unidos ............................ 22 734 22 32
Táxis Verdemar ........................ 22 734 35 00
Tesouraria Fazenda Pública ....... 22 733 20 87
Tribunal .................................. 22 733 13 30

Anta

Farmácia de Anta ............................ 22 734 11 09
Farmácia MAIS ...............................  22 734 14 09
Junta Freguesia ............................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade .............................. 22 733 09 00
Unidade de Saúde ........................... 22 733 40 60
Táxi .......................... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim

Junta Freguesia ........................ 22 734 42 26

Paramos

Silvalde

Junta Freguesia ........................ 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ............ 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho ......... 22 734 36 42

Centro Social ............................ 22 733 08 70
Farmácia .................................. 22 734 63 88
Junta Freguesia ........................ 22 734 27 10
Reg. Engenharia ....................... 22 734 20 23
Unidade de Saúde ..................... 22 734 50 01

Foto PAULO DUARTE

Espinhenses no encontro
da Obra Nacional
da Pastoral dos Ciganos

Palestra rotária
Na qualidade de presidente

do Rotary de Espinho, António
Pinto de Oliveira lamentou não
terem estado presentes mais
jovens, mas congratulou-se
com o sucesso da palestra do
irmão Joaquim Pinto de Olivei-
ra sobre sexualidade na gravi-
dez e no pós-parto.

Na sessão ocorrida na noi-
te de sexta-feira, no Hotel
Praiagolfe, por iniciativa rotária,
Joaquim Pinto de Oliveira trans-
mitiu os seus conhecimentos e

“Silêncios”

de Paula Pinto
A espinhense Paula Pinto

irá lançar às 21h30 de domin-
go, nas instalações da Aipal
(Rua 19), o seu primeiro livro
de poesia sob o título “Silên-
cios”. A cerimónia terá a par-
ticularidade de decorrer sob
a forma de tertúlia. Além da
autora Paula Pinto, Augusto
Canetas irá proceder à apre-
sentação.

A Obra Nacional da Pasto-
ral dos Ciganos realizou o en-
contro anual coordenado pelo
seu diretor Francisco Sales, no
Seminário de Nossa Senhora
de Fátima, em Alfragide, e teve
a presença de vários secretari-
ados diocesanos nacionais e o
secretariado de Barcelona, en-
tre os quais esteve a Obra

Vicentina de Auxílio aos Ciga-
nos – Diocese do Porto, repre-
sentada pelos espinhenses
Maria do Carmo Rocha, Belmiro
Rocha, Vânia Barbosa e Maria
da Glória.

Os oradores, com desta-
que para Vítor Melícias, Maria
Torres (coordenadora do Gabi-
nete de Apoio às Comunidades

Ciganas do ACIDI), D. Joaquim
Mendes (Bispo da Comissão
Episcopal da Pastoral e Mobili-
dade Humana para a Pastoral
dos Ciganos), e Ignácio Ro-
driguez (Diocese de Barcelo-
na), concluiram que devia ha-
ver um esforço à semelhança
do que é proposto ao nível
europeu (Comissão do Parla-
mento da Sociedade Civil
Europeia) no sentido da inser-
ção, inclusão e cooperação na
sociedade civil e religiosa e que
“a existência de mediadores
locais a desenvolver um bom
trabalho é muito importante
para se obter bons resultados.”

partilhou as suas experiências
enquanto ginecologista e
obstetricista, aludindo a ques-

tões de qualidade de vida, esté-
ticas, psicológicas e de planea-
mento familiar.

Espetáculo
a favor
da Associação
Patinhas
sem Lar

A causa pela defesa dos
animais vai ganhando força no
terreno e os espinhenses soli-
darizaram-se de uma forma
realmente efetiva para ajudar
uma jovem associação que vai
dando passos profícuos e im-
portantes na resolução do pro-
blema dos cães sem dono. A
adoção é um objetivo e a causa
é de todos.

O espetáculo em favor da
Associação Patinhas sem Lar,
um abrigo para cães localizado
em Paramos, saldou-se por um

enorme sucesso de adesão. O
evento realizou-se no Auditório
da Junta de Freguesia de Espi-
nho e contou com a colabora-
ção no programa do Grupo Coral
da Universidade Sénior, do Gru-
po de Cavaquinhos da Univer-
sidade sénior, da turma das
Aulas de Zumba da professora
Cláudia Reis e do Guitarrista a

solo Carlos Gonçalves.
O público numeroso que se

mostrou agradado com as su-
cessivas performances artísti-
cas não arredou pé até que a
última lâmpada se apagou no
palco do Auditório.

A apresentação do espetá-
culo esteve a cargo de João
Carapeto, que fez as honras da

casa, e a Patinhas sem Lar
esteve representada pela sua
presidente Georgina Silva. No
seu discurso, Georgina Silva
historiou a breve história da
jovem Associação que conta
com apenas com quatro meses
de existência. O objetivo princi-
pal desta associação passa por
velar pelo bem estar dos

canídeos residentes e promo-
ver a sua adoção responsável.
Georgina Silva também apelou
à angariação de sócios e ao
voluntariado. O vereador
Quirino de Jesus esteve pre-
sente, assim como a secretária
da Junta de Freguesia de Espi-
nho, Lídia Santos.

Paulo Duarte

Foto PAULO DUARTE

Feira do livro
Está a decorrer nas biblio-

tecas do Agrupamento de Es-
colas Dr. Manuel Laranjeira a já
tradicional feira do livro. “Esta
iniciativa constitui uma exce-
lente oportunidade para toda a
comunidade educativa contatar
com as mais recentes novida-
des editoriais e adquirir livros a
preços muito atrativos.”
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Sementinhas empatam com Fundo Vila em futsal
No domingo realizou-se

mais uma jornada para as equi-
pas de formações de futsal do
Novasemente Grupo Despor-
tivo. As juniores receberam a
equipa do Canidelo e foram
derrotadas por 1-3. Foi um jogo
muito bem disputado onde as
Sementinhas deram tudo para
conquistar mais uma vitória,
mas devido a muitas ausências
forçadas, isso não foi possível.

Por sua vez, os infantis des-
locaram-se até S. João da Ma-
deira para defrontar o Fundo
de Vila. Foi uma grande partida

de futsal que terminou com um
empate a quatro bolas. A equi-
pa espinhense realizou um ex-
celente jogo e arrecadou um
precioso ponto num campo
extremamente difícil.

Por fim, os mais pequeninos
(benjamins) defrontaram em
casa o Dínamo Sanjoanense e
foram derrotados por 2-8. Foi
um resultado muito pesado por
aquilo que os benjamins fize-
ram em campo.

Juniores femininos – Patrí-
cia Pomar, Sara, Patrícia
Godinho, Matilde (cap.), Ca-

tarina, Marisa (1 golo) e Diana.
Treinador: Sérgio Fonseca.
Delegado: Alfredo.

Infantis – Simão, Inês (1
golo), Kalu (1), Bruno, Vieira
(2), Diogo, Marta, Ricardo,
Gonçalo, Rui (cap.) e Igor. Trei-
nador: Sérgio Fonseca. Dele-
gados: José Luís e José Carlos.

Benjamins – Samuel, Bru-
no (1 golo), Fábio, Eduardo
Alves, Rodrigo, Inês, Lara (1),
Gabriela, Eduardo Assunção e
Rui Pedro (cap.). Treinadora:
Sofia Ferreira. Delegada: Sónia
Santos.

O azar de jogar
contra
os mais fortes

A equipa de hóquei de sala
de sub-15 da Associação
Académica de Espinho entrou a
perder no Campeonato Nacio-
nal. Os academistas foram der-
rotados pelo Lousada por 1-9,
em jogo disputado no pavilhão
Arquiteto Jerónimo Reis.

Apesar de defrontarem
aquela que poderá vir a ser a
equipa campeã nacional, o jogo
não foi mau de todo para os
miúdos da Académica de Espi-
nho, pois apesar de terem so-
frido nove golos, estes fizeram
uma boa partida, opondo-se
com bravura e dedicação à
mais-valia física dos de Lousada.

O guardião espinhense,
Márcio, foi adiando, ao máxi-
mo, o golo. Só perto do fim da
primeira parte sofreu os golos
(0-3, resultado ao intervalo).

No recomeço, depois de
Hugo Gonçalves (treinador) ter
acalmado as cabeças dos jo-
vens hoquistas, estes começa-
ram da melhor maneira e, aos
cinco minutos, André fez 1-3.

Motivados, foram vendo a
luz ao fundo do túnel e Ruben
acabou por não concretizar já
que o guardião adversário fez
uma grande defesa.

Espicaçados com estes lan-
ces, os de Lousada começaram
a forçar e a estar mais perto da
baliza de Márcio e em três mi-
nutos, chegaram ao 1-6.

Hugo Gonçalves foi rodan-
do a equipa para dar maios
tempo de jogo aos atletas me-
nos utilizados e o resultado
avolumou-se até ao 1-9 final.

O próximo jogo é em
Mirandela, ante o CAMIR, no
domingo, às 11 horas.

Eis a equipa da Associação
Académica de Espinho:

Márcio Ribeiro (guarda-re-
des), André Rodrigues (1 golo),
Leonardo Dias (cap.), Alexan-
dre Ferreira e Ruben Silva.

Jogaram ainda: João Go-
mes, Luís Gomes, Rodrigo Go-
mes, Pedro Maranhão, José
Ferreira e João Rocha. Treina-
dores: Hugo Gonçalves e Joa-
quim Magano.

A equipa sénior de hóquei
de sala da Associação Aca-
démica de Espinho, iniciou no
passado fim-de-semana a sua
época desportiva, numa jorna-
da dupla, obtendo duas vitórias
que não deixaram qualquer
dúvida quanto ao justo vence-
dor.

Apresentando uma equipa
renovada, fruto das decisões
tomadas no início da época,
principalmente quanto à não
participação na modalidade de
campo, a equipa de Espinho
apresentou-se no primeiro jogo,
com uma enorme vontade de
mostrar aos seus adeptos e
dirigentes, que tantas dúvidas
levantaram quanto ao futuro
da secção pelos motivos referi-
dos anteriormente, que conti-
nuam presentes da modalida-
de, e com vontade de manter
vivo o historial de sucesso nes-
ta vertente.

Frente à equipa do Sport
(Porto), um adversário em cres-
cente na modalidade, a equipa
espinhense controlou desde o
primeiro minuto o jogo, sendo
a primeira a inaugurar o
marcador logo nos primeiros
minutos, conseguindo dilatar o
resultado até aos 3-0. Assistiu-
se a uma reação do adversário,
reduzindo até aos 3-2. Mas
quando se pensava que a equi-
pa de Espinho poderia fra-
quejar, assistiu-se precisamen-
te ao inverso com os aca-
demistas a obterem mais dois
golos sem resposta, fixando o
resultado final em 5-2 para a
Académica de Espinho.

No segundo jogo contra a
equipa do Viso, embalados pelo
resultado conseguido na vés-
pera, a equipa da Associação
Académica de Espinho não deu
qualquer margem de manobra
ao adversário, obtendo uma
vitória por números bastantes
expressivos, que mostram e
bem, tal a superioridade da
equipa da Académica, conse-
guindo 10 golos contra apenas
um do adversário.

SENIORES MASCULINOS - ZONA NORTE
Resultados

CFU Lamas-AD Lousada A ................ 4-11
GD Viso-Juventude HC ...................... 4-4
CAMIR-AD Lousada B ....................... 3-5
Sport CP-AA Espinho ......................... 2-5
AA Espinho-GD Viso ......................... 10-1
CAMIR-Sport CP ............................... 2-6
U. Lamas-Juventude HC .................... 4-2

Classificação
P J V E D F-C

AA Espinho 6 2 2 0 0 15-3
AD Lousada A 3 1 1 0 0 11-4
AD Lousada B 3 1 1 0 0 5-3
Sport CP 3 2 1 0 1 8-7
U. Lamas 3 2 1 0 1 8-13
Juventude HC 1 2 0 1 1 6-8
GD Viso 1 2 0 1 1 5-14
CAMIR 0 2 0 0 2 5-11

Próximos jogos
Juventude HC-AA Espinho

(Lousada/sexta-feira/22h30)
U. Lamas.AD Lousada B
Sport CP-AD Lousada A

GD Viso-CAMIR
AA Espinho- U. Lamas

(Espinho/domingo/20h)
AD Lousada B-Sport CP
CAMIR-Juventude HC
AL Lousada A-GD Viso

Luís Vieira

Duas vitórias da Académica de Espinho
a abrir a época do hóquei de sala

Sintético academista
com piso alemão

E quanto ao campo de
hóquei, fruto dos protocolos
assinados pela Câmara Muni-
cipal de Espinho e a Associa-
ção Académica de Espinho,
bem como pelo esforço e con-
tactos de alguns elementos
ligados à secção com a Fede-
ração Nacional e Internacio-
nal de Hóquei, provavelmente
o passo mais difícil já foi dado.

Fruto da renovação que
muitos clubes europeus de
topo estão a efetuar aos seus
campos, é quase certa a
cedência do piso sintético por
parte de um clube alemão.
Sem dúvida que este é o pas-
so mais importante (e dispen-
dioso) para que o projeto da
construção do campo possa

Vasco Tavares no pódio
Natação tigre no Torneio Regional de Fundo

tornar-se realidade.
Mas não nos podemos es-

quecer, que caso o piso che-
gue, este não poderá ser colo-
cado em cima de erva, pedra e
árvores, pelo que a secção e
clube espera para já que a tão
prometida terraplanagem seja
efetuada. Claro que será tam-
bém necessário algo mais, mais
avancemos um passo de cada
vez...

Luís Vieira

O grande destaque da
natação do Sporting de
Espinho no Torneio
Regional de Fundo vai
para Vasco Tavares
(juvenil B), ao
classificar-se em terceiro
com 809 pontos, no
conjunto das provas de
1500 metros livres
e 400 metros estilos,
conseguindo ainda obter
tempo de admissão para o
Campeonato Zonal na
prova dos 1500 metros
livres. Vasco Tavares
obteve ainda a terceira
melhor performance
por pontos FINA
(Federação Internacional)
no seu escalão.

Estiveram presentes na Pis-
cina do Fontelo, em Viseu, 192
nadadores em representação
de catorze clubes. O Sporting
de Espinho fez-se representar
por doze nadadores.

No fim-de-semana, cada
nadador competiu em duas pro-
vas: para o sexo masculino, as
provas obrigatórias foram
1500m livres e 400m estilos e
para o sexo feminino foram os
800m livres e os 400m estilos.
A classificação final das duas
provas foi realizada por esca-
lões competitivos. Em alterna-
tiva a estas provas, os nadado-

res puderam optar por compe-
tir apenas na prova de 200m
Livres, não entrando para a
classificação final do torneio.

Foram batidos 25 recordes
pessoais, incluindo dois recor-
des do clube: Rodrigo Monteiro,
800m livres (juvenis A e
abolutos) e 1500m livres (juve-
nis A e abolutos).

Nos masculinos, Rodrigo
Monteiro (juvenil A) classificou-
se em quarto no conjunto das
provas de 1500m livres e 400m
estilos com 989 pontos, tendo
nesta última, obtido tempo de
admissão para o Campeonato
Nacional. Martim Almeida (in-
fantil B) foi 12.º no conjunto das

duas provas com 541 pontos.
Na prova dos 200 metros

livres masculinos, Carlos Go-
mes (juvenil A) ficou em pri-
meiro, Igor Oliveira (juvenil B)
obteve o segundo lugar, Vasco
Guedes (infantil B) também
classificou-se em segundo,
Miguel Vaz (infantil B) ficou em
terceiro, Miguel Albergaria (in-
fantil B) foi sétimo e Pedro
Ferrão (infantil B) ficou com o
registo do 13.º lugar.

Na prova dos 200 metros
livres femininos, Inês Melo (in-
fantil A) obteve o primeiro lu-
gar, Sara Castelo (juvenil A) o
terceiro e Ana Rita Monteiro
(infantil A) o quarto lugar.

OPINIÃO

CONTRA A CORRENTE

Foto DOUGLAS ROGERSON
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Jantar da casa
portista

A Casa do Futebol Clube do
Porto de Espinho organiza um
jantar de confraternização na-
talícia para associados, familia-
res e amigos, marcado para as
20h30 de terça-feira, no Res-
taurante Avenida 8.

Formação
academista
vitoriosa

A equipa de voleibol de ca-
detes masculinos da Associa-
ção Académica de Espinho le-
vou de vencida do Esmoriz Gi-
násio Clube, por 0-3 (19-25,
17-25 e 21-25).

Os iniciados também alcan-
çaram uma vitória ante o Giná-
sio Clube Vilacondense, por 3-
0 (25-12, 25-10 e 25-22).

A equipa A de minis B
ficou apurada para a final do
Torneio de Natal daquele es-
calão etário.

Neste domingo, os minis B
participaram na segunda volta
do Torneio de Natal que se
realizou nas instalações do
Esmoriz Ginásio Clube. A equi-
pa A, ao alcançar o segundo
lugar na competição apurou-se
automaticamente para a final
deste torneio e confirmou a
evolução desejada pela equipa
técnica, sendo que ainda existe
larga margem de progressão
para todos atletas que estão
neste escalão pelo primeiro ano.

A equipa B, por sua vez,
bateu-se de igual com equipas
mais fortes alcançando um
honroso sétimo lugar que
efetivamente corresponde ao
sexto lugar por desclassifica-
ção de uma das equipas que,
embora tenha competido não
estava classificada por não ter
o número mínimo de atletas
exigido.

Este torneio teve a partici-
pação de oito equipas divididas
em duas séries: Associação
Académica de Espinho (duas
equipas), Esmoriz Ginásio Clu-
be (duas equipas), Frei Gil Vólei
Clube (uma equipa), Sporting
de Espinho (uma equipa) e o
Clube Atlético da Madalena
(duas equipas).

A final deste Torneio de
Natal realiza-se no dia 15 de
dezembro, em local ainda a
designar.

Cadetes masculinos – Joa-
quim Monteiro, José Fernando,
João Lourenço, Nuno Silva
(cap.), Alexandre Pereira, Si-
mão Pedrosa, Frederico San-
tos, Lucas Stein e Samuel
Monteiro.

Treinadores: Rui Moreira e
José Moreira.

Iniciados masculinos – Gon-
çalo Sousa, Tiago Folha, Tiago
Gomes, João Castro, Hugo
Catarino e Gonçalo Neto – seis
inicial; José Belo, Pedro Go-
mes, José Rocha, Henrique Vitó,
Jorge Silva e Rafael Morais.

Minis B (equipa A) – Gaspar
Duarte, Francisco Oliveira,
Bernardo Silva, Rodrigo Pinto,
André Fernandes, Eduardo
Vieira, Tomás Brandão, Filipe
Leite, José Mendes e Paulo
Monteiro. Treinador: Januário
Alvar.

Minis B (equipa B) – Rafael
Gonçalves, Daniel Figueiredo,
Gonçalo Silva, André Santos,
Luís Avila, Nuno Soares, Tomás
Almeida, Gonçalo Ferreira e
Ricardo Ferreira. Treinador:
Eurico Moutinho.

Iniciadas academistas
na fase de apuramento

A equipa de iniciadas de
andebo l  da  Assoc iação
Académica de Espinho está
na Fase de Apuramento para
o Campeonato Nacional e é
uma das seis equipas que

irá lutar por um lugar a nível
nacional.

Na primeira fase regio-
nal do grupo B, a equipa
espinhense foi apenas der-
rotada pelo Alavarium e pela

Sanjoanense.
Porém, nesta fase de

apuramento que se segue
estão seis equipas e, por
isso, todos os jogos são fi-
nais para que consiga um
apuramento.

A equipa das acade-
mistas conta com as atletas
Sara Silva, Sara Resende,
Maria Mota, Sofia Mota, Rita
Mota, Mariana Sousa, Ma-

r iana  Fru tuoso ,  Beat r i z
Manarte, Leonor Gonçalves,
Inês Almeida, Viviana Silva,
Sara Moutinho, Diana Mar-
tins, Luísa Meneses, Maria
Miguel, Maria Leite, Sara Oli-
veira, Bárbara Malta, Rafaela
Sousa e Inês França.

Treinadora: Carla Barbo-
sa.

Treinadora adjunta: Bár-
bara Barbosa.

Goleada do hóquei em patins
da Académica de Espinho
ao Académico da Feira

Vitória do voleibol tigre
A equipa de voleibol

sénior masculina do Spor-
ting Clube de Espinho con-
quistou mais uma vitória no
Campeonato Nacional da I
Divisão, ao bater o Ginásio
Clube Vilacondense por 1-3
(26-24, 13-25, 11-25 e 17-
25). Por seu turno, a equipa
da Associação Académica de
Espinho foi derrotada pelo
Atlântico da Madalena por
3-0 (25-18, 29-27 e 33-31).

No próximo sábado a
equipa da Associação Aca-
démica de Espinho irá rece-
ber o Sporting Clube das
Caldas, às 17 horas, no pa-
vilhão Arquiteto Jerónimo
Reis, em Espinho e o Spor-
ting Clube de Espinho des-
loca-se a Lisboa para de-
frontar o Benfica, também
no sábado, às 16 horas, no
Pavilhão N.º 2 da Luz.

Vilacondense, 1
Sporting de Espinho, 3

Jogo no pavilhão de Vila
do Conde.

Árbitros: Ricardo Fer-
reira e Pedro Azinheira (AV
Porto).

Parciais: 26-24 (26m),
13-25 (22m), 11-25 (20m)
e 17-25 (20m).

Ginásio Clube Vila-
condense – António Gui-
marães (2 pontos), Bruno
Sousa (15), Fábio Lourenço
(9), José Pedro Gomes (9),
Sérgio Silva (3) e Fábio
Milhazes (6) – seis inicial;
Pedro Abreu (libero), Pedro
Ribeiro, Bruno Monteiro,
Bruno Nogueira, Paulo Lima
e Filipe Sousa.

Treinador: Pedro Pontes.
Sporting Clube de Es-

pinho – Miguel Maia (1 pon-
to) ,  Manue l  S i lva (13) ,
Gabriel Arroyo (13), Valdir
Reis (18), Rui Moreira (18)
e Paulo Mora  – seis inicial;
Hugo Ribeiro (libero), Jo-
nathan Nunes ,  Gonça lo
Iglésias, Phelipe Martins (8),
Soares e Carlos Fernandes.

Treinador: Filipe Vitó.
Treinador adjunto: Ri-

cardo Rocha.

Atlântico Madalena, 3
Académica de Espinho, 0

Jogo no pavilhão Muni-
cipal da Madalena.

Árbitros: Hélio Ormonde
(AV S. Miguel) e Luís Mei-
reles (AV Porto).

Parciais: 25-18 (22m),
29-27 (33m) e 33-31 (38m).

Clube Atlântico da
Madalena – José Pedro (4
pontos), Ricardo Alvar (11),
Pedro Nogueira (7), Fran-
cisco Fabião (23), Fabrício
Barros (8) e Paulo Gomes
(15) – seis inicial; Simão
Teixeira ( l ibero), Sérgio
Rodrigues, Hélder Cunha,
Artur Resende, Francisco
Baptista e Óscar Barbosa.

Treinador: João Pedro
Vieira.

Associação Académi-
ca de Espinho – Rui Alvar
(5 pontos), Rui Moreira (2),
Januário Alvar (12), Gonça-
lo Sapage (2), Luís Moreira
(27) e José Santos (3) – seis
inicial; Rui Pedro (libero),
Diogo Maia, Jorge Iglésias,
Hugo Oliveira, Diogo Mar-
ques e Stefan Teixeira.

Treinador: Rogério Lo-
pes.

Treinador adjunto: Cláu-
dio Laranjeira.

Sem ter feito uma exibi-
ção de ‘encher o olho’, a equi-
pa sénior de hóquei em pa-
tins da Associação Académica
de Espinho ‘obrigou’ os seus
adeptos a gritarem ‘golo’ por
sete vezes.

Um resultado animador,
ante uma equipa do Académico
da Feira que nunca baixou os
braços mas que nada pode fa-
zer para o melhor hóquei em
patins academista e para a sua
estratégia.

Os academistas consegui-
ram, assim, um resultado fol-
gado e estão no terceiro pos-
to da tabela classificativa do
Campeonato Nacional da II
Divisão, Zona Norte, a ape-
nas quatro pontos do líder, a
Sanjoanense.

Num jogo sem grandes
emoções, as figuras de desta-
que foram os academistas
André Pinto, que alcançou qua-
tro golos e Álvaro Pinto, com
três golos.

Os academistas controla-
ram sempre a partida e, na
segunda parte, tiveram de ‘ar-
regaçar as mangas’, quando a
equipa de Santa Maria da Feira
alcançou o empate (3-3).

Entretanto, nas camadas
jovens, a Associação Acadé-
mica de Espinho registou der-
rotas, nos sub-17, com o
Gulpilhares, por 10-2 e nos
sub-20, com o Académico do
Porto, por 5-3.

Nos restantes escalões
etários a equipa do Mocho saiu
vitoriosa: em sub-15 e sub-13,
ante o Bragança, respetiva-

mente por 11-2 e 5-1.
Os academistas (escola-

res) foram ao Paço Rei empa-
tar (2-2).

Eis os jogos para o fim-
de-semana:

Sobreira-Académica de Es-
pinho (seniores), sábado, às
21.15 horas, no pavilhão do
Sobreira; Académica de Espi-
nho-Desportivo da Póvoa (sub-
20), sexta-feira, às 22 horas,
no pavilhão Arquiteto Jerónimo
Reis, em Espinho; Vigorosa-
Académica de Espinho (sub-
17), sábado, às 15 horas, no
pavilhão do Vigorosa, no Porto;
Fânzeres ‘B’-Académica de Es-
pinho (sub-15), sábado, às
15.30 horas, no pavilhão
Fânzeres; Valongo ‘B’-Aca-
démica de Espinho (sub-13),
domingo, às 10 horas, no pavi-
lhão do Valongo; Académica de
Espinho-Dragon Force (ben-
jamins), domingo, às 15 horas,
no pavilhão Arquiteto Jerónimo
Reis, em Espinho; Académica
de Espinho-Bragança (escola-
res), domingo, às 16 horas, no
pavilhão Arquiteto Jerónimo
Reis, em Espinho.

Académica de Espinho, 7
Académico Feira, 3
Jogo no pavilhão Arquiteto

Jerónimo Reis, em Espinho.
Associação Académica

de Espinho – Paulo Santos,
Rui Silva, Filipe Sousa, André
Pinto e Álvaro Pinto – cinco
inicial; Diogo Santos e Tibério
Carvalho.

Treinador: Luís Canelas.
Académico Clube da Fei-

ra – Ricardo Fernandes, João
Moreira, Pedro Silva, David Sá
e Tiago Pinto – cinco inicial;
Artur Couto, Marco Dias, Hugo
Gonçalves, Marcelo Dias e Luís
Canavarro.

Treinador: Rui Tavares.
Ao intervalo: 2-1.
Marcadores: André Pinto (4

golos) e Álvaro Pinto (3); David
Sá (2) e Artur Couto.

II DIVISÃO - ZONA NORTE
Juv. Pacense-Desp. Póvoa ................. 4-5
Famalicense-Infante Sagres .............. 4-5
Fânzeres-Paço Rei ............................ 7-4
CART-Sanjoanense ........................... 3-5
Riba D Ave-Lavra .............................. 7-6
AA Espinho-Acad. Feira ..................... 7-3
Marco-Sobreira ................................. 4-4
Cucujães-Gulpilhares ......................... 2-1

Classificação
P J V E D F-C

Sanjoanense 25 9 8 1 0 60-24
Desp. Póvoa 24 9 8 0 1 44-32
AA Espinho 21 9 6 3 0 44-24
Riba D Ave 16 9 5 1 3 40-40
Famalicense 15 9 5 0 4 27-27
Gulpilhares 12 9 4 0 5 40-44
Infante Sagres 12 9 4 0 5 52-43
Marco 11 9 3 2 4 34-38
Lavra 11 9 3 2 4 44-42
Juv. Pacense 11 8 3 2 3 39-29
Fânzeres 9 9 3 0 6 32-47
Sobreira 8 9 2 2 5 44-46
Acad. Feira 7 9 2 1 6 41-58
CART 7 7 2 1 4 28-36
Cucujães 7 8 2 1 5 21-45
Paço Rei 5 9 1 2 6 34-49

Próxima jornada
Desp. Póvoa-Cucujães

Infante Sagres-Juv. Pacense
Paço Rei-Famalicense
Sanjoanense-Fânzeres

Lavra-CART
Acad. Feira-Riba D Ave
Sobreira-AA Espinho

(Sobreira/sábado/21h15)
Gulpilhares-Marco

Manuel Proença
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Goleada
A equipa de futebol de ve-

teranos do Centro Social Luso
Venezolano foi derrotada pelo
Beiriz, em jogo realizado no
terreno do seu adversário, na
Póvoa de Varzim.

A equipa local, de pontaria
bem afinada, não deu quais-
quer hipóteses ao Luso Vene-
zolano e, aos cinco minutos, já
vencia por 1-0. Os golos, que
chegaram aos quatro ao inter-
valo, foram-se sucedendo. No
entanto, os do Luso Venezolano
ainda marcaram um tento, por
José Carlos e na sequência de
um contra-ataque.

No segundo tempo a equi-
pa local consolidou o resulta-
do até à goleada de 7-2. O
Luso Venezolano, mais apáti-
co, desanimado ou confor-
mado, acabou por fazer o seu
segundo golo, já muito perto
do final, por intermédio de Zé
Pereira.

Beiriz, 7
Luso Venezolano, 2
Jogo no Complexo Munici-

pal da Póvoa de Varzim.
Árbitro: Joaquim Jorge.
União Desportiva de

Beiriz – João; Carlitos, Vilas,
Carlos Alberto e Mike; Filipe
(cap.), Brandão e Postiga; Luís,
Ricardo e Miguel.

Jogaram ainda: Rosa,
Casanova, Paulinho, Diegues e
Jorginho. Treinador: Fernando
Moreira.

Centro Social Luso Ve-
nezolano – Acácio; Lopes,
Leandro, Viseu e Carlos Moreira;
Américo Martins, Vítor Gel e Zé
Pereira; Décio, Jaime e José
Carlos (cap.).

Jogaram ainda: Joaquim
Sousa, Edgar, Carlos Costa,
Marco e Manuel Fernandes.
Treinador: Carlos Costa.

Ao intervalo: 4-1. Marcado-
res: Luís (3 golos), Diegues (2),
Ricardo e Postiga; José Carlos
e Zé Pereira.

Tribunal e Câmara nas meias-finais
do Torneio de Futsal das Forças Vivas
da Cidade de Espinho

As equipas do Tribunal de
Espinho e da Câmara Municipal
de Espinho conquistaram a pre-
sença nas meias-finais do I
Torneio de Futsal das Forças
Vivas da Cidade de Espinho
2013, ao conquistarem, respeti-
vamente, o primeiro e o segun-
do lugar da classificação da
Série A. Falta apurar os outros
dois semifinalistas que, à parti-
da, deverão ser as Equipas de
Inspeção e Fiscalização Policial
e o Regimento de Engenharia 3
Exército que irão jogar a última
jornada hoje às 16.30 horas e
às 17.30 horas, na Nave
Polivalente de Espinho.

As meias finais da prova
estão agendadas para o próxi-
mo dia 11 (quarta-feira), às
16.30 horas e às 17.30 horas
na Nave Polivalente de Espi-
nho, envolvendo jogos entre o
primeiro e o segundo classifi-
cados das duas séries e a final
está marcada para quinta-feira
(dia 12), às 16.30 horas (3.º e
4.º classificados) e 17.30 horas
(1.º e 2.º classificados), segui-
da da entrega de prémios e de
um lanche.

SÉRIE A – Última jornada
Tribunal Espinho-Câmara Espinho ...... 9-0
Gomes Almeida-BV Espinho .............. 10-2

Classificação
P J V E D F-C

Tribunal Espinho 9 3 3 0 0 15-2
Câmara Espinho 6 3 2 0 1 11-10
Gomes Almeida 3 3 1 0 2 12-8
BV Espinho 0 3 0 0 3 3-21

SÉRIE B
EI Criminal-RE3 Exército (*) ............. 0-10
EI Criminal-Esquadra Sede ................ 4-4
Esquadra Trânsito-EIFP .................... 2-11
Folgou o RE3 Exército
(*) Jogo em atraso

Classificação
P J V E D F-C

EIFP 9 3 3 0 0 30-3
RE3 Exército 6 2 2 0 0 31-0
Esquadra Sede 1 2 0 1 1 5-9
EI Criminal 1 3 0 1 2 4-28
Esquadra Trânsito 0 2 0 0 2 2-32

4.ª Jornada (*)
EI Criminal-Esquadra Trânsito
RE3 Exército-Esquadra Sede

Folgam as EIFP
(*) Ontem depois do fecho da edição

Última jornada
Esquadra Trânsito-Esquadra Sede

(Nave/hoje/16h30)
EIFP-RE3 Exército
(Nave/hoje/17h30)
Folga a EI Criminal

Manuel Proença

Muitos golos
A equipa de futebol de ve-

teranos da Associação Des-
portiva de Esmojães venceu o
Lama por 3-5, em jogo realiza-
do no terreno do adversário.

Foi um bom jogo, a fazer
inveja a equipas do futebol
nacional, com oito golos.

Começou melhor a Associ-
ação de Esmojães, mas Pedro
Gomes, aos 15 minutos, em ao

guarda-redes adversário, não
conseguiu inaugurar o marcad-
or. Assim, à passagem da meia
hora, seria o Lama a fazer me-
xer o resultado, por Chico.

A reação dos antenses foi
de imediato, empatando a par-
tida, pelo jogador que seria a
figura do jogo, Pedro Gomes
que ainda faria o seu terceiro
tento. O Lama ainda marcou
dois golos por Vitó a Ferreira,
fixando o resultado em 3-5.

Vitória justa da Associação
de Esmojães num campo pela-
do em bom estado.

Lama, 3
Associação Esmojães, 5

Jogo no Campo Sporting
Clube Lama, em Barcelos.

Arbitro: Manuel Gomes.
Sporting Clube Lama –

Berto; Amaral, Lima, Quinzinho
e Boavista; Hélder, Borges e
Chissa; Vitó, Hernâni e Chico.

Jogaram ainda: Quim, Chico
Silva, Ferreira, Carapanto, Ca-
netas e Barbosa.

Treinador: Morgado.
Associação Desportiva

de Esmojães – Tono; Alfredo,
Pinto, Teixeira e Vicente; Tó
Manel, Carlos e Marçal; Victor,
Nandinho e Pedro Gomes.

Jogaram ainda: Ilídio,
António, Abel, Augusto e Beto
Costa.

Treinador: José Abreu.

Juventude da Estrada
afasta Magos de Anta
– primeira eliminatória
da Taça Cidade de Espinho
quase sem surpresas

TAÇA CIDADE DE ESPINHO
Novasemente (I)-Quinta Paramos (I) ..................................................... 2-2 (2-3, ap)
AD Guetim (II)-GD Ronda (II) .............................................................................. 1-5
Águias Paramos (II)-Corga Silvalde (II) ............................................................... 1-0
Magos Anta (I)-Juventude Estrada (II) ................................................................ 1-2
Estrelas Divisão (I)-Cruzeiro Silvalde (I) ................................................ 2-2 (4-3, gp)
Associação Esmojães (I)-Morgados Paramos (II) ................................................. 2-0
GD Idanha (II)-Desportivo Ponte Anta (II) .......................................... 1-1 (4-5, gp)
Estrelas Vermelhas (II)-Estrelas Ponte Anta (II) .................................................. 0-2
GD Outeiros (I)-Lomba Paramos (II) ...................................................... 0-0 (3-0, ap)
Águias Anta (I)-Império Anta (II) ........................................................... 1-1 (2-1, ap)
Cantinho Ramboia (I)-Bairro Ponte Anta (I) ......................................................... 3-1
Leões Bairristas (I)-Juventude Outeiros (I) ............................................. 1-1 (2-1, ap)
Isentos: Rio Largo (I), Desportivo Regresso (I) e Aldeia Nova (II)
(I) I Divisão; (II) II Divisão; ap – Após prolongamento; gp – Após a marcação de grandes
penalidades

As equipas do Quinta de
Paramos, Estrelas da Divisão,
Associação Desportiva de
Esmojães, Grupo Desportivo
dos Outeiros, Águias de Anta,
Cantinho da Ramboia, Leões
Bairristas, Rio Largo e Des-
portivo Regresso (I Divisão);
Grupo Desportivo da Ronda,
Águias de Paramos, Juventude
da Estrada, Desportivo da Pon-
te Anta, Estrelas da Ponte de
Anta e Aldeia Nova (II Divisão)
foram as equipas apuradas para
a segunda eliminatória da Taça
Cidade de Espinho, após a jor-
nada da primeira ronda que se
realizou no fim-de-semana.

O Rio Largo, Desportivo Re-
gresso e Aldeia Nova foram as
equipas que ficaram isentas de
disputar a primeira eliminatória
e, por isso, com acesso direto à
segunda.

De resto, salienta-se a
passagem do Juventude da

Estrada, da II Divisão, que
eliminou o primodivisionário
Magos de Anta, com uma vi-
tória por 1-2.

No próximo fim-de-sema-
na realiza-se a sétima jornada
do Campeonato de Futebol
Popular do Concelho de Espi-
nho e a terceira jornada da
Taça dos Campeões, onde es-
tão envolvidas as equipas do
Rio Largo e dos Leões Bairristas,
e a Taça Federação, onde par-
ticipam as equipas do Juventu-
de dos Outeiros e dos Águias
de Anta.

CAMPEONATO DE FUTEBOL POPULAR
DO CONCELHO DE ESPINHO

I DIVISÃO
Próxima jornada (7.ª)

Associação Esmojães-Estrelas Divisão
(Cassufas/sábado/17h15)
GD Outeiros-Novasemente

(Seara/domingo/10h)

Quinta Paramos-Desportivo Regresso
(Paramos/sábado/15h)
Rio Largo-Magos Anta

(Paramos/dia 10/20h30)
Cruzeiro Silvalde-Bairro Ponte Anta

(Seara/dia 21/15h)
Juventude Outeiros-Águias Anta

(Seara/dia 11/20h30)
Cantinho Ramboia-Leões Bairristas

(Paramos/dia 11/20h30)

II DIVISÃO
Próxima jornada (7.ª)

Império Anta-Corga Silvalde
(Cassufas/domingo/10h)

Aldeia Nova-Lomba Paramos
(Cassufas/sábado/15h)

GD Ronda-Desportivo Ponte Anta
(Guetim/sábado/15h)

GD Idanha-Estrelas Vermelhas
(Idanha/sábado/15h)

Estrelas Ponte Anta-Juventude Estrada
(Idanha/domingo/10h)

AD Guetim-Águias Paramos
(Guetim/domingo/10h)

Folga o Morgados Paramos

TAÇA DOS CAMPEÕES
3.ª jornada

ARC Areias (Santo Tirso)-Rio Largo
(Areias/sábado/16h)

Leões Bairristas-Nevogilde (Lousada)
(Seara/sábado/17h30)

TAÇA FEDERAÇÃO
3.ª jornada

Juventude Outeiros-Serafão (Fafe)
(Seara/sábado/15h)

GD Tougues (Vila Conde)-Águias Anta
(Tougues/sábado/18h)

Manuel Proença

Tiago Sá campeão
Universitário de ténis
– André Flórido conquista
terceiro lugar

O espinhense Tiago Sá, jogador da Associação Académica de
Espinho e aluno da Faculdade de Medicina do Porto, conquistou
o título de campeão universitário de ténis, nos Jogos Universitá-
rios Individuais 2013, que decorreram no CDUP, no Porto.

Tiago Sá bateu, na final, Afonso Vieira, por 8-7 (3).
A terceira posição da prova foi conquistada, também, pelo

espinhense André Flórido, jogador da Associação Académica de
Espinho e aluno da Faculdade de Economia do Porto.

Minis tigres superam o Monte em andebol
A equipa de andebol de

juvenis masculinos do Spor-
ting Clube de Espinho foi der-
rotada pelo Fuas Roupinho,
na Nazaré, por 29-26 (13-14,
ao intervalo), em encontro a
contar para o Campeonato
Nacional da I Divisão.

Entretanto, a equipa de
minis masculinos tigre, rece-
beu o Monte e venceu por 14-
12 (10-7, ao intervalo).

No próximo fim-de-sema-
na realizam-se os seguintes
jogos:

Sporting de Espinho-Sis-
maria (juvenis masculinos),

domingo, às 15 horas, no pa-
vilhão Municipal de Anta
‘Napoleão Guerra’, em Cas-
sufas; S. Paio de Oleiros-
Sporting de Espinho (minis
masculinos), domingo, às
11.30 horas, em S. Paio de
Oleiros.

Eis a constituição das
equipas do Sporting de Espi-
nho:

Juvenis mascul inos –
Hugo Costa, Paulo Almeida e
João Castro (guarda-redes);
Jorge Ferreira, Tiago Guedes
(2 golos), António Pinto (3),
Tiago Pereira (5), Ivo Ber-

nardo (3), Simão Pereira (3),
José Caetano, Paulo Costa
(10), Tiago Ferreira e João
Furtado. Treinador: Hugo
Valente.

Minis masculinos – Pedro
Gouveia, Miguel Loureiro e
Bruno Couto (guarda-redes);
Mário Sobrinho (1 golo), Gon-
çalo Silva (3), Nuno Caetano,
Diogo Tavares (1), Ruben
Tavares (1), Tiago Fonseca
(6), Ricardo Maganinho,
Gustavo Ferreira, Marcos
Rangel, Ivo Guimarães e
Carlos Castelo (2). Treinador:
Rui Cordeiro.

Atividade(s)
e convívio
da APAM

A APAM (Associação Por-
tugeusa de Artes Marciais
sediada em Espinho) irá reali-
zar i, estágio teórico e técnico
para as classes de infantis e
juvenis, seguido de uma de-
monstração geral, no sábado,
a partir das 14 horas, no pavi-
lhão da Escola Gomes de
Almeida. A jornada de convívio
será encerrada com um jantar
natalício.
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Atletismo do Rio Largo
destaca-se na Vila da Palhaça

Com atletas em vários es-
calões, desde iniciados a vete-
ranos, a secção de atletismo do
Rio Largo participou no XII
Grande Prémio em Atletismo
Vila da Palhaça, realizado no
domingo, em Oliveira do Bair-
ro, e ganho pelo queniano Asbel
Kipsang, com 23 minutos e 26
segundos.

Nos iniciados, foi Luís Oli-
veira o primeiro do clube, ter-
minando no décimo lugar da
geral, seguido por Luís Silva em
15.º e Leandro Pereira em 23.º.

Na prova principal. com
cerca de oito quilómetros. com-
petiram os juniores, seniores e

veteranos e, como tem sido
habito, António Caneca, que
terminou em 49.º da geral, foi
o primeiro do clube com 27
minutos e 31 segundos, conse-
guindo o sexto lugar no seu
escalão (veteranos 40).

Seguiram-no Paulo Reis,
com 28m39s (veteranos 45);
José Gomes, 30m35s (vetera-
nos 45); Carlos Ferreira,
31m02s (seniores); Carlos Car-
doso, 33m49s (veteranos 45);
José Falcão  37m24s (vetera-
nos 60). Coletivamente, os ini-
ciados do clube arrecadaram o
quarto lugar e em veteranos foi
conquistado o sétimo lugar.

Futsal
do Sporting
de Silvalde
com falta
de sorte

A equipa de futsal sénior
masculina do Sporting Clube
de Silvalde foi derrotada, em
casa, pelo Urrô, por 2-4, em
jogo a contar para o Campeo-
nato Distrital da I Divisão.

O jogo ainda mal tinha co-
meçado e, aos 30 segundos, já
o Sporting de Silvalde falhava
uma grande oportunidade de
golo, com Gaitan a boca da
baliza a falhar a emenda.

Os silvaldenses continua-
ram com boa atitude, criando
vários lances de apuro para o
adversário, que jogava com as
linhas baixas, dando iniciativa à
equipa da casa, à espera do
erro e saindo em transições
rápidas. Foi numa dessas tran-
sições que o Urrô se colocou
em vantagem (0-1). Pouco tem-
po depois, numa falha técnica,
uma perda de bola e o 0-2
surgiu. Pura injustiça!

O Sporting de Silvalde con-
tinuou, no entanto, com dinâ-
mica na circulação de bola e a
equipa vinda de Arouca recor-
ria muitas vezes à falta e, por
isso, não foi de espantar que
pouco passava do meio da pri-
meira parte, que ficasse tapada
por faltas, atingindo a quinta
falta.

A equipa da casa ainda teve,
durante a primeira parte, dois
livres diretos, mas Américo não
conseguiu convertê-los. Por
isso, o jogo chegou ao interva-
lo com o resultado de 0-2.

Na segunda parte, a equipa
da casa veio com mais intensi-
dade para dentro de campo,
criando ainda mais dificuldades
ao adversário, tendo inúmeras
oportunidades de golo. Mas a
bola não entrava e a equipa do
Urrô continuava com as linhas
recuadas e cada vez saia me-
nos em transições.

Num passe que não lembra
a ninguém, o jogador do
Sporting de Silvalde colocou a
bola nos pés do adversário que,
facilmente fez o 0-3. Ninguém
queria acreditar!

O treinador silvaldense,
Vítor Lopes, resolveu, a 10 mi-
nutos do fim, alterar a tática,
colocando Américo a desem-
penhar o papel de pivô. Esta
alteração veio a resultar já que,
pouco depois, finalmente, sur-
giu o golo por intermédio de
Américo.

Com a equipa forasteira ‘en-
costada às cordas’, o conjunto
da casa marcou novamente,
por Américo, fazendo o 2-3.

A faltarem dois minutos
para o fim, tudo parecia possí-
vel. O Sporting de Silvalde ain-
da teve, por duas vezes, o
empate à vista. Numa dessas
ocasiões, e já nos últimos se-
gundos, como guarda-redes
volante, a equipa da casa este-
ve perto de alcançar o golo.
Porém, um jogador adversário
ao aliviar a bola, marcou o quar-
to golo, deixando o resultado
por 2-4.

Eis a constituição da equipa
liderada por Vítor Lopes:

David, Américo, João,
Gaitan e Ricardo Leite – cinco
inicial; Passos, Fary, Mitch,
Carlitos, Lino e André Leite.

I DIVISÃO
Esgueira-Angeja ............................... 7-5
Juventude Fiães-Azeméis .................. 2-6
ARCA-ISPAB ..................................... 9-1
Sp. Silvalde-Urrô ............................... 2-4
Casal-Bairros ................................... 5-12
Dinamo Sanjoanense-Beira Mar ......... 2-5
ADREP-Atómicos .............................. 3-0
Saavedra Guedes-Albergaria .............. 2-2

Classificação
P J V E D F-C

Beira Mar 22 9 7 1 1 45-20
Azeméis 22 9 7 1 1 50-23
Bairros 20 9 6 2 1 49-24
Juventude Fiães 17 8 5 2 1 36-19
Saavedra Guedes 16 9 4 4 1 43-30
ADREP 15 9 5 0 4 24-23
Urrô 14 9 4 2 3 34-34
Sp. Silvalde 13 8 4 1 3 25-20
ISPAB 12 9 4 0 5 33-44
Din. Sanjoanense 11 9 3 2 4 27-36
Esgueira 11 9 3 2 4 33-32
ARCA 9 8 3 0 5 25-25
Casal 9 9 3 0 6 37-65
Albergaria 7 9 2 1 6 31-36
Angeja 3 8 1 0 7 20-42
Atómicos 0 9 0 0 9 15-54

Próxima jornada
Angeja-ADREP

Azeméis-Esgueira
ISPAB-Juventude Fiães

Urrô-ARCA
Bairros-Sp. Silvalde (C. Paiva/sábado/18h)

Beira Mar-Casal
Albergaria-Dinamo Sanjoanense

Atómicos-Saavedra Guedes

A equipa de futebol sénior

do Sporting Clube de

Espinho conquistou a sua

segunda vitória no

Campeonato Nacional de

Seniores, na Série D,

batendo o Bustelo por

2-1. Os tigres que aos seis

minutos perdiam por 0-1,

jogaram o quanto

bastasse para ganhar.

Com alguns problemas com
alguns dos habituais titulares,
o treinador dos espinhenses foi
obrigado a rechear o banco
com juniores. E em boa hora o
fez, pois foi mesmo daí que saiu
a solução, do jovem Lapa, que
além de ser um verdadeiro que-
bra-cabeça para a defesa
adversária, não descansou en-
quanto não alcançasse um golo,
o da vitória.

Viu-se neste e noutros jo-
vens jogadores oriundos das
camadas jovens do Sporting
Clube de Espinho, nomeada-
mente Pipa, Chico e Fábio Gon-
çalves, a verdadeira ‘alma do
tigre’. Uma aposta verdadeira-
mente acertada do técnico dos
espinhenses e que lhe valeu os
três pontos.

A equipa do Sporting Clube
de Espinho foi a que melhor
esteve em campo e acabou por
sofrer um contratempo, aos seis
minutos, num erro de marca-
ção ao avançado do Bustelo,
que acabou por concretizar, de
cabeça.

O golo, apesar de madru-
gador, não abalou a postura
dos jogadores espinhenses que
mantiveram a ambição e o
empenho, fazendo com que o
seu adversário apostasse nas
constantes interrupções, de
forma a tentar quebrar o ritmo
ofensivo dos tigres.

Fruto da insistência e do
acreditar, depois de falharem
algumas claríssimas oportuni-
dades de igualar, os espi-
nhenses chegaram ao golo em
tempo de compensações, ain-
da antes do intervalo, num golo
de cabeça apontado pelo defe-

sa-central espinhense, Fábio
Gonçalves.

No segundo tempo a equi-
pa do Bustelo veio mais organi-
zada defensivamente e aposta-
da no contra-ataque, mais sus-
tentado do que o havia feito até
então. O guarda-redes Chico
teve de fazer, pelo menos, duas
espetaculares defesas, evitan-
do o golo do adversário. Mas
mesmo assim, o domínio foi da
equipa da casa que também
obrigou Janita a defender uma
ou duas bolas que levavam o
selo do golo! Aliás, os espi-
nhenses viram um tento ser
anulado a René por alegado
fora-de-jogo. Esta controversa
decisão do juiz da partida levou
a que os ânimos se exaltassem
na bancada e que o árbitro
assistente junto à bancada nas-
cente fosse atingido com um
objeto!

Entretanto, com a entrada
de Lapa e a subida no terreno
de Pipa, a dinâmica ofensiva foi
muito grande, quase insusten-
tável para a defensiva de
Bustelo. O golo acabou por
chegar, por intermédio do jo-
vem Lapa, na esquerda do ata-
que dos tigres, a um minuto do
fim do tempo regulamentar.

Vitória justíssima do Spor-

ting de Espinho, sobretudo pela
entrega ao jogo do princípio ao
fim.

Sporting de Espinho, 2
Bustelo, 1

Jogo no Estádio Comen-
dador Manuel de Oliveira Vio-
las, em Espinho.

Árbitro: Fernando Cunha
(AF Braga).

Árbitros assistentes: João
Moreira e Joel Vale.

Sporting Clube de Espi-
nho – Chico; Tiago Oliveira,
Fábio Gonçalves, José Carlos
(cap.) e Pipa; Joca, João Dias e
Allan; Ricardinho, Pedro Couto
e René.

Substituições: Ricardinho
por Lapa (72), Pedro Couto por
Ivo (77) e João Dias por Nuno
(90+2).

Treinador: Fernando Go-
mes.

Sporting Clube Bustelo
– Janita; Paivinha, Luís, Renato
e Almeida; Dani, Letz e Bruno
Tiago; Marcelo (cap.), Miguel
Bruno e Ayrton.

Substituições: Marcelo por
Diego (22), Bruno Tiago por
Rafa (59) e Miguel Bruno por
Aguiar (86).

Treinador: Miguel Oliveira.
Ao intervalo: 1-1.

Lapa, o coelho tirado da cartola!

Aposta em jogadores
oriundos das camadas
jovens do Sporting de Espinho

Marcadores: 0-1, por Bru-
no Tiago (6); 1-1, por Fábio
Gonçalves (45+1); 2-1, por
Lapa (89).

Disciplina: cartão amarelo
a Diego (26), Fábio Gonçalves
(31), Bruno Tiago (36), Renato
(71), Miguel Bruno (74), Ivo
(84), Lapa (90) e Pipa (90+1).

Manuel Proença

Série D  — Resultados
Sp. Espinho-Bustelo ....................... 2-1
Lusitano FCV-S. João Ver .................... 0-2
Estarreja-AD Grijó ............................... 1-1
Anadia -Cesarense .............................. 2-1
Cinfães-Lusitânia Lourosa .................... 1-4

Classificação
P J V E D F-C

S. João Ver 23 11 7 2 2 20-13
Lusitânia Lourosa 16 10 4 4 2 11-7
Anadia 16 10 4 4 2 21-20
Bustelo 14 11 3 5 3 13-10
Cinfães 14 11 3 5 3 12-12
Lusitano FCV 14 11 3 5 3 16-20
Sp. Espinho 11 11 2 5 4 9-12
Cesarense 11 11 2 5 4 13-15
AD Grijó 10 11 1 7 3 15-17
Estarreja 10 11 2 4 5 14-18

Próxima jornada (08/12/2013)
S. João Ver-Bustelo

AD Grijó-Lusitano FCV
Cesarense-Estarreja

Lusitânia Lourosa-Anadia
Cinfães-Sp. Espinho

Fotos
VÍTOR LANCHA
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I LIGA - Resultados
Braga-Olhanense .................................. 4-1
Académica-FC Porto ............................. 1-0
Arouca-Marítimo ................................... 1-2
Belenenses-Gil Vicente .......................... 0-0
Nacional-V. Setúbal .............................. 2-2
Rio Ave-Benfica .................................... 1-3
Sporting-P. Ferreira .............................. 4-0
Estoril Praia-V. Guimarães ..................... 0-2

Classificação
P J V E D F-C

Benfica 26 11 8 2 1 20-8
Sporting 26 11 8 2 1 28-9
FC Porto 24 11 7 3 1 20-8
Gil Vicente 18 11 5 3 3 13-11
Estoril Praia 17 11 5 2 4 18-16
V. Guimarães 16 11 5 1 5 11-10
Nacional 16 11 4 4 3 15-12
Braga 15 11 5 0 6 13-13
Académica 14 11 4 2 5 6-13
Marítimo 13 11 4 1 6 18-22
Rio Ave 13 11 4 1 6 9-12
V. Setúbal 13 11 3 4 4 15-19
Belenenses 10 11 2 4 5 9-13
Olhanense 9 11 2 3 6 6-15
Arouca 8 11 2 2 7 6-15
P. Ferreira 8 11 2 2 7 9-20

Próxima jornada
Benfica-Arouca

P. Ferreira-Estoril Praia
Marítimo-Nacional

V. Guimarães-Belenenses
FC Porto-Braga

Olhanense-Rio Ave
Gil Vicente-Sporting

V. Setúbal-Académica

LIGA 2 - Resultados
Braga B-Moreirense .............................. 0-0
Sporting B-Marítimo B ........................... 2-0
Portimonense-U. Madeira ...................... 2-1
Santa Clara-Tondela ............................. 0-1
Trofense-Feirense ................................ 0-1
Desp. Aves-Chaves ............................... 0-2
Leixões-Ac. Viseu ................................. 0-0
Atlético CP-Farense .............................. 0-2
Beira-Mar-UD Oliveirense ...................... 1-0
Benfica B-FC Porto B ............................ 3-1
Penafiel-Sp. Covilhã .............................. 0-2

Classificação
P J V E D F-C

Portimonense 36 18  11 3 4 28-19
Sporting B 32 18 10 2  6 28-24
Moreirense 32 17  9 5  3 31-13
Tondela 32 18  9  5 4 28-20
FC Porto B 31 18 9  4 5 23-18
Sp. Covilhã 30 18 9 3 6 23-19
Penafiel 30 17 8 6 3 15-8
Benfica B 28 18  7 7 4 39-27
Marítimo B  27 18 8 3 7 16-16
Desp. Aves 26 18 7 5 6 17-14
Leixões 26 18 7 5 6 20-20
Farense 25 18 6 7 5 19-13
Chaves 25 18 7 4 7 19-27
Beira-Mar 24 18 6 6 6 20-19
U. Madeira 22 18 6 4 8 24-22
Braga B 21 18 6 3 9 20-26
Feirense 17 18 3 8 7 13-23
Ac. Viseu 17 18 4 5 9 14-19
Atlético CP 16 18 4 4 10 11-25
UD Oliveirense 16 18 4 4 10 25-40
Santa Clara 14 18 4 2 12 14-22
Trofense 13 18 2 7 9 14-27

Jornada 19
Marítimo B-Braga B

Ac. Viseu-Portimonense
UD Oliveirense-Trofense

Farense-Benfica B
Moreirense-Santa Clara
Sp. Covilhã-Desp. Aves

Tondela-Leixões
Feirense-Atlético CP
U. Madeira-Beira-Mar

Chaves-Penafiel
FC Porto B-Sporting B

Concurso  dos  Órgãos
de Informação n.º 50/2013
de 15/12/2013. Prognóstico
“Defesa de Espinho”, Redac-
ção Desportiva:
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1. SPORTING - BELENENSES
 2. OLHANENSE - BENFICA
 3. AROUCA - V. GUIMARÃES
 4. BRAGA - V. SETÚBAL
 5. CHAVES - TROFENSE
 6. OLIVEIRENSE - PORTIMONENSE
 7. U. MADEIRA - LEIXÕES
 8. TONDELA - MOREIRENSE
 9. SP. COVILHÃ - SANTA CLARA
10. NEWCASTLE - SOUTHAMPTON
11. TOTTENHAM - LIVERPOOL
12. NÁPOLES - INTER
13. AT. MADRID - VALÊNCIA

FUTEBOL
CAMPEONATO NACIONAL DE JUNIORES

II DIVISÃO-SÉRIE B
Resultados

Feirense-Boavista ................................. 1-3
Penafiel-Salgueiros ............................... 3-2
Sp. Espinho-Mesão Frio ......................... 2-0
Torre Moncorvo-Padroense ................... 3-5
Sanjoanense-Canidelo ........................... 0-0

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 28 11 9 1 1 26-12
Boavista 27 11 9 0 2 38-6
Mesão Frio 19 11 6 1 4 19-18
Sp. Espinho 17 11 5 2 4 18-17
Penafiel 14 11 4 2 5 24-27
Canidelo 14 11 4 2 5 23-23
Padroense 14 11 4 2 5 21-19
Sanjoanense 13 11 4 1 6 24-20
Salgueiros 11 11 3 2 6 21-24
Torre Moncorvo 1 11 0 1 10 8-56

Próxima jornada
Salgueiros-Boavista
Mesão Frio-Penafiel

Padroense-Sp. Espinho
(P. Légua/sábado/15h)

Canidelo-Torre Moncorvo
Sanjoanense-Feirense

CAMPEONATOS DISTRITAIS DE AVEIRO

JUNIORES - 1.ª FASE- I DIVISÃO - ZONA NORTE
Resultados

Arouca-Lourosa .................................... 1-3
Esmoriz-S. João Ver .............................. 0-2
Fiães-Paivense ..................................... 3-2
P. Brandão-Feirense ............................. 0-5
Sp. Espinho-Arrifanense ........................ 1-1

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 31 12 10 1 1 44-13
Fiães 25 12 8 1 3 27-19
P. Brandão 21 12 6 3 3 20-23
Lourosa 19 12 6 1 5 32-16
Paivense 17 12 5 2 5 22-28
S. João Ver 16 12 4 4 4 18-22
Arouca 14 12 4 2 6 26-26
Arrifanense 14 12 4 2 6 25-19
Sp. Espinho 9 12 2 3 7 14-23
Esmoriz 4 12 1 1 10 12-51

Próxima jornada
Paivense-Arouca
Lourosa-Esmoriz

Arrifanense-S. João Ver
Feirense-Fiães

Sp. Espinho-P. Brandão
(Espinho/sábado/15h30)

JUVENIS - 1.ª FASE - I DIVISÃO - ZONA NORTE
Resultados

Sp. Espinho-Lourosa ............................. 2-1
Milheiroense-Fiães ................................ 0-2
Paivense-Sanjoanense .......................... 2-0
Arrifanense-P. Brandão ......................... 2-1
Arouca-Feirense ................................... 0-4

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 32 12 10 2 0 36-9
Sp. Espinho 24 12 7 3 2 30-18
Sanjoanense 21 12 6 3 3 33-16
Lourosa 18 12 6 0 6 17-20
Arouca 17 12 5 2 5 24-20
Paivense 17 12 5 2 5 21-10
Fiães 15 12 4 3 5 15-15
P. Brandão 14 12 4 2 6 19-21
Arrifanense 13 12 4 1 7 14-24
Milheiroense 0 12 0 0 12 6-62

Próxima jornada
Sanjoanense-Sp. Espinho

(SJ Madeira/sábado/17h15)
Lourosa-Milheiroense

Feirense-Fiães
P. Brandão-Paivense
Arouca-Arrifanense

JUVENIS - 1.ª FASE - II DIVISÃO - SÉRIE A
Resultados

Sp. Espinho-S. Martinho ...................... 10-0
Canedo-ADF Anta/Baixinhos .................. 3-3
Vilamaiorense-Relâmpago ..................... 6-0
Folgou o Argoncilhe

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 21 9 7 0 2 45-15
ADF Anta/Baixinhos 20 9 6 2 1 22-10
Vilamaiorense 17 8 5 2 1 31-4
Canedo 11 8 3 2 3 25-15
Relâmpago 9 8 3 0 5 10-26
S. Martinho 4 9 1 1 7 6-44
Argoncilhe 1 7 0 1 6 4-29

Próxima jornada
Relâmpago-Sp. Espinho

(N. Regedoura/domingo/9h)
S. Martinho-Canedo

Argoncilhe-Vilamaiorense
Folga a ADF Anta/Baixinhos

INICIADOS - 1.ª FASE - I DIVISÃO - ZONA NORTE
Resultados

P. Brandão-Lourosa .............................. 0-2
Paivense-Fiães ..................................... 0-3

ADF Anta/Baixinhos-Sp. Espinho ............ 5-2
Vilamaiorense-Arouca ........................... 1-3
S. João Ver-Feirense ............................. 0-1

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 32 12 10 2 0 28-3
ADF Anta/Baixinhos 24 12 7 3 2 42-17
Lourosa 23 12 6 5 1 37-10
Feirense 22 12 6 4 2 23-11
Sp. Espinho 19 12 6 1 5 41-22
Arouca 18 12 6 0 6 20-21
P. Brandão 14 12 4 2 6 23-20
S. João Ver 9 12 3 0 9 15-39
Paivense 9 12 2 3 7 16-29
Vilamaiorense 0 12 0 0 12 6-79

Próxima jornada
Sp. Espinho-P. Brandão
(Espinho/domingo/9h)

Lourosa-Paivense
Feirense-Fiães

Arouca-ADF Anta/Baixinhos
(Arouca/domingo/11h)

S. João Ver-Vilamaiorense

INICIADOS - 1.ª FASE - II DIVISÃO - SÉRIE A
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Paivense ................ 3-0
Relâmpago-Fiães .................................. 0-1
Argoncilhe-Sp. Espinho ......................... 0-3
Folgou o Canedo

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 21 8 7 0 1 26-6
Fiães 20 9 6 2 1 19-10
ADF Anta/Baixinhos19 9 6 1 2 17-8
Paivense 13 9 4 1 4 12-14
Relâmpago 7 8 2 1 5 10-13
Canedo 7 8 2 1 5 6-15
Argoncilhe 0 9 0 0 9 4-28

Próxima jornada
Sp. Espinho-ADF Anta/Baixinhos

(Espinho/domingo/11h)
Paivense-Relâmpago
Canedo-Argoncilhe

Folga o Fiães

INICIADOS - 1.ª FASE - II DIVISÃO - SÉRIE B
Resultados

Fiães-Esmoriz ....................................... 1-0
Fermedo-Sp. Silvalde ............................ 5-2
U. Lamas-P. Brandão ............................ 4-0
Folgou o Lourosa

Classificação
P J V E D F-C

U. Lamas 27 9 9 0 0 23-1
Fermedo 19 8 6 1 1 36-7
Esmoriz 11 9 3 2 4 13-12
Sp. Silvalde 10 9 3 1 5 10-15
Lourosa 9 8 2 3 3 3-13
Fiães 8 9 2 2 5 10-24
P. Brandão 1 8 0 1 7 2-25

Próxima jornada
P. Brandão-Fiães
Esmoriz-Fermedo
Lourosa-U. Lamas

Folga o Sp. Silvalde

INFANTIS A - FASE REGULAR - GRUPO 1 - SÉRIE A
Resultados

Fiães-ADF Anta/Baixinhos ................... 0-11
S. João Ver-Vilamaiorense ..................... 1-5
P. Brandão-Paivense ............................. 4-1
Sp. Espinho-Salesiano Arouca .............. 10-2
Geração Paramos-Lourosa .................... 1-1

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos 21 7 7 0 0 65-6
P. Brandão 18 7 6 0 1 33-5
Sp. Espinho 16 7 5 1 1 45-14
Geração Paramos 13 7 4 1 2 17-11
Lourosa 11 7 3 2 2 22-13
Paivense 9 7 3 0 4 14-20
Vilamaiorense 6 7 2 0 5 16-32
S. João Ver 3 7 1 0 6 7-61
Fiães 3 7 1 0 6 8-37
Salesiano Arouca 3 7 1 0 6 10-38

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Lourosa

(Cassufas/sábado/9h)
Vilamaiorense-Fiães
Paivense-S. João Ver

Salesiano Arouca-P. Brandão
Sp. Espinho-Geração Paramos

(Espinho/sábado/9h)

INFANTIS A - FASE REGULAR - GRUPO 2 - SÉRIE A
Resultados

Sp. Espinho-Caldas S. Jorge ................ 0-15
Argoncilhe-U. Lamas ............................. 2-4
Fiães-Esmoriz ....................................... 1-8
Folgou a ADF Anta/Baixinhos

Classificação
P J V E D F-C

U. Lamas 18 6 6 0 0 38-6
Caldas S. Jorge 15 6 5 0 1 43-7
Argoncilhe 10 6 3 1 2 28-16
Esmoriz 9 6 3 0 3 23-18
ADF Anta/Baixinhos 7 6 2 1 3 20-18
Sp. Espinho 3 6 1 0 5 12-50
Fiães 0 6 0 0 6 12-61

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Caldas S. Jorge

(Cassufas/sábado/9h)
Sp. Espinho-U. Lamas (Espinho/sábado/9h)

Argoncilhe-Esmoriz
Folga o Fiães

INFANTIS B – 1.ª FASE – SÉRIE A
Resultados

Canedo-Vilamaiorense .......................... 0-0
Fiães-Sanguedo .................................... 6-2
Lourosa-Sp. Espinho ............................. 0-2
Folgou a ADF Anta/Baixinhos

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 18 6 6 0 0 36-6
Lourosa 15 6 5 0 1 27-7
Fiães 12 6 4 0 2 18-11
Sanguedo 6 6 2 0 4 13-32
Vilamaiorense 4 6 1 1 4 19-25
Canedo 4 6 1 1 4 13-23
ADF Anta/Baixinhos 3 6 1 0 5 6-28

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Vilamaiorense

(Cassufas/sábado/10h30)
Canedo-Sanguedo

Fiães-Sp. Espinho (Fiães/sábado/15h30)
Folga o Lourosa

INFANTIS B – 1.ª FASE – SÉRIE B
Resultados

Cortegaça-Geração Paramos ................. 3-1
Esmoriz-Fiães ....................................... 3-1
P. Brandão-S. João Ver ......................... 1-2
Folgou a ADF Anta/Baixinhos

Classificação
P J V E D F-C

S. João Ver 18 6 6 0 0 22-5
P. Brandão 12 6 4 0 2 16-10
ADF Anta/Baixinhos 11 6 3 2 1 12-12
Esmoriz 8 6 2 2 2 13-11
Fiães 4 6 1 1 4 9-15
Cortegaça 4 6 1 1 4 9-15
Geração Paramos 3 6 1 0 5 6-19

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Geração Paramos

(Cassufas/sábado/10h30)
Cortegaça-Fiães

Esmoriz-S. João Ver
Folga o P. Brandão

BENJAMINS A – 1.ª FASE – SÉRIE A
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Canedo .................. 7-0
Sanguedo-Vilamaiorense ..................... 0-15
Sp. Espinho- Paivense ........................... 6-1
Folgou o Argoncilhe

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 21 7 7 0 0 96-3
Sp. Espinho 15 7 5 0 2 30-14
ADF Anta/Baixinhos 12 7 4 0 3 32-17
Canedo 10 7 3 1 3 19-31
Paivense 9 7 3 0 4 20-22
Sanguedo 4 7 1 1 5 9-56
Argoncilhe 0 6 0 0 6 4-67

Próxima jornada
Vilamaiorense-ADF Anta/Baixinhos

(Vila Maior/sábado/11h15)
Paivense-Sanguedo

Argoncilhe-Sp. Espinho (Argoncilhe/sábado/14h15)
Folga o Canedo

BENJAMINS A – 1.ª FASE – SÉRIE B
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Vale ..................... 26-0
S. João Ver-U. Lamas ........................... 6-1
Vilamaiorense-Fiães .............................. 4-2
Lourosa-P. Brandão .............................. 0-1

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos24 8 8 0 0 98-7
P. Brandão 19 8 6 1 1 41-25
U. Lamas 16 8 5 1 2 25-16
S. João Ver 12 8 4 0 4 23-24
Vilamaiorense 9 8 3 0 5 12-17
Lourosa 6 8 2 0 6 17-27
Fiães 6 8 2 0 6 16-41
Vale 3 8 1 0 7 8-83

Próxima jornada
U. Lamas-ADF Anta/Baixinhos

(SM Lamas/sábado/10h30)
Vale-Lourosa

Fiães-S. João Ver
P. Brandão-Vilamaiorense

BENJAMINS B – 1.ª FASE – SÉRIE A
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-U. Lamas ............... 2-1
Vilamaiorense-Sp. Espinho .................... 2-2
Fiães-Sanguedo .................................... 5-1
Cortegaça-Lourosa ............................. 0-11

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 18 8 5 3 0 42-8
Lourosa 17 8 5 2 1 44-10
Sp. Espinho 16 8 4 4 0 35-8
U. Lamas 13 8 4 1 3 23-10
Sanguedo 10 8 3 1 4 20-25
ADF Anta/Baixinhos10 8 3 1 4 15-19
Cortegaça 3 8 1 0 7 8-65
Fiães 3 8 1 0 7 8-50

Próxima jornada
Sp. Espinho-ADF Anta/Baixinhos

(Espinho/sábado/11h30)
U. Lamas-Cortegaça

Sanguedo-Vilamaiorense
Lourosa-Fiães

BENJAMINS B – 1.ª FASE – SÉRIE B
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Vilamaiorense ...... 10-0
Vale-Fiães ............................................ 2-9
Caldas S. Jorge-S. João Ver .................. 0-1
Esmoriz-P. Brandão .............................. 1-2

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos 21 8 7 0 1 58-10
Caldas S. Jorge 19 8 6 1 1 37-6
S. João Ver 18 8 6 0 2 37-13
P. Brandão 15 8 5 0 3 25-15
Fiães 10 8 3 1 4 29-17
Esmoriz 6 8 2 0 6 30-29
Vilamaiorense 6 8 2 0 6 12-40
Vale 0 8 0 0 8 7-105

Próxima jornada
Fiães-ADF Anta/Baixinhos (Fiães/sábado/10h30)

Vilamaiorense-Esmoriz
S. João Ver-Vale

P. Brandão-Caldas S. Jorge

TRAQUINAS A – 1.ª FASE – SÉRIE A
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Vilamaiorense ........ 2-1
Canedo-Fiães ....................................... 0-7
Sp. Espinho-Lourosa ........................... 12-0
Cortegaça-U. Lamas ............................. 4-0

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 21 8 7 0 1 69-5
Sp. Espinho 19 8 6 1 1 48-5
Vilamaiorense 16 8 5 1 2 37-10
Cortegaça 15 8 4 3 1 21-11
Canedo 10 8 3 1 4 28-28
ADF Anta/Baixinhos 9 8 3 0 5 26-17
Lourosa 3 8 1 0 7 2-111
U. Lamas 0 8 0 0 8 1-45

Próxima jornada
Fiães-ADF Anta/Baixinhos (Fiães/sábado/11h45)

Vilamaiorense-Cortegaça
Lourosa-Canedo

U. Lamas-Sp. Espinho (SM Lamas/sábado/11h30)

TRAQUINAS A – 1.ª FASE – SÉRIE B
Resultados

Lourosa-S. João Ver ............................. 3-0
Fermedo-Esmoriz ................................. 6-2
Arouca-P. Brandão ............................... 3-5
Folgou a ADF Anta/Baixinhos

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos 18 6 6 0 0 57-2
S. João Ver 15 7 5 0 2 22-16
Lourosa 13 7 4 1 2 21-14
Esmoriz 9 7 3 0 421–-26
Fermedo 7 7 2 1 4 19-22
P. Brandão 6 7 2 0 5 13-46
Arouca 2 7 0 2 5 11-38

Próxima jornada
S. João Ver-ADF Anta/Baixinhos

(SJ Ver/sábado/11h30)
Esmoriz-Lourosa

P. Brandão-Fermedo
Folga o Arouca

TRAQUINAS B – 1.ª FASE – SÉRIE A
Resultados

Fiães-Lourosa ....................................... 4-1
Vilamaiorense-Sp. Espinho .................... 4-2
Sanguedo-ADF Anta/Baixinhos .............. 0-5

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 9 3 3 0 0 22-4
ADF Anta/Baixinhos 6 3 2 0 1 12-5
Lourosa 6 3 2 0 1 7-8
Vilamaiorense 3 3 1 0 2 8-10
Sp. Espinho 3 3 1 0 2 14-6
Sanguedo 0 3 0 0 3 0-30

Próxima jornada
Lourosa-ADF Anta/Baixinhos (Lourosa/sábado/10h15)
Sp. Espinho-Fiães (Espinho/sábado/12h30)

Vilamaiorense-Sanguedo
TRAQUINAS B – 1.ª FASE – SÉRIE B

Resultados
P. Brandão-ADF Anta/Baixinhos ............. 2-1
Salesiano Arouca-Milheiroense .............. 9-0
Feirense-Arrifanense ............................. 3-2
Folgou o S. João Ver

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 12 4 4 0 0 31-4
P. Brandão 9 4 3 0 1 15-11
S. João Ver 6 3 2 0 1 11-7
Salesiano Arouca 3 3 1 0 2 11-6
ADF Anta/Baixinhos 1 3 0 1 2 4-9
Arrifanense 1 2 0 1 1 4-5
Milheiroense 0 3 0 0 3 0-34

Próxima jornada
Arrifanense-P. Brandão

ADF Anta/Baixinhos-Salesiano Arouca
(Cassufas/sábado/11h30)
Milheiroense-S. João Ver

Folga o Feirense

Tigres
traquinas
goleiam
Lourosa

A equipa de futebol de tra-
quinas A do Sporting Clube de
Espinho goleou o Lourosa (12-
0). Os pequenos tigres realiza-
ram mais uma jornada com um
grande resultado sobre o seu
adversário, com uma vitória
consistente. Os jovens tigres
evoluem de jogo para jogo,
mostrando uma grande capa-
cidade de finalização e de con-
trolo do jogo. Com este resul-
tado alcançaram o primeiro lu-
gar com os mesmo pontos que
o Vilamaiorense.

Eis a equipa do Sporting
Clube de Espinho treinada por
Filipe Santos:

Francisco, André Amorim,
Diogo Rocha, Ivo Granja, Diogo
Montenegro, Gustavo e Daniel
Varandas.

Suplentes: Ricardo, Victor
Pereira, Duarte, Mário Lapa e
Afonso.

Marcadores: Afonso, Mário
Lapa (4 golos), Gustavo (2),
André Amorim (2) e Daniel Va-
randas (3).

Empate
paramense
com sabor
a derrota

A equipa de futebol de in-
fantis A do Clube Geração Para-
mos empatou (1-1) com o
Lusitânia de Lourosa, em jogo
do Grupo 1 do Campeonato
Distrital daquele escalão etário.

Uma primeira parte com
domínio total da equipa da casa,
com muitas oportunidades de
golo enviando umas duas bolas
ao ferro, mas que no final só
conseguiu a vantagem de um
golo, muito escasso para o fu-
tebol praticado e pelas oportu-
nidades falhadas.

A segunda parte começa
com o Geração Paramos a do-
minar o jogo e o Lourosa a
jogar mais em contra-ataque e,
num ressalto de bola, conse-
gue fazer o empate. A partir daí
o Geração Paramos tentou che-
gar à vantagem mais com o
coração que com a cabeça, não
conseguindo o golo da vitória.

Resultado injusto para a
produção de jogo e oportuni-
dades, ficando mesmo por
marcar uma grande penalidade
por corte com a mão de um
jogador do Lourosa dentro da
área.

Eis a constituição da equipa
paramense:

Mário Maia, Ruben Gomes,
Diogo Aleixo, Daniel Sá, Jorge
Gomes, Rodrigo Rocha e Eduar-
do Rodrigues.

Jogaram ainda: Miguel Mar-
ques e Rui Manarte.

Treinador: Paulo Mendes.
Marcador: Ruben Gomes.

Manuela Sá
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Infantis tigres invictos

Benjamins
do Sporting
de Espinho
vencem
Paivense

A equipa de futebol de
benjamins A do Sporting Clube
de Espinho recebeu e venceu o
Paivense, por 6-1, em jogo do
respetivo Campeonato Distrital.

Foi um jogo bem disputado
até os tigres fazerem o segun-
do golo, resultado cm que se
atingiu o intervalo. A partir daí,
os espinhenses foram sempre
claramente superiores e ganha-
ram com naturalidade a um
Paivense aguerrido, mas impo-
tente face à superioridade do
adversário.

Por sua vez, os traquinas B
do Sporting de Espinho deslo-
caram-se a Vila Maior para de-
frontar a equipa local e perde-
ram por 4-2. A primeira parte
disputou-se de forma muito
equilibrada com um ligeiro as-
cendente para a equipa visitan-
te que apesar de chegar ao
intervalo a vencer por 2-1, des-
perdiçou várias oportunidades
para avolumar o resultado. Na
segunda parte, os pequenos
tigres entraram muito apáticos
no jogo permitindo que o
Vilamaiorense tivesse a posse
da bola na maior parte do tem-
po. Apesar disso, foram escas-
sas as situações de perigo na
baliza à guarda de Francisco.
Porém, nos 10 minutos finais,
vários erros defensivos permi-
tiram ao Vilamaiorense marcar
três golos de seguida dando a
volta ao marcador e alcançan-
do uma vitória que acabou por
ser justa tendo em conta a
atitude demasiado permissiva
da equipa vareira na segunda
parte.

Eis a constituição das equi-
pas:

Benjamins A – Rodrigo, Vitó,
Fernando (1 golo), Magno, Bru-
no, Diogo (1) e Simão (2).

Jogaram ainda: Zé Pedro,
Diego, Guga (2), Luís e Tomás.

Treinador: Ricardo Tavares.
Traquinas B – Francisco,

Rui Pedro, Gonçalo, Rodrigo (1
golo), Diogo, Filipe e Nelson.

Jogaram ainda: Tomás (1)
e Vasco.

A Associação Desportiva
da Freguesia de Anta/“Os
Baixinhos” conquistou nove
vitórias em dez dos jogos
disputados nos respetivos
escalões etários nos cam-
peonatos distritais.

Os antenses venceram o
dérbi espinhense, em inicia-
dos (I Divisão, Zona Norte),
por 5-2, nos infantis A, ao
Fiães, por 0-11; nos ben-
jamins A, ao Canedo por 7-
0 e ao Vale por 26-0; nos
benjamins B, ao União de
Lamas por 2-1 e ao Vila-
maiorense por 10-0; nos tra-
quinas A, ao Vilamaiorense
por 2-1; nos traquinas B, ao
Sanguedo por 0-5; e à Oli-
veirense por 0-1, em peti-
zes.

Os antenses apenas per-
deram o jogo de traquinas B
com o Paços de Brandão por
2-1.

Eis a constituição das di-
versas equipas da ADF Anta/
Baixinhos:

Infantis A (equipa A) –
Miguel, Fábio, Santos, Mar-
tins, Lito, Beto e Pedrito.

Jogaram ainda: Edgar,
Alex, Rafa Pedro e Zé Pedro.
Treinador: Pedro Costa.
Marcadores: Beto (4 golos),
Pedrito (2), Lito (2), Martins
(2) e Santos.

Benjamins A (equipa B)
– Fonseca, João Miguel,
Gonçalo, Ricardo, Daniel,
Luís e Miguel.

Jogaram ainda: Alexan-

A equipa de futebol de
infantis B do Sporting de Es-
pinho bateu o Lourosa, em
casa do adversário, por 0-2.

Foi num início de manhã
bem gelado que se encon-
traram para disputar a últi-
ma jornada da primeira vol-
ta, as duas únicas equipas
que somavam vitórias em
todos os jogos realizados.
Utilizando a pressão alta
como forma de surpreender
o adversário, a equipa do
Lusitânia de Lourosa teve a
primeira grande oportunida-
de de golo superiormente
negada pelo guardião espi-
nhense. Com o desenrolar
da primeira parte os jovens
tigres conseguiram lidar com
a pressão adversária e com
saídas criteriosas em joga-

das coletivas chegaram na-
turalmente ao intervalo a
vencer por dois golos sem
resposta apontados por
Avelino.

No segundo tempo o
Sporting de Espinho refor-
çou a zona intermediária do
terreno anulando o seu
opositor logo na zona de
construção e com saídas
rápidas para o ataque podia
ter dilatado a vantagem nas
várias oportunidades cria-
das. Apesar do equilíbrio
entre os opositores, venceu
a equipa mais organizada,
com maior critério nas suas
ações e que soube melhor
gerir os momentos do jogo,
mantendo-se desta forma
invictos na luta pelos obje-
tivos.

dre, Rafael e Pedro. Treina-
dor: Paulo Jesus. Marca-
dores: Miguel, Luís, Ricardo
(3 golos) e Daniel (2).

Benjamins A (equipa A)
– Marco, Pedro Diogo, Diogo
Tomás, Guga, Gonças, Diogo
Fiães e Bernardo.

Jogaram ainda: JP, Leo-
nardo e Didi. Treinador: Rui
Riquito. Marcadores: Gon-
ças (5 golos), Diogo Fiães
(4) ,  JP  (4 ) ,  Guga  (5 ) ,
Bernardo (4), Diogo Tomás
e Leonardo (3).

Benjamins B (equipa B)
– Afonso Cadete; Márcio,
Diogo, Rosas, Gui, Kiko
Sousa e Guga.

Jogaram ainda: Bruno
Alves, Iuri, JP, Luís Pedro e
Bruninho. Treinador: Luís Li-
mas. Marcadores: Guga e
JP.

Benjamins B (equipa A)
– Abreu, Bombas, Tomás,
Gonçalo, Resende, Kiko e
Dani.

Jogaram ainda: Valde-
mar, Renato, Simão, Rocha
e Miguel. Treinador: Filipe
Silva. Marcadores: Tomás (2
golos), Dani (2), Kiko (2),
Rocha (2), Resende e Gon-
çalo.

Traquinas A (equipa B) –
Guga, Hugo, Tibassa, Nuno
Guedes, João, Fabiano e
Gonçalo Marques.

Jogaram ainda: Gabi, Rui
Pedro, Henriques, Moutinho
e Fábio  Treinador: Bruno
Santos. Marcadores: Nuno

Guedes e João.
Traquinas B (equipa A) –

Renato, Tomé, Gonçalo Go-
mes, Miguel Rebelo, Leonar-
do, Gustavo Domingues,
Tomás Domingues, Gustavo
Miranda e Vasco Ferreira.

Marcadores: Tomás Do-
mingues, Gonçalo Gomes,
Leonardo, Gustavo Miranda
e Tomé.

Traquinas B (equipa B) –
Henrique, JP, Nuno, Kons-
tantin, Marinheiro, Rodrigo,
Duarte.

Jogaram ainda: Xavier e
Tiuí. Treinador: Filipe Silva.
Marcador: Konstantin.

Petizes – Tomás Santos,
Miguel Dantas, Bernardo
Mendes, Salvador Mourão e
Tiago Rocha.

Jogaram ainda: Gonçalo
Oliveira e Ivo Silva. Treina-
dor: Eurico Moutinho. Mar-
cador: Bernardo Mendes.

Arbitragem de qualida-
de.

Eis a constituição da

equipa treinada por João
Carlos Mendes: Rui Paulo,
Eduardo,  Diogo,  F láv io,

Brito, Joaquim e Avelino.
Jogaram ainda: Alber-

tino, Guilherme e Filipe.

Nove vitórias dos Baixinhos

A equipa de futebol da
Associação Desportiva da Fre-
guesia de Anta/’Os Baixinhos’
(ADF Anta/Baixinhos) venceu
o Sporting Clube de Espinho
por 5-2, em encontro a con-
tar para o Campeonato
Distrital de Iniciados da I Di-
visão, Zona Norte.

Com um autogolo logo
no primeiro minuto, os ini-
ciados do Sporting de Espi-
nho entram em desvanta-
gem na partida. A correr
atrás do prejuízo, os visi-
tantes foram surpreendidos
com mais golo de contra-

ataque pelos donos da casa.
Mas, apesar de terem sofri-
do dois golos, os tigres em
nada foram inferiores ao seu
adversário, conseguindo re-
duzir para a diferença míni-
ma antes do intervalo.

Na segunda parte, o Spor-
ting de Espinho reapareceu
com vontade de dar a volta
ao resultado. Contudo, foi a
ADF Anta/Baixinhos que, de
bola parada, ampliou o resul-
tado, o que animicamente ar-
rumou com o seu adversário.
Daí até final sucederam mais
golos para ambos os lados,

terminando a partida com o
resultado final favorável aos
donos da casa por cinco a
dois.

ADF Anta/Baixinhos, 5
Sporting de Espinho, 2

Jogo no Complexo Despor-
tivo de Cassufas, em Cassufas
(Anta).

Árbitro: Ivo Sá (AF Aveiro).
Árbitros assistentes: Manu-

el Oliveira e Ricardo Sousa.
Associação Desportiva

da Freguesia de Anta/“Os
Baixinhos” – Pedro Guedes;
Rafael Rocha, Diogo Correia,

Tomás Lapa e Rodolfo Silva
(cap.); Rafael Figueiredo, Hugo
Chang e Ruben Teixeira; André
Dias, André Vieira e Jorge Gra-
ça.

Jogaram ainda: Hugo Rodri-
gues e João Oliveira.

Não utilizados: Luís Amo-
rim, Gonçalo Castro, Simão
Rosas, Joaquim Valente e Juan
Dias.

Treinador: José Ferreira.
Sporting Clube de Espi-

nho – Diogo Silva; Leonardo
Rocha, Ruben Moleiro, Diogo
Magalhães (cap.) e Válter Go-
mes; Eduardo Ferreira, Adriano

Silva e Filipe Oliveira; José Sá,
Bernardo Pinto e Nelson
Maganinho.

Jogaram ainda: Joel Viela e
Simão Fernandes.

Não utilizados: Diogo Bar-
bosa, João Moreira, João Gui-
lherme, Bruno Cardoso e João
Fonseca.

Treinador: José Belmiro.
Marcadores: Rafael Rocha,

Hugo Chang, Ruben Teixeira e
André Dias; Leonardo Rocha
(pb), Ruben Moleiro e Bernardo
Pereira.

Disciplina: cartão amarelo
a André Dias e Válter Gomes.

Antenses sofrem autogolo no primeiro minuto mas vencem dérbi espinhense
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS

OS NOSSOS GRATUITOS

PEDIDOS DE EMPREGO

EFETUO TRADUÇÕES – Tradutor licenciado e certificado efetua
traduções de inglês, francês e alemão para português e vice-versa
de todo o tipo de documentação podendo esta ser autenticada
notarialmente. Contate para o tlm. 968058321.

ACEITO colaborar com familiares de idosos, à hora. Tenho viatura
própria e carta de condução. Tlm. 963101976.

OFERECE-SE pessoa licenciada, credenciada e especializada em
dificuldades de aprendizagem, necessidades educativas especiais
e apoio escolar a crianças com dificuldades de aprendizagem
(DA). Contacto: 917982471 (Suse Rocha).

SENHORA responsável e com experiência, oferece-se para tomar
conta de idosos durante a noite. Tlm. 914787504.

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (06)

Sábado (07)

Domingo (08)

Segunda (09)

Terça (10)

Quarta (11)

Quinta (12)

- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092

- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482

- FARMÁCIA MAIS ........ R. 19, n.º 1412 - Anta - Tel. 227341409

- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352

- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331

- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250

- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320

Rita Silveira Pereira Sengo
Missa do 3.º Aniversário do falecimento

Seu marido, filhas, filhos, noras, genros e
netos vêm, por este meio, participar que será
celebrada missa por alma do seu ente querido
dia 6, sexta-feira, pelas 8 horas, na Igreja
Paroquial de Silvalde. Desde já agradecem a
quem comparecer.

SILVALDE

17.º Aniversário
do falecimento

09/12/2013

Seus filhos e restante fa-

mília recordam esta data com

profunda saudade.

Paramos, 5 de dezembro

de 2013

João Ricardo Pinto Romeira

PARAMOS

Diamantino Pinto Ildefonso
07/12/2013

Missa do 6.º Aniversário
Sua esposa, filhos, nora, genro e

netos vêm por este meio participar que
será celebrada missa por alma do saudo-
so extinto dia 7, sábado, pelas 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a quem comparecer.

Maria da Conceição Domingues Oliveira
Missa do 5.º Mês

Seus irmãos, cunhados e sobrinhos vêm,
por este meio, comunicar às pessoas de suas
relações e amizade que será celebrada missa,
por alma do seu ente querido, dia 7, sábado,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a todos quantos partici-
pem na Eucaristia.

Manuel António Peres Rodrigues
11.º Aniversário do falecimento

É com grande saudade que a família
vem, por este meio, comunicar a missa
do 11.º aniversário do falecimento do
saudoso extinto. Será celebrada dia 7,
sábado, pelas 16,30 horas, na Igreja
Paroquial de Silvalde.

António Alcindo da Costa

Missa do 2.º Aniversário do falecimento
Sua esposa e restante família vêm, por

este meio, comunicar que será celebrada
missa por alma do seu ente querido, dia 8,
domingo, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a quem com-
parecer.

(ex-funcionário do Casino)

Armando Brandão Almeida
Missa do 17.º Aniversário do falecimento

Seus filhos, noras, genro, netos, bis-
netos e restante família vêm, por este
meio, comunicar que será celebrada mis-
sa por alma do saudoso extinto, dia 7,
sábado, pelas 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho.

Missa do 1.º Aniversário do falecimento

Rosa Pereira Moutinho de Oliveira

Seus filhos, noras, genro, netos, bis-
netos e restante família vêm, por este
meio, comunicar que será celebrada mis-
sa por alma da saudosa extinta, dia 11,
quarta-feira, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho.

“O tempo passa  e a saudade aumenta”

Com eterno amor de teus filhos e netas

Será celebrada missa domingo, dia 8,
pelas 11 horas, na Igreja Paroquial de
Anta.

João Luís Rodrigues Félix
Missa do 5.º Aniversário

ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritório: Rua 23 n.º 773-
1.º Dt.º. Telef. 227342022 c/ Fax 227319505.

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ARRENDA-SE EM ESPINHO – T2 e T3 desde euros 300,00. Lugares de
garagem – euros 50,00 – Contatar: Tlf: 227340823  •  Tlm.
937892575.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de Espinho.
Contatar: 227344649.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-almoço,
tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV. Tlf.
227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º 156.
Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGA-SE T2 - Centro de Espinho. Tlm. 934021724.

ALUGO APARTAMENTO T3 com boas áreas, bem localizado no centro
de Espinho. Mobilado e equipado com fogão, frigorífico, micro-ondas
e máquina de lavar roupa. Tlm. 966033929.

ALUGA-SE MORADIA em Paramos c/ salão com lareira, 2 quartos,
cozinha mobilada, lavandaria e espaço privado para 1 carro. Preço no
local. Tlf. 220827409 (a partir das 20 horas) e tlm. 916578844.

ALUGA-SE EM ESPINHO T1 - Rua 8, equipado e mobilado – 300 euros.
LOJA com 180m2 - Rua 20 – 750 euros. Pede-se: IRS e fiadores. Só
interessados. Tlm. 915284066.

MÉDICOS

DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Otorrino, mudou o seu consultó-
rio para a Rua 14, n.º 448, junto às camionetas Porto/Espinho, com
o nome Clínica Médica Dr. Joaquim Mendes & Filha, Lda – Tlf.
227341710.

MENSAGENS

Informa-se que nos termos do art.º 3.º do Decreto-Lei n.º 87/99, de
19/03, a Socialkids - Associação de Apoio Social, na sua campanha de
angariação de fundos, de 4 de junho a 30 de novembro de 2013,
angariou a quantia de 8.697,80 euros.

PASSA-SE

PASSA-SE RESTAURANTE em Espinho. Por bom preço. Tlm.
963124850.

PEDIDOS

PRECISA-SE CABELEIREIRA/O  e Cabeleireiro de Senhoras para
dividir espaço. Em salão totalmente equipado. Boas condições. Tlm.
912241017.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc. Orçamen-
tos grátis. Tlf. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do Paço Velho, n.º
217 - Anta.

RESTAURANTE SEARA – Casamentos, batizados, comunhões, festas
de aniversário. Todos os tipos de especialidades na brasa. Prato do dia
de segunda a sábado. C/ parque para crianças e estacionamento –
IC24 (saída de Guetim - Anta). Rua de Cassufas, n.º 201 - Anta – Tlf.
227321300.

VÍTOR LANCHA - FOTÓGRAFO – 25 anos a fotografar os seus eventos
– 25% de desconto em qualquer serviço até dezembro/2013 *
Gravações em DVD dos seus filmes. Contatos: tlm. 962788407 -
918735306.

«Defesa de Espinho» – 4262 – 2013-12-05

TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO
2.º JUÍZO

Anúncio
Processo: 985/13.7TBESP
Interdição/Inabilitação
N/ Referência: 3343413
Data: 26-11-2013
Requerente: Paula Cristina Gomes Graça
Requerido: Joaquim Oliveira Graça

O Dr. Fernando Cardoso, Mm.º Juiz de Direito do 2.º Juízo do
Tribunal Judicial da Comarca de Espinho.

FAZ SABER que foi distribuída no 2.º Juízo deste Tribunal
Judicial da Comarca de Espinho, a Ação de Interdição/Inabilitação
em que é requerido Joaquim Oliveira Graça, com residência na
Quinta da Marinha, Bloco 4, Entrada 7 - 2.º Esquerdo, Silvalde,
4500-001 Espinho, para efeito de ser decretada a sua interdição por
alcoolismo.

Para constar passei o presente e outro de igual teor para serem
afixados.

O Juiz de Direito,
Dr(a). Fernando Cardoso

O Oficial de Justiça,
Filomena Pereira
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Missa do 26.º Aniversário

Será celebrada missa, por alma do saudoso extinto,

na próxima quinta-feira, dia 12, pelas 18 horas, na

Capela do Lar de Idosos, em Pedregais, Anta.

A Família agradece

Dr. Amadeu Alves Morais

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Professor Rui Jorge Garrido Varela
Agradecimento

Sua esposa, filhos, noras, netos e
restante família vêm, por este meio,
agradecer às pessoas que tomaram
parte no funeral do seu ente querido e
na missa do 7.º dia ou que de outro
modo se associaram à sua dor.

 Espinho, 5 de dezembro de 2013

Maria Regina Nunes da Silva Matos Varela
José Rui Matos Varela

Alexandre Filipe Matos Varela
Capitolina Augusta da Silva Matos Oliveira

Sílvia Alexandra Cáles da Silva Parra Varela
Joana Reis de Ventura Pereira Varela

Mário André Varela, Ana Marta Varela e Rogéria Varela

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento

Seu marido, filho, netas, irmão e
restante família vêm, por este meio,
agradecer às pessoas que tomaram
parte no funeral do seu ente querido
e na missa do 7.º dia ou que de outro
modo se associaram à sua dor.

 Anta, 5 de dezembro de 2013

José D’ Almeida (Aposentado da PSP de Espinho)

Pedro Manuel de Almeida

Maria Inês e Maria Matilde

Acácio de Almeida

ANTA (Travessa dos Limites, n.º 3)

Brilhantina D’ Almeida

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento

Sua esposa, filhos, nora, genro e
netos vêm, por este meio, agradecer
às pessoas que tomaram parte no
funeral do seu ente querido e na missa
do 7.º dia ou que de outro modo se
associaram à sua dor.

 Espinho, 5 de dezembro de 2013

Maria Madalena Vieira dos Santos da Silva
Pedro Sérgio dos Santos da Silva

Liliana Margarida dos Santos da Silva
Graça Dias Pereira

Carlos Pedro Alves Lopes

Manuel Agostinho da Silva
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

D. Emília Leonor Ferreira

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Seus filhos, genro, noras, netos e demais
família, na impossibilidade de o fazerem pesso-
almente vêm, por este meio, agradecer reco-
nhecidamente a todas as pessoas que partici-
param no funeral do seu ente querido bem
como àqueles que de qualquer outra forma lhes
manifestaram o seu pesar. Participam que será
celebrada missa do 7.° dia, em sufrágio da sua
alma, hoje, quinta-feira, dia 5, pelas 8 horas, na
Igreja Paroquial de Silvalde. Antecipadamente
renovam os agradecimentos a todos quantos
se dignem assistir a esta Eucaristia.

Silvalde, 5 de dezembro de 2013

Maria Elizabete Ferreira de Carvalho Catela — filha
António José Ferreira de Carvalho Catela — filho

João Ferreira de Carvalho Catela — filho
José Carlos Ferreira de Carvalho — filho
Maria Alice Ferreira de Carvalho — filha

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

D. Maria Adelina Reis Granja

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

(Proprietária do Restaurante - Casa Abel)

Sua filha, genro, netos, irmãos e demais
família, na impossibilidade de o fazerem pesso-
almente vêm, por este meio, agradecer reco-
nhecidamente a todas as pessoas que participa-
ram no funeral do seu ente querido bem como
àqueles que de qualquer outra forma lhes ma-
nifestaram o seu pesar e comunicam que a
missa do 7.° dia por sua alma será celebrada,
hoje, quinta-feira, dia 5, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Antecipadamente re-
novam os agradecimentos a todos quantos se
dignem assistir a esta Eucaristia.

Espinho, 5 de dezembro de 2013
Margarida Manuela Reis Granja — filha

Manuel de Jesus Moreira — genro
Anabela Granja Jesus Moreira — neta

Augusto Manuel Granja Jesus Moreira — neto
José dos Reis Pereira Granja — irmão

António Granja — irmão

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Fernando de Sousa
Ferreira Baptista

Missa do 8.º Aniversário do falecimento

Sua esposa, filhos, nora, netas e restante família
vêm, com profunda dor e saudade, comunicar às pessoas
de suas relações e amizade que será celebrada missa por
alma do seu ente querido, dia 8, domingo, pelas 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaristia.

 Espinho, 5 de dezembro de 2013

Suas filhas, Francisco de Jesus
Pereira Boia, genros e demais famí-
lia vêm, por este meio, comunicar
que será celebrada missa por alma
do seu ente querido, sábado, dia 7,
pelas 16,30 horas, na Igreja Paro-
quial de Silvalde. Desde já agrade-
cem a quem participar neste acto
religioso.

Silvalde, 5 de dezembro de 2013

Maria Fernanda Rodrigues Maia
Missa do 1.º Aniversário

do seu falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua esposa, filho, neto e restante
família vêm, por este meio, agradecer
às pessoas que tomaram parte no fu-
neral do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º dia será
celebrada dia 7, sábado, pelas 17,30
horas, na Igreja Paroquial de Guetim.
Desde já agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

 Guetim, 5 de dezembro de 2013
Noémia de Oliveira Araújo

José Oliveira Costa
Eng.º Ernesto José Ferreira da Costa

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

GUETIM (Rua dos Combatentes, n.º 240)

Ernesto de Oliveira Costa

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua mãe, padrasto, irmãos,
cunhados e sobrinhos vêm, por este
meio, agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral do seu
ente querido ou que de outro modo
se associaram à sua dor. Comunicam
que a missa do 7.º dia será celebrada
amanhã, sexta-feira, pelas 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos partici-
pem na Eucaristia.

 Espinho, 5 de dezembro de 2013

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Fausto Gomes Rodrigues
(Faleceu em França)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

SILVALDE

Jaime Jorge Coutinho dos Santos
Missa do 8.º Aniversário do falecimento
Sua esposa, filha, sogros, ir-

mãos, cunhados, sobrinhos e res-
tante família vêm, por este meio,
comunicar às pessoas de suas rela-
ções e amizade que será celebrada
missa por alma do seu ente querido
dia 8, domingo, pelas 11 horas, na
Igreja Paroquial de Silvalde. Desde
já agradecem a todos quantos par-
ticipem na Eucaristia.

Silvalde, 5 de dezembro de 2013

Aurélia Sousa
Sofia Santos
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Chegada do Pai Natal
Um cortejo anunciou a chegada do Pai Natal

a Espinho, na tarde de domingo. Todos os
figurantes representavam o Pai Natal e as meni-
nas do Grupo Addiction também se vestiram a
rigor, mas indiferentes ao frio pese o sol timida-

mente espreitava as ruas centrais do comércio
tradicional

Pelo terceiro ano consecutivo, a iniciativa
promovida pela Câmara Municipal de Espinho
com o apoio da Associação Empresarial Viver
Espinho ilustrou o lançamento das atividades
e animações para a época natalícia.

Fotos VÍTOR LANCHA

Fotos VÍTOR LANCHA

Fotos VÍTOR LANCHA

Desfile de moda
da Associação
Evida na
“passerelle”
do Multimeios

A Associação Evida reali-
zou mais um evento de moda
no Centro Multimeios, pro-
movendo as coleções para
as estações de outono e in-
verno.

Com a participação espe-
cial dos Royal Crew, na noite
de sábado desfilaram mode-
los representativos das se-
guintes lojas: Boutique Pei-
xoto’s, Boutique Peixoto’s
Kids, Prespunto – Comércio
de Vestuário, Ativo, Nélia Ser-
rano – design de moda, Myos,
Jeremias e Griff.

O simbólico acto da inau-
guração da iluminação na-
talícia encetou cerca das 19
horas de sexta-feira o pro-
grama de animação que a
Câmara Municipal e a Asso-
ciação Viver Espinho deline-
aram para a animação do
comércio (dito) tradicional
na quadra natalícia. Sob o
testemunho de Luís Monte-
negro, deputado da As-
sembleia da República, e
Nunes Silva, presidente da
Associação Viver Espinho,
entre outros representan-
tes do comércio local e da
autarquia, Pinto Moreira
carregou no botão… e as
artérias do perímetro cen-
tral da atividade comercial
iluminaram-se com enfeites
alusivos ao Natal! E seguiu-
se um passeio (a galope) de
charrete…

“Já todos sabemos que
os tempos são difíceis e a
Câmara Municipal de Espi-
nho tem de ser criterio-
samente gerida, mas não
deixamos de promover o

desenvolvimento do comér-
cio local, criando e dispo-
nibilizando ferramentas de
apoio à sua atividade.” Pin-
to Moreira justificava assim
o empenho do seu executi-
vo em proporcionar uma
mais-valia para o comércio
local através da dinamização
da animação natalícia. “É um
apoio pontual como outros
que temos concretizado,
mas é a ajuda possível para
valorizar a atividade dos
agentes do comércio de Es-
pinho e que tem resultado
desde que avançamos com
este projeto nos anos ante-
riores.”

O programa prossegue
no sábado, às 10 horas, com
a atuação da Cerciespinho
na Rua 19 e ma ontagem do
presépio de Natal na Capela
de Nossa Senhora da Ajuda;
no domingo, às 16 horas,
com o espetáculo dos Man-
drágora no Mercado Munici-
pal.

Lúcio Alberto

“Espinho Cidade Encantada”
e iluminada
(para o comércio)
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